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Pres'ftrnus amortizables a largo plato sobre n o -

cas r ú s t i c a s y urbanas 50 % de «u iralor. P r é a t a m o g 

especiales p a r a e l fomento de. l a cocs tr . o íón . A p o . 

deramlentos. Informes y t r a m i t a c i ó n gratis. 
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Ofrece a l p ú b l i c o las m s y o r í ' S f ac l l ldAOfs con e' 

nunlmo de gastos p a r a l a c o m p r a j v e n t a con »u 
I n t e r v e n c i ó n , de todas clases de valores y p a r a U 
o b t e n c i ó n de p r é s t a m o s y c r M I U w en el Bin^n de 
E s p a ñ a y d e m á s Bancos de la P l a t a . 
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E l e i é r c í t o c u o a n o e n v í a u n u l t i m á t u m a l g e n e r a l M a c l i a c l o 

L A A S A M B L E A D E C A M B A D O S 

C I R C U L A R D E L S R . A R Z O B I S P O 

E n e l B o l e t í n O f i c i a l d e l A r z o b i s p a d o 
se p u b l i c a l a s i g u i e n t e c i r c u l a r : 

Y a h a b r á l l e g a d o q u i z á a c o n o c i m i e n t o 
de m u c h o s de n u e s t r o s a m a d í s i m o s sa­
cerdotes l a n o t i c i a d e es t a A a m b l e a R e -
gioual G a l l e g a de J u v e n t u d e s C a t ó l i c a s , 
que con e l f a v o r de D i o s h a de c e l e b r a r -
ge en Cambados , los d í a s 18, 19 y 20 d e l 
p r ó x i m o mes de agos to . A d e m á s c1-} los 
fines comunes a e s t a clase de asambleas , 
t iene como fin e spec ia l e l ser u n a c t o de 
homenaje a C r i s t o N u e s t r o R e d e n t o r en 
este A ñ o J u b i l a r de l a R e d e n c i ó n . 

V a r i a s veces, e n ocasiones p r o p i c i a s , h e 
mos l lamado l a a t e n c i ó n de n u e s t r o v e ­
nerable c le ro sobre l a i m p o r t a n c i a cle-

, clsiva. que t iene s i e m p r e , p e r o m u c h o m á s 
en l a é p o c a presente , l a e d u c a c i ó n y f o r ­
m a c i ó n r e l i g i o s a d e n u e s t r a s j u v e n t u ­
des. ¿ H a r á f a l t a r e c o r d a r e l a r g u m e n t o 
S e que los j ó v e n e s de h o y son los h o m -
bres de m a ñ a n a , y que m a l se puede es­
perar que sean m a ñ a n a c a t ó l i c o s p r á c t i ­
cos, y c i u d a d a n o s í n t e g r o s los que h o y se 
f o r m a n le jos de l a m o r a l y d e l e s p í r i t u 
de d i s c i p l i n a de l a d o c t r i n a c r i s t i a n a ? P o r 
ello n o p o d e m o s m e n o s de m i r a r c o n l a 
mayor s i m p a t í a , o m e j o r d i c h o , c o n t o ­
da l a e spe ranza y a l e g r í a c o n que e l l a ­
brador m i r a e l c r e c i m i e n t o p u j a n t e de 
sus s embrados , e s t a A s a m b l e a de j u v e n ­
tudes c a t ó l i c a s , que v a a ce lebra rse e n 

' n u e s t r a a m a d í s i m a v i l l a de Cambados , 
Pe ro a d e m á s d e l p r o v e c h o e s p i r i t u a l , 

' que e spe ramos h a de ser g r a n d í s i m o p a -
" va los j ó v e n e s que a e l l a a s i s t a n , q u e r e -
' mos e spe ra r o t r o f r u t o , t a m b i é n c o p i o -
' e í s i m o , p a r a l a f u t u r a o r g a n i z a c i ó n de 

las J u v e n t u d e s e n t o d a l a D i ó c e s i s , y a 
c o n s e g u i r l o se d i r i g e p r i n c i p a l m e n t e es-

" t a C i r c u l a r . C o n l a m á s h o n d a s a t i s f a c ­
c i ó n v e r í a m o s que a s i s t í a n a e l l a t odos 

• los sacerdotes que e s t u v i e r a n l i b r e s de 
graves ocupac iones p a r r o q u i a l e s , n o so-

^ lo par ia l a m a y o r s o l e m n i d a d de esta 
A s a m b l e a , s i no m u y p r i n c i p a l m e n t e p a ­
r a que v a y a n todos a d q u i r i e n d o o r i e n t a ­
c iones prec i sas e n l a f o r m a c i ó n r e l i g i o ­
s a y c u l t u r a l de las j u v e n t u d e s , s e g ú n 
lo e x i g e n las a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , v 

. i a d i e s t r á n d o s e e n e l m e c a n i s m o p a r a es^ 
í t a b l e c e r estas asoc iac iones d e j ó v e n e s , 
- •factor m u y i m p o r t a n t e p a r a e l m e j o r 

'éxito -de l a s m i s m a s e n e l f u t u r o . 
M i r a d , pues , a m a d í s i m o s sacerdotes , 

r e n es t a N u e s t r a C i r c u l a r u n a i n v i t a -
- felón r e i t e r a d a a que a s i s t á i s p e r s o n a l ^ 

m e n t e a es ta A s a m b l e a de J u v e n t u d e s , 

E l P r e s i d e n t e p a r e c e d i s p u e s t o a r n a r c l i a r s e 

y r e n u n c i a r a l c a i ^ o 

o, p o r lo menos , que os u n á i s a a l i a e n 
v u e s t r a s o rac iones p a r a que e l S e ñ o r se 
d i g n e b e n d e c i r los esfuerzos de los o r ­
gan izado re s y c o r o n a r l o s c o n e l é x i t o j 
m á s l i s o n j e r o , c o m o m u y c o n f i a d a m e n t e i 
l o esperamos . i 

D e l o m á s í n t i m o de n u e s t r o c o r a z ó n I 
b e n d e c i m o s e s t a A s a m b l e a , a l a que m u y I 
gustosos a s i s t i r í a m o s s i e l S e ñ o r f u e r e 
se rv ido de d a r n o s m e j o r es tado de s a l u d , , 
c o m o b e n d e c i m o s t a m b i é n a Cuan tos a i 

e l l a a s i s t a n o coope reh c o n sus l i m o s n a s \ de^U:^e .lin_:™0^!n.t_^f_otr° 
u o rac iones a s u m a y o r e sp lendor y p r o - f 
v e c h o e s p i r i t u a l . 

D a d o en S a n t i a g o a 27 de J u l i o de 
1933. [ 

E L A R Z O B I S P O . 

Céspedes O r l í z lia sido proclamado Presidente provisional. 
Asalto al Palacio presidencial.'Una rnanííestación en Madrid 

S E A N U N C I A L A D I M I S I O N D E M A ­
C H A D O 

N U E V A Y O R K , l 2 . - ^ S e g ú n l as ú l t i m a s 
n o t i c i a s p roceden te s de l a H a b a n a , el 
M i n i s t e r i o de E s t a d o a n u n c i a que e l ge­
n e r a l M a c h a d o r e n u n c i a r á a l a P r e s l -

L O S P R E P A R A T I V O S 

S A N T I A G O 12 .—Gran a c t i v i d a d se n o -

H a s ido a c o g i d a f a v o r a b l e m e n t e p o r el 
p u e b l o l a n o t i c i a de que M a c h a d o a b a n ­
d o n a r á C u b a i n m e d i a t a m e n t e . 

E l p ú b l i c o se e s t a c i o n a f r e n t e a las 
redacc iones de los p e r i ó d i c o s p a r a e n t e ­
ra r se d e l curso de los a c o n t e c i m i e n t o s . . 

D I M I T E E L G O B I E R N O 
H A B A N A , 1 2 . - _ S e g ú n n o t i c i a s , que n a 

t a e n l a v i l l a de C a m b a d o s c o n f o r m e se ( ^ p o d i d o conf ixmatSe t o d a v í a , t o d o á 
a p r o x i m a l a f e c h a s e ñ a l a d a p a r a l a \ . ^ - ^ . ^ r̂ hinet* han n r e sen -a p r o x i m a 
A s a m b l e a d e J u v e n t u d e s C a t ó l i c a s . E l 
v e c i n d a r i o d a n d o p r u e b a de su c o m p e -
n e t r a c i ó n c o n l a J . C. p u s o a d i s p o s i ­
c i ó n de l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a sus 
casas p a r a que p u d i e r a n ser a l o j a d o s e n 
e l las los delegados y d e m á s e l e m e n t o s 
fo ra s t e ros . 

Los p r e l a d o s s e r á n h u é s p e d e s los d í a s 
que d u r e l a A s a m b l e a d e l a s e ñ o r a v i u ­
d a d e G i l Casares e n su p a l a c i o de Fe-
flñanes. 

E n t r e los o radores que t o m a r á n p a r t e 
e n l a s e s i ó n d e c l a u s u r a figura e l p r e ­
s i den t e de l a J u n t a C e n t r a l de A . C. d o n 
A n g e l H e r r e r a , q u i e n e n d í a s a n t e r i o r e s 
d a r á a seglares y c o n s i l i a r i o s dos lec ­
c iones de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

D e l 18 a l 20 t o d a l a a t e n c i ó n d e G a ­
l i c i a e s t a r á c o n c e n t r a d a e n C a m b a d o s 
c o n m o t i v o d e t a n i m p o r t a n t e A s a m ­
b lea . 

C o i n c i d i e n d o c o n l a c l a u s u r a c o m e n ­
z a r á e n e l S e m i n a r i o d e T ú y u n a t a n d a 
de e je rc ic ios e s p i r i t u a l e s p a r a j ó v e n e s . 

E X C U R S I O N D E L A C O R U Ñ A 

C o n v e r d a d e r o e n t u s i a s m o p r e p a r a l a 
J u v e n t u d C a t ó l i c a de L a C o r u ñ a u n a e x ­
c u r s i ó n p a r a a s i s t i r a los ac tos de c l a u ­
s u r a de l a m a g n a A s a m b l e a R e g i o n a l . 

U n n ú m e r o c r e c i d o de delegados de 
todos los c e n t r o s a s i s t i r á los t res d í a s . 

Se r u e g a a los m i e m b r o s d e todas l a s 
J u v e n t u d e s se i n s c r i b a n c o n a n t i c i p a ­
c i ó n e n e l C e n t r o , Rea1, 20, p r i m e r o , a 
fin de u l t i m a r t odos los de t a l l e s de l a 
o r g a n i z a c i ó n . 
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L A P U L S E R A D E L A C A R I D A D 

A veces se m e nace e l r e p r o c h e de 
que parezco o l v i d a r m e de l a c a r i d a d , o 
ciue l a pos te rgo , cu r . ndo h a b l o de l a cues­
t i ó n s o c i a l desde u n p u n t o de v i s t a c a ­
t ó l i c o . T a n n o es a s í , que n o t e n g o r e p a ­
r o a l g u n o e n h a c e r es ta a f i r m a c i ó n : l a 
¡ c u e s t i ó n s o c i a l n o e x i s t i r í a s i e n e l 
m u n d o r e ina se l a c a r i d a d . 

O b s é r v e s e c o m o l a c u e s t i ó n soc i a l v a 
a d q u i r i e n d o c o n t o r n o s m á s a m e n a z a d o -

. res a m e d i d a que decrece l a i n f l u e n c i a 
b e n é f i c a de l a f e r e l i g i o s a e n l a v i d a i n ­
d i v i d u a l y c o l e c t i v a , a m e d i d a que u n o s 
y o t ros se a l e j a n de D i o s , a m e d i d a que 
el m u n d o se d e s v í a de l a c a r i d a d c r i s ­
t i a n a . L a pobreza h a e x i s t i d o e n t o d o s 

• los t i empos , y y o n o t e n g o m u c h a s es­
peranzas de que a l g ú n d í a desaparezca 
p o r c o m p l e t o . L a e d a d de o r o de l a H u -

* m a n i d a d s ó l o h a e x i s t i d o e n l a l e y e n d a 
y acaso s iga s i endo s i e m p r e u n a e n s o ñ a -

• c i ó n de los poe tas y de los v i s i o n a r i o s , 
E l h o m b r e es u n a c r i a t u r a d e m a s i a d o 
i m p e r f e c t a p a r a que le sea pos ib le r e a ­
l i z a r e l m i l a g r o de c o n v e r t i r este v a l l e 
de l á g i r i m a s en u n p a r a í s o . E s t a m o s h e ­
chos a i m a g e n y s e m e j a n z a de Dios , p e r o 
hos f a l t a l a d i v i n i d a d . 

-:. M a s l a pobreza n o h a es tado n u n c a 
t a n d i s t a n t e c o m o a h o r a d e s u p o l o 

r opuesto . E l r i c o y e l p o b r e s e m e j a n h o y , 
; p o r lo que hace a su m a n e r a de v i v i r , 

h a b i t a n t e s d i s t i n t o s de m u n d o s e n o r m e ­
m e n t e a le jados e n t r e s i . N o h a c e a ú n 
c i e n a ñ o s , n i l a p o b r e z a n i l a o p u l e n c i a 

, e r a n t a n e x t r e m a d a s c o m o a h o r a . Y , 
desde luego, e l p o b r e h a l l a b a e n l a c a r i - \ 

. d a d m u c h o m á s consuelo que e n los d í a s 
ac tua les . S i estas cosas p u d i e r a n e x p r e - | 

- sarse e n g r á f i c o s , v e n a r n o s que las c u r - I 
vas de l a pobreza y de l a o p u l e n c i a e n j 
o t ros t i e m p o s e s t a b a n menos separadas j 
«lúe h o y l o e s t á n . Los e c o n o m i s t a s d e l 

los m i e m b r o s d e l G a b i n e t e h a n presen­
t a d o su d i m i s i ó n a l P r e s i d e n t e M a c h a d d 

U N P L A Z O A M A C H A D O 
• H A B A N A , 12.—El E j é r c i t o h a e n v i a d o 
u n u l t i m á t u m a l P r e s i d e n t e M a c h a d o 
c o n m i n á n d o l e p a r a que a n t e s d e l m e d i o 
d í a de h o y , s á b a d o , r e s i g n e sus poderes 

E l P r e s i d e n t e n o parece d ispues to a 
acep t a r e l u l t i m á t u m . 
B O M B A C O N T R A U N V E H I C U L O O C U ­

P A D O P O R L A P O L I C I A 
H A B A N A , 1 2 — U n t r a n v í a o c u p a d o p o r 

fuerzas de l a p o l i c í a f u é o b j e t o de u n 
a t e n t a d o . 

F u é l a n z a d a u n a b o m b a c o n t r a é l y el 
V e h í c u l o v o l c ó . 

H a n r e s u l t a d o 4 m u e r t o s y 25 he r idos , 
l a m a y o r p a r t e de el los m u y graves . 
L A A V I A C I O N R E C H A Z A C O M O P R E S I ­

D E N T E A L G E N E R A L H E R R E R A , 

H A B A N A , 12.—El m i n i s t r o de E s t a d o 
h a i n f o r m a d o a l Cue rpo d i p l o m á t i c o que 

t e l de i a A r m a d a c u b a n a de C a s t i l l o da 
P u n a se h a n u n i d o a las t r o p a s s u b l e ­
vadas . 

E l s e ñ o r D e l g a d o , u n o de los je fes de l 
m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o c o n t r a M a ­
chado , se d i r i g e c o n sus t r o p a s a l i n ­
t e r i o r de l a i s l a p a r a some te r a los pocos 
fieles que le q u e d a n a l P res iden te . 

L o s r ebe ldes se h a n a p o d e r a d o d e l 
C a s t i l l o de l a Fue rza , u n o de los p r i n c i ­
pa les arsenales de l E j é r c i t o c u b a n o . 

T a m b i é n se d ice que l a A v i a c i ó n h a e n ­
v i a d o a M a c h a d o u n u l t i m á t u m s i g n i ­
ficándole que de n o r e s i g n a r e s t a t a r d e , 
se v e r á n ob l igados a b o m b a r d e a r e l P a ­
l a c i o p r e s i d e n c i a l , 

E L U L T I M A T U M D E L E J E R C I T O 
H A B A N A , 12.—Las fuerzas d e l E j é r c i t o 

que e n v i a r o n e l u l t i m á t u m a l g e n e r a l 
M a c h a d o p a r a que r e s i g n a r a sus p o d e ­
res p res idenc ia les p e r t e n e c e n a l b a t a l l ó n 
d e A r t i l l e r í a e s t a c i o n a d o e n l a f o r t a l e z a 
de l a Cabana , 

Este b a t a l l ó n se d i r i g i ó t e l e g r á f i c a ­
m e n t e a todos los b a t a l l o n e s de l a I s l a 
i n c i t á n d o l e s a t o m a r i g u a l d e c i s i ó n . 

L a respues ta ha, s ido u n á n i m e . 
L o s a m o t i n a d o s se d i r i g i e r o n i n m e d i a ­

t a m e n t e a l P a l a c i o p r e s i d e n c i a l c o n m i ­
n a n d o a l j e f e d e l E j é r c i t o g e n e r a l H e r r é , 
r a p a r a que o b l i g a r a a M a c h a d o a d i ­
m i t i r a f i n de asegura r y e v i t a r l a i n t e r ­
v e n c i ó n m i l i t a r de los Es tados U n i d o s . 

E n v i s t a de l a a c t i t u d de las fuerzas 
de l a C a b a n a l a g u a r d i a d e l P a l a c i o 
m o n t ó se rv ic ios especiales pe ro n o h u b o 
i n c i d e n t e s . 

M a c h a d o a c o m p a ñ a d o de F e r r a r a f u é 
a l c a m p a m e n t o de C o l o m b i a donde c o n -

e l g e n e r a l M a c h a d o h a p r o m e t i d o m a r r j f e r e n c i ó c o n los r e p r e s e n t a n t e s de l E j é r . 
charse y que e s t á d i spues to m á s a d e l a n t e i c i t o . 

d o c a l l a r l a t r i s t e e v i d e n c i a de que e l 
exceso de r i q u e z a h a m a t a d o e n m u c h o s 
de sus poseedores l a v i d a d e l a c a r i d a d . 
Y , c u a n d o l a c a r i d a d m u e r e , n a c e e n s u 
l u g a r e l o d i o . 

N o n e c e s i t a r í a m o s , n o , h a b l a r de d e ­
beres de j u s t i c i a s i c o n t i n u a s e n e m b e - ¡ 
l l e c i e n d o a l m u n d o los deberes de l a o a - j 
t l c i a . C u a n d o l a c a r i d a d se h a c e a m a -
t i c i a . C u a n o d l a c a r i d a d se h a c e a m a - | 
nos l l enas , l a j u s t i c i a e s t á s a t i s f e c h a c o n | 
creces. S i l as gentes que t a n t o r e s e r v a n 
p a r a s í — p a r a sus l u j o s , p a r sus p l a c e ­
res, p a r a sus v a n i d a d e s , p a r a sus ocios, 
p a r a sus v i c i o s — r e s e r v a r a n m u c h o m e ­
n o s p a r a e l l a s y m u c h o m á s p a r a los p o ­
bres, n o s e r i a p rec i so , p l a n t e a r l e s — a i r a ­
d a m e n t e a v e c e s — n i n g ú n p r o b l e m a da 
j u s t i c i a , y a b u e n s e g u r o que e l m u n d o 
n o h a b r í a l l e g a d o a ser lo que es a h o r a ; 
u n i n f i e r n o d e od ios . Y a u n q u e e s t a r e ­
f l e x i ó n h a g a s o n r e í r a los i n f a t u a d o s so­
c i ó l o g o s qpe p r e t e n d e n h a c e r d e l h o m ­
b r e u n a m i s e r a r u e d e c i l l a f a t a l m e n t e 
o b l i g a d a a m o v e r s e e n e l m e c a n i s m o 
de las causas e c o n ó m i c a s , y o d i g o que 
s o l a m e n t e l a c a r i d a d , u n a c a r i d a d a m ­
p l i a , generosa , p r ó d i g a s i v a l e l a p a l a ­
b r a , que v i e r t a a r a u d a l e s sobre los p o ­
bres d e l m u n d o t o d o e l exceso i n ú t i l y 
a n t i c r i s t i a n o de l a r i q u e z a a c u m u l a d a 
e n pocas y a veces i n ú t i l e s m a n o s , p a r a 
que todos los h i j o s de D i o s p o d a m o s v i ­
v i r h o n e s t a m e n t e — l o s unos , c o n m á s 
senc i l l ez , c o n m á s p u r e z a ; los o t ros , con 
m e n o s do lo r , c o n m e n o s odio—es l a ú n i ­
ca s o l u c i ó n pos ib l e y e f e c t i v a d e l p r o b l e ­
m a s o c i a l . O i g a n l o los poderosos : o ia 
c a r i d a d s i n l í m i t e s , o l a r e v o l u c i ó n s i n 
f r e n o . Es dec i r . D ios o S a t a n á s . 

E l d i l e m a t i e n e u n a c e n t o desespera­
d o . H a b r á q u i e n lo crea exces ivo . Y o t e n ­
go m o t i v o s sob rados p a r a p r e s e n t a r l e 

m a t e r i a l i e s m o nos q u e r r á n e x p l i c a r e l i as i , e n t o d a su c rudeza . Y , s i n e m b a r 
' h e t í h o p o r causas e x c l u s i v a m e n t e m a t e - j go, e l c o r a z ó n m e d i ce que n o s o b r e v e n -
• r í a l e s y e c o n ó m i c a s . N o l a j r e c h a c e m o s ¡ d r á l a c a t á s t r o f e . Acaso e s t á e n l o c i e r -

<lel t o d o ; pe ro a n t e p o n g á m o s l e s - u n a ; t o B e r d i a e f , ese suges t ivo p e n s a d o r r u s o 
icausa e m i n e n t e m e n t e e s p i r i t u a l : e l p r o - i de " U n a n u e v a E d a d M e d i a " , c u a n d o 
greso m a t e r i a l de l a c i v i l i z a c i ó n h a Ido •• p r o n o s t i c a e l i -e torno d e l m u n d o a l a r s -
m a t e r i a l i z a n d o , secando, d e s a i n a n d o , j l i g i o s i d a d que c o m e n z ó a d e s m o r o n a r -

• ?Os corazones; h a i d o b o r r a n d o — a pesar ; se c o n e l R e n a c i m i e n t o y pa rece h a b e r 
de l a s o l i d a r i d a d y o t r a s v i s tosas p a l a - : negado e n n u e s t r o s d í a s a l p u n t o m á s 

\ b ras , sonoras y huecas , de las filosofías ; ba jo de s u dec l ive . Q u e d a n , p o r f o r t u -
; m o d e r n a s — e l s e n t i m i e n t o de l a f r a t e r - \ n a , e n e l m u n d o fue r t e s r a í c e s de l a p r e -

n l d a d c r i s t i a n a ; h a i d o obscu rec i endo e n p e r d i d o su p o m p a e x t e r n a , t a l vez m u -

a r e n u n c i a r :,a l a p r e s i d e n c i a . E l s e ñ d r 
F e r r a r a , s e c r e t a r i o de Es tado , h a d i c h o 
a los p e r i o d i s t a s que a pesar de h a b ^ r 
p r e s e n t a d o s u r e n u n c i a é l c o n t i n u a ^ 
d e s e m p e ñ a n d o e l c a r g o h a s t a que sea 
n o m b r a d o s u sucesor. 

Pocas h o r a s an tes de t e r m i n a r e l p l azo 
fijado p o r los av i ado re s p a r a que M a c h a ­
do a b a n d o n a r a e l P a l a c i o , los oficiales 
de l a A v i a c i ó n p r e s e n t a r o n u n m e m o ­
r á n d u m a l e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o , 
r e c h a z a n d o c o m o sucesor de M a c h a d o a l 
g e n e r a l A l b e r t o H e r r e r í a , í n t i m o a m i g o de 
a q u é l y u n o d e los h o m b r e s de m á s c o n ­
fianza d u r a n t e t o d o e l p e r i o d o de l a d i c ­
t a d u r a . 

L o s m i l i t a r e s i n s i s t e n e n que e l n u e v o 
p r e s i n d e n t e debe ser u n h o m b r e i m p a r ­
c i a l y n u n c a m i l i t a r . 

F O R M U L A Q U E S E R A R E C H A Z A D A 
H A B A N A , 12.—En los c í r c u l o s p o l í t i ­

cos se a s e g u r a que e l g e n e r a l H e r r e r a , 
a m i g o p e r s o n a l de M a c h a d o , se h a r á c a r ­
go d e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l . 

Se c ree que e l E j é r c i t o r e c h a z a r á esa 
f ó r m u l a , pues s u i n t e n c i ó n es que se p r o ­
ceda a m í a s e lecciones c u y o t é r m i n o n o 
debe r e b a s a r de sesenta d í a s . 

L a s ca l les d e l a H a b a n a e s t á n c o n ­
c u r r i d í s i m a s p o r m i l l a r e s de personas que 
g r i t a n : ¡ M u e r a M a c h a d o ! , ¡ V i v a l a r e v o ­
l u c i ó n m i l i t a r ! y o t ros . 

L o s ba lcones e s t á n a b a r r o t a d o s de g e n ­
te, que a p l a u d e a los m a n i f e s t a n t e s . 

D E C L A R A C I O N E S D E M E N O C A L . 
Q U I E N ES E L S U C E S O R D E 

M A C H A D O 
M I A M I , 12.—El e x - p r e s i d e n t e M e n o c a l 

a n u n c i a que de acue rdo c o n u n a i n f o r ­
m a c i ó n de l a H a b a n a , e l E j é r c i t o c u b a ­
n o h a e l eg ido p a r a p r e s i d e n t e p r o v i s i o n a l 
de C u b a a l c o r o n e l H o r a c i o F e r r e r , v e t e ­
r a n o de l a g u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a . 

C U N D E L A P R E S I O N M I L I T A R 

N U E V A Y O R K , 12 .—Dicen de l a H a ­
b a n a que los of ic ia les y so ldados de l c u a r -
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m e r o s t i e m p o s de l a Fe, h a y a l m a s se­
l ec t a s que p e r f u m a n e l m u n d o c o n e l 
i n c i e n s o de l a c a r i d a d . 

S e ñ o r a , p a r a m í desconocida , pe ro p o r 
m í r e v e r e n c i a d a , que has dado esa p r e ­
sea t u y a p a r a a l i v i a r e l d o l o r de u n a p o - j 
b reza ; que n o t e n í a s o t r a cosa que d a r j 
y te. de sp rend i s t e de u n a j o y a que acaso 
t e r e c o r d a b a . fe l ices h o r a s de t u v i d a ; 
que ha s h e c h o , a l q u i m i s t a i n s i g n e de 1a 
c a r i d a d , t r a s m u t a r e l o ro de esa p u l s e ­
r a e n l á g r i m a s de g r a t i t u d y orac iones 
p o r t u b i e n . D ios h a r á que u n d í a c i ñ a 
t u f r e n t e , u n g i d a p o r las m a n o s de Je - i 
suc r i s to , r e s c a t a n d o l a p u l s e r a que p o r 
c a r i d a d d i s te e n este m u n d o , u n a c o r o - ¡ 
n a d e ' rosas de i n m o r t a l i d a d c o r t a d a s 
e n e l j a r d í n de l a g l o r i a d e l E t e r n o . Pe - , 
r o a q u í , a u n q u e c o n t r a r í e t u h u m i l d a d , 
m a n t o s e n c i l l a m e n t e r e g i o c o n que l a j 
c a r i d a d se cubre , q u i e r o p r e g o n a r t u 
v i r t u d p a r a l e c c i ó n de los que deben 
i m i t a r l a , y consuelo de quienes , c u a n d o i n t e r v e n i r 

F e r r a r a r o g ó a los o f i c i a l e s que b u s ­
c a r a n u n a f ó r m u l a l e g a l p a r a que M a ­
chado r e n u n c i a r a , lo que a c e p t a r o n los 
sub levados , p e r o a c o n s e j a n d o a M a c h a ­
do que a b a n d o n a r a el- iPoder s i n neces i ­
d a d de d e r r a m a r sangre . 

L A A C T I T U D D E M A C H A D O 
H A B A N A , 12.—El s enado r W i l f r e d o 

F e r n á n d e z , í n t i m o a m i g o de M a c h a d o , 
d ice que é s t e se m u e s t r a d i spues to a so­
l i c i t a r p e r m i s o de l Congreso p a r a m a r ­
charse f u e r a de C u b a . 

Se a segura que e l Congreso t i e n e e l 
p r o p ó s i t o de conceder p e r m i s o a M a c h a ­
do. 

H o y p o r l a t a r d e , se c e l e b r a r á u n a se­
s i ó n r e l á m p a g o . 

E l s e ñ o r F e r r a r a h a i n f o r m a d o a l a 
j> rensa que e l g a b i n e t e p r e s i d e n c i a l n o 
h a d i m i t i d o t o d a v í a . 

L a c o n t r a p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o c u ­
b a n o a l E m b a j a d o r a m e r i c a n o es a base 
de l a r e n u n c i a i n m e d i a t a de l P r e s i d e n t e 
y . de l a s a l i d a de é s t e d e l p a í s . 

Pa rece que e l sucesor de M a c h a d o h a 
s ido e leg ido y a y su n o m b r e se h a r á p ú ­
b l i c o t a n p r o n t o c o m o e l E m b a j a d o r 
y a n q u i acepte l a c o n t r a p o s i c i ó n d e l G o ­
b i e r n o . 

E L P R E S I D E N T E P R O V I S I O N A L 
H A B A N A , 12. — H a s ido p r o c l a m a d o 

P re s iden t e p r o v i s i o n a l de l a R e p ú b l i c a 
de Cuba , e l s e ñ o r C é s p e d e s O r t í z , a c t u a l 
m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n , 
E N M A D R I D SE O R G A N I Z A U N A M A ­
N I F E S T A C I O N C O N T R A M A C H A D O , 

" Q U E ES D I S U E L T A P O R L A F U E R Z A 
P U B L I C A 

M A D R I D , 12.—Para esta t a r d e , a las 
siete, es taba a n u n c i a d a u n a m a n i f e s t a ­
c i ó n que p a s a r í a f r e n t e a l a E m b a j a d a 
de Cuba , p a r a p r o t e s t r c o n t r a l a a c t u a ­
c i ó n d e l g e n e r a l M a c h a d o . H a b í a s ido o r ­
g a n i z a d a p o r l a J u v e n t u d s o c i a l i s t a y 
unos e l emen tos escolares d e i z q u i e r d a . 

Poco d e s p u é s de d i c h a h o r a , desembo­
c a r o n p o r l a ca l le de l C a r m e n u n o s g r u ­
pos p o r t a d o r e s de car te les r o j o s e n los 
que figuraban censuras p a r a e l g e n e r a l 
M a c h a d o . L a p r e s e n c i a de los grupos f u é 
acog ida con aplausos p o r a lgunos i n d i ­
v iduos . 

L a m a n i f e s t a c i ó n se puso e n m a r c h a 
p o r l a G r a n V i a , d a n d o g r i t o s de ¡ F u e r a 
M a c h a d o ! y ¡ A b a j o e l i m p e r i a l i s m o y a n ­
q u i " . A l l l e g a r f r e n t e a l a T e l e f ó n i c a les 
s a l i ó a l paso .una s e c c i ó n de g u a r d i a s de 
A s a l t o , que c a r g ó sozre los grupos , h u ­
y e n d o é s t o s p o r las cal les p r ó x i m a s . 

Se p r a c t i c a r o n dos detenciones , u n a de 
e l l as l a de u n v e n d e d o r de L o t e r í a que 
i n s u l t ó a u n g u a r d i a de A s a l t o y le a m e ­
n a z ó c o n u n a b a n q u e t a . 

A l g u n o s e l e m e n t o s v o l v i e r o n a c o n g r e ­
garse en l a Cibeles, p a s a n d o l a r g o r a t o 
p o r Recole tos s i n a t r eve r se a pasa r a n t e 
e l ed i f i c io de l a E m b a j a d a de Cuba . E n 
las c e r c a n í a s de é s t a se h a b í a n a d o p t a d o 
g randes p r ecauc iones p o r fuerzas de P o ­
l i c í a y S e g u r i d a d , que n o t u v i e r o n que 

m u c h a s conc ienc ias l a i d e a de que e n 
todo hombre hemos de v e r u n h e r m a n o 
nuestro. Y yo que n o soy, c o m o a l g u n o s 
Creen, un s i s t e m á t i c o d e t r a c t o r de los 
poderosos—porque s é , h a s t a p o r e x p e -
Mencla propia , que t a m b i é n e n t r e el los 
Boree.en laa virtudes cr i s t i anas—no pnc-

d i c a c i ó n de C r i s t o . T a l vez e l á r b o l h a 
chas de sus r a m a s e s t á n secas y s i n h o ­
j a s ; p e r o de las r a í c e s v igo rosas p r o f u n ­
d a m e n t e a h i n c a d a s s igue a scend i endo l a 
p u r a s a v i a de e t e r n a v i d a que e n e l l a 
p u s i e r o n las p a l a b r a s de C r i s t o , e l D i v i ­
n o S e m b r a d o r . Y a ú n , c o m o e n l o s p t í -

parece que l a n o c h e se hace sobre u n 
m u n d o despedazado p o r el e g o í s m o y e l 
r e n c o r , n o d u d a m o s que h a b r á de r a y a r 
e l a l b a d e u n t i e m p o e n que l a paz de 
los h o m b r e s e s t a r á i l u m i n a d a y b e n d e ­
c i d a p o r e l so l de l a c a r i d a d . 

Oscar P E R E Z S O L I S . 

A S A L T A N E L P A L A C I O P R E S I D E N C I A L 
H A B A N A , 12.—Unas dos m i l personas 

h a n a s a l t a d o e l Pa l ac io p r e s i d e n c i a l , i n ­
v a d i e n d o las h a b i t a c i o n e s . Los asa l t an tes 
h a n causado numerosos destrozos. 

M u c h o s objetos , e n t r e el los cuadros y 
j a r r o n e s , h a n s ido a r r o j a d o s a l a ca l le . 

L l e g a n a I t a l i a los aparatos de la escuadr i l l a l i a lbo 

Ayer l ia lmm volado solire l í s p u n n 

S A L I D A D E L I S B O A 
L I S B O A , 12.—La e s c u a d r i l l a a é r e a de 

B a l b o h a e m p r e n d i d o el vue lo esta m a ­
ñ a n a a las seis y diez de regreso a I t a l i a 

E L P A S O S O B R E T A R I F A 
M A L A G A , 12.—Esta m a ñ a n a a las 

nueve p a s ó sobre T a r i f a l a escuadra 
B a l b o . 

A L A A L T U R A D E T A N G E R 

L O N D R E S , 12 .—Comunican de G i b r a l -
t a a l a R e u t e r que l a e scuadra a é r e a 
i t a l i a n a - d e l g e n e r a l B a l b o h a pasado a 
l a a l t u r a de T á n g e r a las nueve y v e i n t e 
de l a m a ñ a n a , 

P O R A L G E C I R A S 

algeciras , 12.—Esta m a ñ a n a a las 
n u e v e y m e d i a v o l a r o n sobre el Es t r echo 
de G i b r a l t a r los h i d r o s que a l m a n d o 
d e B a l b o se d i r i g e n h a c i a I t a l i a . 

F R E N T E A M A L A G A 

M A L A G A , 12.—Esta m a ñ a n a p a s a r o n 
sobre z o n a i n t e r n a d í s i m a d e l m a r los 
h i d r o s de l a escuadra B a l b o . Desde G i ­
b r a l t a r t o m a r o n r u m b o a l cabo de G a t a . 
V e i n t e de los a p a r a t o s f u e r o n d i s t i n g u i ­
dos p e r f e c t a m e n t e . 
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C R U Z A N D O A L M F K I A 
A L M E R I A , 12.—A las once de la m a ­

ñ a n a c r u z ó i n t c m a d i s l m a por el m a r l a 
e s c u a d r i l l a B a l b o que desdo G i b r a l t a r . 
d o n d e se a p r o v i s i o n ó , se d i r i g i ó h a c i a 
Cubo (lo Ga l . i y H; i ! , .. V. i ' . i ! r ¡ ipu-
ra tos f u e r o n v i s tos p c r í o c - l u m o n t o r o n 
d i r e c c i ó n P o n i e n t e - L e v a n t e favorec idos 
p o r el v i e n t o r e i n a n t e . 

H E R I D O S Q U E M E J O R A N 
V A L E N C I A 12 — M e j o r a n en sus l e ­

siones los he r idos e n e l acc iden te 'o 
a v i a c i ó n o c u r r i d o ayer en la p l a y a do 
N a z a r e t , a l a t e r r i z a r v i o l e n t a m e n t e un 
t r i m o t o r i t a l i a n o . 

C O M I E N Z A N A L L E G A R A O S T I A LOA 
H I D R O S I T A L I A N O S 

R O M A , 1 2 — D i c e n de Os t i a que a leu 
seis y t r e i n t a de l a t a r d e h a n empezado 
a l l e g a r los apa ra tos de l a escuadr i l l a 
de B a l b o . 

E l p r i m e r o f u é el de l m i n i s t r o del A i r e , 
A g u a r d a b a n a los apa ra tos m i l l a r e s de 

personas y a l aparecer e l p r i m e r o l a 
e m o c i ó n f u é f o r m i d a b l e . L a m u c h c d u i j v -
bre p r o r r u m p i ó en g r i t o s y a c l a m a c i o ­
nes. 

I N T E N T O D E A T R A C O E N U N C A F E 

E l cajero se resiste y es 

l ier ido de d os >a azos 
B A R C E L O N A , 12.—Esta m a ñ a n a dos 

i n d i v i d u o s , u n o de ellos e x t r a n j e r o , pe­
n e t r a r o n e n e l c a f é " O r o de l R h i n " y 
l l e g a r o n a l despacho de l ca je ro , a l que 
a m e n a z a r o n c o n sus p is to las , e x i g i é n d o ­
le e l d i n e r o . C o m o é s t e se r e s i s t i e r a le 
g o l p e a r o n c o n sus p i s to las , p r o d u c i é n ­
dole siete h e r i d a s e n l a "cabeza, y c o m o 
e l c a j e ro c o n t i n u a r a r e s i s t i endo d i spa ­
r a r o n dos veces sobre é l , a l c a n z á n d o l e 
los p royec t i l e s . 

Se l l a m a e l c a j e r o J u a n Saldo M o n t e -
agudo , de 47 a ñ o s . 

A l r u i d o de las de tonac iones a c u d i e r o n 
v a r i o s e m p l e a d o s de e s t ab l ec imien tos 
ce rcanos y o t ros depend ien tes de l c a f é 
a sa l t ado e m p r e n d i e r o n l a p e r s e c u c i ó n de 
los a t r acadores . Estos s u b i e r o n e n u n 
t a x i p a r a escapar, pero , u n m u c h a c h o 
botones l l a m a d o V i c e n t e Rabosa se e n ­
c a r a m ó e n l a t r a s e r a d e l v e h í c u l o y s i ­
g u i ó m o n t a d o e n e l t a x i a l m i g m o t i e m ­
p o que l l a m a b a l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o . 

E l g u a r d i a u r b a n o e n c a r g a d o de l a r e ­
g u l a c i ó n d e l t r á f i c o e n l a ca l l e de las 
Cor tes , e s q u i n a a l a de B l a n e s , se d i ó 
c u e n t a de que a lgo a n o r m a l o c u r r í a , y 
p o r las s e ñ a s de l c h i c o c o m p r e n d i ó que 
los d e l a u t o q u e r í a n h u i r y p a r a e v i t a r ­
l o c o r t ó l a c i r c u l a c i ó n . 

L o s a t r acadores a l verse cogidos p r e ­
t e n d i e r o n h u i r . U n o de el los l o g r ó gana r 
u n p o r t a l , pe ro e l p ú b l i c o le s i g u i ó y 
d e s p u é s de c e r r a r las p u e r t a s le p r o p i ­
n a r o n u n a sobe rana p a l i z a . O t r o de los 
a t r acado re s f u é go lpeado p o r e l p ú b l i c o 
a l s a l t a r d e l a u t o m ó v i l . 

Es te i n d i v i d u o , que es e l e x t r a n j e r o , 
p e d í a a l p ú b l i c o que n o le m a l t r a t a s e n 
p o r q u e e r a i n g l é s . C o n esto c o n s i g u i ó 
que se le go lpea r a c o n m á s s a ñ a . 

U n c h ó f e r le d i ó u n f u e r t e golpe c o n 
l a m a n i v e l a de l co3he, p r o d u c i é n d o l e l a 
p é r d i d a de v a r i o s d ien tes . 

L a fue rza p ú b l i c a t r a s g randes esfuer­
zos l o g r ó s a l v a r a los a t r a c a d o r e s de las 
I ras de l p ú b l i c o . 

L o s h e r i d o s f u e r o n t r a s l adados a l a 
Casa de Socor ro . D i j e r o n l l a m a r s e M a -
n u u e l Ga l l ego V a l l i c e l l o y G u i l l e r m o L a n . 
Este ú l t i m o es h i j o de l ge ren te de l a 
casa ' -La Voz de su A m o " y e l o t r o d Je-
ñ o de u n t a l l e r de esmal tes s i t o e n l a 
ca l le d e l P a r l a m e n t o . 

P o r e l m a l estado e n que se e n c u e n ­
t r a n los dos, pues h a n s u f r i d o v a r i o s 
v ó m i t o s de sangre , n o h a n p o d i d o de­
c l a r a r . 

H a s ido e n c o n t r a d a e n p o d e r de G a ­
l lego u n a c a r t e r a a n o m b r e de S a n t i a g o 
H e r r e r a , emp leado d e l M e t r o , e l c u a l 
h a s ido d e t e n i d o p a r a que ac la re este 
e x t r e m o . 

E n c u a n t o a G u i l l e r m o L a n se sabe 
que t i ene u n y a c h t c o n e l que h a h e c h o 
u n a e x c u u r s i ó n , p e r o parece que se e n ­
c u e n t r a a c t u a l m e n t e m u y m a l de d i n e r o . 

ofteii sposictones onciaies 
' •LA G A C E T A 1 ' 

M A D R I D , 12. — ' -La G a c e t a " p u b l i c a 
u n a r e l a c i ó n de bienes i n c a u t a d o s p o r 
e l P a t r o n a t o a d m i n i s t r a d o r a l a C o m ­
p a ñ í a de J e s ú s e n C á c e r e s , Huesca. G e ­
r o n a , B a r c e l o n a , L a C o r u ñ a . S a n t i a g o y 
Zaragoza . 

• E L D I A R I O D E L A G U E R R A " 

M A D R I D , 1 2 . — ' E l D i a r i o O f i c i a l de 
G u e r r a " p u b l i c a C i r c u l a r e s d i s p o n i e n d o 
que e l c o r o n e l d o n A n t o n i o Cano O r t e ­
ga, t e n i e n t e c o r o n e l r e t i r a d o d o n T a r s i t o 
U g a r t e , t e n i e n t e c o r o n e l r e t i r a d o d o n B o ­
n i f a c i o B a ñ o s , c o m a n d a n t e r e t i r a d o d o n 
J u a n Ozaeta , c ap i t anes de C a b a l l e r í a d o n 
R i c a r d o U h a g ó n y d o ñ J o s é Sanz de D i e ­
go, d o n J o s é F e r n á n d e z P i n , c o r o n e l de 
I n f a n t e r í a r e t i r a d o s e ñ o r G u t i é r e z de 
L e ó n y t en i en t e s de C a b a l l e r í a d o n A U ­

L A S I T U A C I O N S O C I A L D E L C A M P O 

U n a A s a m l í l e a N a c i o n a l 

para asesorar al G o b i e r n o 
M A D R I D 1 2 — L a C o n f e d e r a c i ó n es­

p a ñ o l a p a t r o n a l a g r í c o l a i r a f a c i l i t a d o 
u n a n o t a sobre l a s i t u a c i ó n soc ia l de l 
c a m p o e s p a ñ o l . 

D i c e que é s t a como consecuencia da 
l a i m p l a n t a c i ó n s e c t a r i a de bases de 
t r a b a j o , a g r a v a d a p o r l a desva lo r i zac ion 
de los p r o d u c t o s a g r í c o l a s s l n g u l a r m e n t f l 
los cereales, exige que todos los l a b r a ­
dores h a g a n e x a m e n de c o n c i e n c i a de 
c u a l es su s i t u a c i ó n y r e c a p i t u l a n d o e n 
u n b a l a n c e e c o n ó m i c o sus pos ib i l idades , 
fijen su p o s i c i ó n a c t u a l y deduzcan de 
e l l a l as f u t u r a s ac tuac iones que deben 
e l eva r e i n s p i r a r a los poderes p ú b l i ­
cos. G r a n n ú m e r o de en t i dades p a t r o ­
na les a g r í c o l a s se h a n d i r i g i d o a l a 
C. E . P. A . r e c a b a n d o a seso ramien to so­
bre l a p o s i c i ó n a a d o p t a r y c r i t e r i o « 
segui r a n t e l a p r ó x i m a s emen te r a y es­
t a e n t i d a d h a e n t e n d i d o que es prec iso 
e i n d i s p e n s a b l e u n a c o n s u l t a a todas las 
o rgan izac iones de c a r á c t e r p r o v i n c i a l y 
que a l a vez estas r ecaben e l asesora­
m i e n t o de los p a t r o n o s a el las adhe r idos 
p a r a que conoc iendo las c i r c u n s t a n c i a s 
de cada r e g i ó n pueda l legarse a l a a d o p ­
c i ó n de acuerdos de c a r á c t e r n a c i o n a l 
que l l e v e n , c o n l a g a r a n t í a de su I d o ­
n e i d a d , l a fue r za que r e p r e s e n t a n las 
o rgan izac iones p r o v i n c i a l e s . 

C o m o consecuencia de este c r i t e r i o 
l a C. E . P. A . se p r o p o n e ce lebra r a 
p r i n c i p i o s de s e p t i e m b r e u n a m a g n a 
a samblea n a c i o n a l que s i r v a de aseso­
r a m i e n t o a l G o b i e r n o , c u a l q u i e r a qua 
é s t e sea, de c u a l es e l c r i t e r i o de los 
p a t r o n o s a g r í c o l a s a n t e l a r e a l i d a d de 
los hechos y las pe r spec t ivas desconta­
das. 

A n t e c e d e n t e s de es ta a s a m b l e a se--
r á n aque l l a s o t r a s c o n c a r á c t e r r e g l o -
n a l que se ce leb ren e n d i s t i n t o s p u n t o s 
de E s p a ñ a y e n l a s cuales se r e c o g e r á 
e l s e n t i r de las necesidades y las a sp i ­
r ac iones de los l ab rado re s e s p a ñ o l e s . 

P a r a l l e v a r esto a cabo l a c. E . P. A . 
h a i n i c i a d o l a o r g a n i z a c i ó n y r e c a b a r á 
l a c o o p e r a c i ó n d e todas las e n t i d a d e s 
a g r o p e c u a r i a s de c a r á c t e r r e g i o n a l i 
n a c i o n a l . 

E l a c t o 

d e 

c lerec l i i f i ta 

h o y 

H o y a las once y m e d i a de l a m a ñ a n a 
y e n e l T e a t r o R o s a l í a de Cas t ro , se ce­
l e b r a r á e l a c t o de p r o p a g a n d a o r g a n i ­
zado p o r l a U n i ó n R e g i o n a l de D e r e ­
chas de L a C o r u ñ a , que t a n t o i n t e r é s 
d e s p i e r t a p o r o í r l a e locuen te p a l a b r a 
d e l d i p u t a d o a Cor tes p o r To ledo don 
R a m ó n M o l i n a N i e t o . 

T a m b i é n t o m a r á p a r t e e n d i c h o a c t o 
n u e s t r a b e l l í s i m a y d i s t i n g u i d a c o n v e ­
c i n a , n o t a b i l i s i m a o r a d o r a , Dolores Ca -
t o y r a . 

L a s p u e r t a s de l T e a t r o se a b r i r á n t r e s 
c u a r t o s de h o r a an t e s de l a h o r a a n u n ­
c iada , c e r r á n d o s e u n a vez comenzado e l 
ac to . 

A las dos de l a t a r d e e n e l H o t e l P a -
lace s e r á obsequiado n u e s t r o i l u s t r e 
h u é s p e d s e ñ o r M o l i n a N i e t o con u n a co­
m i d a í n t i m a a l a que a s i s t i r á n d i r e c t i ­
vos de U n i ó n de Derechas y los a f i l i a ­
dos que deseen h a c e r l o , 
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gus to Caro, d o n A n t o n i o S a n t a Cruz y 
d o n M a r c e l i n o L ó p e z Sancho, condena­
dos p o r los sucesos de agosto, causen ba ja 
d e f i n i t i v a e n e l E j é r c i t o con p é r d i d a de 
sueldos, g rados y derechos pasivos, loa 
c i n c o p r i m e r o s , y e l t e n i e n t e Caro y los 
res tan tes causen b a j a d e f i n i t i v a , pe ro 
queden e n l a s i t u a c i ó n m i l i t a r que les 
coresponda . 



P A G I N A S E G U N D A 

L o s s u c e f i O í i J e l 10 d e 

A g o s t o 

LOS C O N D E N A D O S S O N C O N D U C I D O S 
A D I V E R S O S P E N A L E S 

M A D R I D 12.—Cerca d e las t res y m e ­
dia de l a m a d r u g a d a se v t e r o n pasar p o r 
l a c a r r e t e r a de V a l e n c i a c inco a u t o m ó ­
viles ocupados por paisanos y m i l i t a r e s . 

Se cree es l a p r i m e r a e x p e d i c i ó n de 
condenados p o r los sucesos d e l 10 de 
agosto que son enviados a diversos p e ­
nales, e n t r e ellos e l de San M i g u e l de 
los Reyes. 

E n t r e los t xped ic iona r ios f i g u r a n los 
generales C a v a l c a n t i y F e r n á n d e z P é ­
rez. 

N O T A D E L A D I R E C C I O N D E 
S E G U R I D A D 

M A D R O D 12.—A las dos y m e d i a de 
l a t a rde e l D i r e c t o r de Segur idad h a 
l a c i l i t a d o l a .siguiente n o t a : 

" L a D i r e c c i ó n de Segu r idad a t e n d i e n ­
do ó r d e n e s r ec ib idas dispuso e n l a n o ­
che ú l t i m a e l t ras lado de los c o n d e n a ­
dos por l a sala sexta d e l Supremo a las 
d i fe ren tes pr is iones a que f u e r o n des­
t inados . E l t r a s l ado se h a e fec tuado en 
a u t o m ó v i l e s por jefes y oficiales de l a 
G u a r d i a c i v i l con escoltas de l m i s m o 
cuerpo y de persona l de l a D i r e c c i ó n . 

Las expediciones h a n s ido c u a t r o : 
u n a a l a p r i s i ó n c e n t r a l de A l i c a n t e a 
donde f u e r o n dest inados e l g e n e r a l 
C a v a l c a n t i y los condenados Feder ico 
G u t i é r r e z , A n t o n i o Cano y Car los B a r -

HOY, EN SAVOY 
A L A S 4 D E L A T A R D E 

E L E X P R E S O 
DE SHANGAY 

E N E S P A Ñ O L 

Una peseta 
beria. O t r a a San M i g u e l de los Reyes 
(Valenc ia ) a donde h a n sido conducidos 
J o s é Sanz de Diego, R i c a r d o U h a g o n 
Ceballos, J u a n Ozaeta y T a r s i l o U g a r t e . 
O t r a a Car tagena a donde h a n sido e n ­
viados F e m a n d o C o b i á n y B o n i f a c i o 
M a r t í n e z y o t r a a O c a ñ a a d o n d e h a n 
sido conducidos M a r c e l i n o L ó p e z S a n ­
cho, A n t o n i o San tac ruz B a h í a y A u g u s ­
to C a r o Va lve rde . 

E l ex -genera l F e r n á n d e z P é r e z y e l 
condenado F e r n á n d e z P i n n o h a n sido 
trasladados po r e n c o n t r á r s e el p r i m e r o 
hospitalizado y habe r s u f r i d o ayer u n a 
I n t e r v é n c i ó n q u i r ú r g i c a e l ' s e g u n d ó . 

L a pr imera e x p e d i c i ó n s a l i ó a l a s doce 
y media de la ' noche y l a ú l t i m a á las 
tres y media de l a m ^ d r a g a i j a , h a b i é n -
flóaé ' é féctuado el v i a j e s i n novedad. 
/ C A V A L C A N T I Y O T R O S M I I J T A R K S 
I N G R E S A N ' E I T E L ' H E F O R M A T O B I Ó 

D E ALICANTE 
A L I C A N T E , 1 2 . — A c o m p a ñ a d o s ' de n n 

teniente coronel de. l a G u a r d i a c iv i l jy 
T i r i o s oficiales, agentes y guardias, h a n 
llegado los autos de l a D i r e c c i ó n de S e ­
guridad conduciendo' a l general C a v a l ­
cant i , s e ñ o r e s Cano, B e r b e r í a y G u t l é -
i r w i de L e ó n , los cuales ingresaron en 
el SefMTOatorlo. 

, L O S S E Ñ O R E S M A R T I N E Z B A Ñ O S Y 
C O S Í A N I N G R E S A N E N L A P R I S I O N . 

D E C A R T A G E N A ;| 
C A R T A G E N A , 12.—Han Ingresado eh 

l a P r i s i ó n C e n t r a l de esta c i u d a d e l t e ­
n i e n t e co rone l de C a b a l l e r í a s e ñ o r M a r ­
t í n e z B a ñ o s y d o n F e r n a n d o C o b i á n p a ­
r a c u m p l i r l a condena que se les i m ­
puso p o r los sucesos de, agosto del p a ­
sado a ñ o . 

Los detenidos l l e g a r o n e n auto, a c o m ­
p a ñ a d o s de var ios n ú m e r o s de l a B e n e ­
m é r i t a y agentes de V i g i l a n c i a . T a m b i é n 
i b a n u n c a p i t á n y u n t e n i e n t e de l a 
G u a r d i a c i v i l . 

L L E G A N L O S C O N D E N A D O S P O R L O S 
SUCESOS D E A G O S T O 

V A L E N C I A , 12.—Hoy h a n l l egado e n 
a u t o m ó v i l de l a D i r e c c i ó n de Segur idad 
los condenados p o r los sucesos de agosto 
don J t t an de Ozaeta, d o n J o s é Sanz de 
Diego, d o n Rica rdo U h a g ó n y d o n T a r ­
silo Uga r t e , j n e h a n ingresado e n e l 
Pena l de San M i g u e l de los Reyes. 

La publicación Oe producctonea 
teatrales y cinematográficas no 
supone su aprobación ni recomen­
dación. 

C A B R E I R O J V 
C O L I C O S H E P A T I C O S - N E F R I T I C O S 

H O T E L E S B A L N E A R I O A B I E R T O S 
1.° J U L I O A 30 S E P T I E M B R E 

juzgados municipales 
L a m o d e l a c i ó n comple t a l a e n c o n t r a ­

r á n ú n i c a m e n e t e n l a P a p e l e r í a e I m ­
p r e n t a " L o m b a r d e r o " , e n L a C o r u ñ a , 
y en sus Sucursales de Lugo y E l F e -
r r o l . 

L A T E R R A Z A 
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H O Y : L a opereta hab lada y can tada 

NOCHES D E VSENA 
por V I V I E N N E S E G A L 

5 1/2 0,40 
0,60 
0,20 

M A Ñ A N A : G r a n p r o d u c c i ó n M u d a 

JAQUE A LA REINA 

5 1/2 
8 

10 3 / í 

0,20 
0.30 
0,20 

Eí C o n g r e s o J e O d ó n " 

tolo^os 
R E P A R T O D E I N S I G N I A S 

A y e r t a rde , e n l a Secre ta r ia de l Cole­
g io de o d o n t ó l o g o s , i n s t a l a d a p r o v i s i o ­
n a l m e n t e en e l p r i m e r piso d e l Pa lac io 
m u n i c i p a l , se c e l e b r ó e l ac to de l r e p a r ­
t o de in s ign i a s y p r o g r a m a s a los asam­
b l e í s t a s que de t o d a E s p a ñ a y P o r t u g a l 
v i e n e n a L a C o r u ñ a pa ra as i s t i r a l C o n ­
greso D e n t a l , c u y a i n a u g u r a c i ó n se ce­
l e b r a r á hoy . 

L A E X P O S I C I O N 
E n e l v e s t í b u l o de l a p l a n t a b a j a de l 

Pa lac io m u - - a l se h a l l a i n s t a l a d a u n a 
b o n i t a expo . ó n de l a i n d u s t r i a n a c i o ­
n a l o d o n t o l ó g i Q a . 

Las Casas p r o d u c t o r a s r i v a l i z a r o n en 
gusto p a r a i n s t a l a r sus Stands . 

Hoy , a las doce de l a m a ñ a n a , se i n a u ­
g u r a r á esta e x p o s i c i ó n . 

E L B A N Q U E T E 
A y e r n » c h e se c e l e b r ó e n e l K i o s c o A l ­

fonso e l banquue te o f rec ido por los o d o n ­
t ó l o g o s gal legos a los c o m p a ñ e r o s que 
t o m a n p a r t e e n e l X I H Congreso D e n t a l 
E s p a ñ o l . 

A s i s t i e r o n unos t resc ien tos comensa ­
les, e n t r e los cuales figuraban m u c h a s 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 

A los postres, o f r e c i ó l a c o m i d a e l p r e ­
s iden te de l Coleg io O d o n t o l ó g i c o de L a 
C o r u ñ a . • i 

E l s e ñ o r G a r c í a de l P i n o p r o n u n c i ó 
unas pa lab ras d a n d o d e t e r m i n a d a s n o r ­
mas a los congresis tas p a r a l a j o r n a d a 
de m a ñ a n a . 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
A las once de l a m a ñ a n a s e r á l a se­

s i ó n de a p e r t u r a de l Congreso. 
P r e s i d i r á e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a ­

c i ó n , s e ñ o r Casares Qu i roga , e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l je fe de l Es tado . -

A l a u n a de l a t a r d e los congresis tas 
s e r á n obsequiados con ú n v i n o de h o n o r 
p o r e l A y u n t a m i e n t o de esta c a p i t a l . 

D e c l a r a c i o n e s ele 

O . V í c t o r P r a d e r a 

M A D R I D , 12.—En " E l S ig lo F u t u r o " se 
p u b l i c a n unas declaraciones de d o n V í c ­
t o r P r a d e r a sobre l a s i t u a c i ó n a c t u a l de 
E s p a ñ a , i 

D ice que e n l a p o l í t i c a gene ra l n o se 
ve h o y u n a o r i e n t a c i ó n def in ida . L a cons­
t i t u c i ó n a c t u a l del P a r l a m e n t o - r e v e l a u n a 
p r o f u n d a d i v i s i ó n e n los i n d i v i d u o s afec­
tos a l r é g i m e n y p o r eso n o se perc ibe 
u n a p o l í t i c a con c a r a c t e r í s t i c a s d e t e r m i ­
nadas . 

N o h a y ú n p a r t i d o d e n t r o de l r é g i m e n 
p a r l a m e n t a r i o que p u d i e r a a s u m i r e l ' p o ­
der p a r a i í n p ó n e r sus m é t o d o s . Los h o m ­
bres d e l a c t u a l r é g i m e n n o h a n h e c h o 
l i á d á paira r e m e d i a r e l p r o b l e m a de la 
cr i s i s e c o n ó m i c a ' que, s e g ú n ellos, c r e ó 
l a D i c t a d u r a . ' L o s p t o b l e m a s e c o n ó m i c o s 
sociales s iguen' v ivos y "agudizados. 

Sobre e l . fasc ismo a l e m á n dice que los 
l iechos son excelentes, pero sospecha que 
los resultados ape tec idos no s e consegui­
r á n con los procedimientos que se em--
plean. '• '• 

L a morfina es medicamento apropiado 
p a r a e l momento, pero exige a cont inua­
c i ó n e l empleo de otros extirpadores da 
las causas del m a l , y e n l a fiebre l a s - ' 
c i s ta a l e m a n a , no se co lumbra una* doc­
t r i n a que se aplique a las cansas . 

A c e r c a de l a c o l a b o r a c i ó n del t rad i - -
cionalksmo con u h Gobierno de derechas 
que se c o n s t i t u y e r a e n plazo breve, d ice 
que e l part ido a p o y a r á a todo G o b i e r n o 
restaurador del o rden , l a d i s c i p l i n a so­
c i a l y l a a r m o n í a e n t r e los fac tores de 
l a p r o d u c c i ó n , e n todo lo que a esto se 
ref iera . 

Sobre las organizac iones pa t rona l e s e n ­
f ren t e de las obreras , como se h a h e ­
cho hace poco con é x i t o en Sa l amanca , 
a f i r m a que pueden ser u n a neces idad 
de l m o m e n t o , pero e n e l r é g i m e n t r a d i -
c iona l l s t a n o t i ene l u g a r a l g u n o . 

O p i n a que las i n s t i t u c i o n e s e s t á n p o r 
e n c i m a de los h o m b r e s y a s í los fracasos 
de los r e g í m e n e s p o l í t i c o s son, m á s que 
de las in s t i t uc iones , de los Gobie rnos . 

Por ú l t i m o , sobre l a u n i ó n de derechas, 
a f i rma que aunque hace t i e m p o v iene 
p r e d i c á n d o l a , c o m p r e n d e que p o r a h o r a 
no es posible , pero n o cree que h a y a d i ­
ficultades a qne se rea l ice sobre supues­
tos c i reuns tanc ia les y que todos los o r g a ­
n izadores deben t ene r u n m i s m o pensa­
m i e n t o p o l í t i c o . 

C a r t e l e i a J e e s p e c t á c u l o s 
P R O G R A M A P i - R A H O Y 

C I N E S 
T e a t r o R o s a l í a de C a s t r o — A las 3,30 

I n f a n t i l , t e r c e r a j o r n a d a de " L a ciuda/d 
sag rada" y " E l f a n t a s m a d e l bosque"; a 
las 5,30, 7,45 y 10,45 " L a e s t a tua v e n g a ­
dora" . . 

T e a t r o L i n a r e s R ivas .—A las 3,30 i n ­
f a n t i l " E l r a n c h o s o m b r í o " ; a las 5,45, 
7,45 i 10,45 " D i r i g i b l e " . 

S a v o y ^ _ Alas 5,30, 8 y 1&,45 " E l ex ­
preso de Sbangay" . 

L a Ter raza .—A las S'SO, 7'45 y 10'45, 
"Noches de Viena" -

S a l ó n D o r é . — A las 3,3ü i n f a n t i l s egun­
da j o r n a d a de " L a ¡Ciudad sagrada" y 
E l I d o l o " , a las 6,30 y 8,30 " M a r f i l " . . 

S a l ó n V i c t o r i a . — A las 3,30. i n f a n t i l . 
S é p t i m a y ú l t i m a de "Defenderse o m o ­
r i r " y 13 de " L a c i u d a d sagrada" ; a las 
6,30 y 8,30 " V i v a l a L i b e r t a d " . 

C i n e m a Cua t ro Caminos .—A las 3,30 
i n f a n t i l " E l f a n t a s m a de l r a n c h o " ; a las 
6.30 y 8,30 " E l b a r r i o c h i n o " . 

I d e a l C inema .—A las 3,30 i n f a n t i l . 
S e x í a de "Defenderse o m o r i r " y "Cer ­
cados p o r las l l a m a s " y a las 6,30 y 8,30 
" E l t r e n de k s suic idas" . 

P L A Z A D E T O R O S 

A las c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e . G r a n 
n o v i l l a d a por los diestros F é l i x Colomo, 
M a r i a n o G a r c í a y Ra fae l Vega de los 
Reyes. 

E L I D E A L G A L L E G O 

NOTAS POLITICAS 

E l G o t i e r n o a c e p t a r á l a s t a s e s d e c o l a L o r a -

c i ó n de l o s r a d i c a l e s s o c i a l i s t a s 

Martí nea Barrios dice efue se rectificarán los métoaos ae 
Got í erno . - Lar^0 Caballero afirma c(ue ios socialistas no 
tolerarán c(ue se les de la cuenta como a un criado 

J 
Domingo, is d » Agosta d t i«M| 

D I S C U R S O D E L A R G O C A B A L L E R O 

M A D R I D , 12.—Hoy -han s ido c l a u s u r a ­
dos los cursos sobre m u n i c i p a l i s m ó y d i ­
r e c c i ó n p o l í t i c a genera l , o rgan izados en 
l a Escuela de v e r a n o qne los soc ia l i s tas 
t i e n e n es tab lec ida en' e l vec ino pueb lo de 
Tor re lodones . '• 

P o r l a m a ñ a n a , e l s e ñ o r B u ¿ é d a h i z o 
u n a e x p o s i c i ó n d e l m u n i c i p i o , ' Conside­
r á n d o l o c o m o c é d u l a de l sov i e t y base 
f u n d a m e n t a l d e l f u t u r o es tado soc ia l i s ta . 
H i z o a lgunas c o n s í d e r a c i o n é s sobre e l v a ­
l o r de l a d e m o c r a c i a p a r a e l soc ia l i smo. 

L a d e m o c r a c i a — d i j o — n o sat isface a l 
socia l i smo, pe ro l e es s u m a m e n t e ú t i l , 
pues le p e r m i t e o r g a n i z a r sus cuadros de 
t é c n i c a y de p r o d u c c i ó n para, consegui r 
e n u n t i e m p o n o l e j a n o e l E s t a d o a que 
asp i ra . '. , ; , 

A t a c a a l a C o n s t i t u c i ó n , que parece h e ­
c h a como s i a u n subs i s t i e r a l a M o n a r ­
q u í a , y dice que es ind i spensab le l a r e ­
f o r m a d e l a r t í c u l o c u a r e n t a y cuatro, de l 
c u a r e n t a y seis, l a r e v a l o r i z a c i ó n de los 
derechos d e l t r a b a j o y l a s i n d i c a c i ó n í o r -
ZOSa.; . .• ii , - . J . • 

A l a s seis de l a t a r d e , a n t e g ran con­
c u r r e n c i a , e l s e ñ o r L a r g o Caba l l e ro des­
a r r o l l ó u n a c o n f e r e n c i a sobre l as p o s i b i ­
l idades socia l i s tas en l a d e m o c r a c i a . 

C o m e n z ó d i c i e n d o que a é l m i s m o le 
h a b í a causado f r a n c a so rpresa e l t í t u l o 
de s u confe renc ia , pues y a h a b í a d i c h o 
antes de i m p l a n t a r s e l a R e p ú b l i c a que 
e l soc ia l i smo n a d a p o d r í a l o g r a r de u n a 
d e m o c r a c i a burguesa . 

Rnega que n a d i e i n t e r p r e t e t o r c i d a ­
m e n t e sus p a l a b r a s y qne n o s e d i g a 
yo p ienso como f u l a n o , pues h a y que 
pensa r s e g ú n l a i n t e r v e n c i ó n r e c t a de l 
p a r t i d o y n o como f u l a n o n i como zu t a . 
no . Y o —dice— aunque n o f u i a l a es­
cuela m á s que a los siete a ñ o s , conozco 
las t e o r í a s m a r x i s t a s . F u i m o s a l a R e p ú ­
b l i c a p o r es ta r convencidos 'de s i l nece­
s idad . M e h o r r o r i z a pensa r q u é h u b i e r a 
s ido s i no h u b i é s e m o s ayudado a p r o c l a ­
m a r l a R e p ú b l i c a . S i é s t a s e ' h u b i e r a p r o ­
c l a m a d o s i n noso t ros , h u b i e r a s ido m u ­
cho peor. N o es que t e n g a f e e n l a de­
m o c r a c i a burguesa , p e r o d e n t r o de e l la 
hemos hecho 'cosas y h e m o s e v i t a d o , so­
bre todo , e l t r i u n f o de l a r e a c c i ó n . S i n 
nosotros , l o d igo con f ranqueza , n o ' h a ­
b r í a g a r a n t í a f r e n t e a u n a r e a c c i ó n m o ­
n á r q u i c a o n o m o n á r q u l c á . 

• Con esto, a d e m á s de s a l v a r a l a ' R e ­
p ú b l i c a , se h a demostrado que los t r a b a ­
j adores n o somos Incapaces de l a gober­
n a c i ó n . Se dice que e l a l u v i ó n de nuestros 
afiliados p e r j u d i c a nues tras organizac io­
nes. Cuantos miis vengan, mejor . Nece­
sitamos n ú m e r o . ¿ N o h e m o s suspirado 
p o r el lo s i empre? E s n a t u r a l qne los 
nuevos afiliados no vengan con discipl ina, 
per^ dentro y a de l part ido los debemos 
educar . 

A n t e s é r a m o s pocos y t e n í a m o s con­
f l i c tos . A h o r a s o b o s muchos y tenemos 
menos que antes. Se h a dicho que nues ­
t r a c o l a b o r a c i ó n en u n Gobierno b u r ­
g u é s e s t á e n e r v a n d o e l espir i ta r e v o l u ­
c i o n a r i o . ¿ E s o se d ice e n ser ie? Por mi 
os puedo dec i r que c a d a d í a que paso 
e n e l Poder salgo m á s rojo que antes, 
pero m u c h í s i m o m á s . 

L a expe r i enc i a nos e n s e ñ a que e l c a ­
p i t a l i s m o es cada d í a que pasa m á s i n -
c o m p r e n s i v o y menos nob le . A l g u i e n cree 
que po rque v i s t amos a l g u n a vez de e t i ­
que ta c a m b i a m o s de ideas. E l h á b i t o n o 
hace a l m o n j e . Y a l o v e r é i s cuando t e r ­
m i n e m o s . L a c o l a b o r a c i ó n nos exige enor ­
mes sacr i f ic ios . H a b é i s v i s t o los ataques 
de l a de recha y . de l a i zqu ie rda , pe ro 
esta p u g n a se h u b i e r a dado i g u a l m e n t e 
aunque no e s t u v i é r a m o s en e l Poder . Nos­

o t ros lo s o p o r t a m o s po rque vemos en l a 
R e p ú b l i c a n u e s t r o p o r v e n i r . 

L l e g a r á , i n d u d a b l e m e n t e , el d í a e n q u * 
sa lgamos de l Poder—no somos e te rnos— 
pero no t o l e r a r e m o s que se nos d é l a 
c u e n t a como a u n c r i a d o y se nos eche 
a l a ca l le . E l soc ia l i smo s a l d r á del Poder 
c u a n d o crea que é s t e es s u deber, y esto 
no p o r a m b i c i ó n s ino p o r q u e i t a m b i é n 
noso t ros t enemos n u e s t r a d i g n i d a d . 

¿ C u á n d o sa ld remos de l Poder? No lo s é . 
Las c i r c u n s t a n c i a s l o , d e t e r m i n a r á n . T e ­
nemos que buscar l a . e m a n c i p a c i ó n soc ia l , 
Pero es toy seguro que e l c a p i t a l i s m o n i 
p o r l a fue rza n i v o l u n t a r i a m e n t e h a de 
o t o r g á r n o s l o . L a clase o b r e r a h a de 
emanc ipa r se e l l a m i s m a . H a y dos clases 
de l u c h a f r e n t e a l enemigo e c o n ó m i c o . 
L a l ega l y l a n o l e g a l . P r e f e r i m o s l a p r i ­
m e r a c o n l a conqu i s t a de los A y u n t a ­
m i e n t o s y d e l P a r l a m e n t o . , Con e l l a se 
nos p l a n t e a n p r o b l e m a s graves , pero ¿ e s 
que v a n a a d m i n i s t r a r m e j o r nues t ros 
enemigos? Os d i g o que nues t r a s Casas de l 
Pueb lo s o n excelentes escuelas de a d m i ­
n i s t r a c i ó n y n o h a y que t e m e r n a d a p o i 
nues t ros h o m b r e s . V a m o s p o r todos loa 
puestos que podamos . ¿ E s absurdo que 
pensemos en o b t e n e r u n a m a y o r í a ? Y o oa 
aseguro que n o t i ene porque a s u s t a m o s 
p l e n a m e n t e el G o b i e r n o . L o digo s i n v a n i ­
d a d pe ro c o n en te reza . N o h a y qne q u i t a r 
de nues t ra s masas l a idea d e l t r i u n f o 
Lo d e m á s v e n d r á p o r a ñ a d i d u r a . 

Es t a es n u e s t r a a s p i r a c i ó n del m o m e n ­
to . Nos hemos p r e o c u p a d o de l a R e p ú ­
b l i c a y a h o r a nos v a m o s a p r e o c u p a r de 
nosotros. L a ú n i c a s i t u a c i ó n posible da 
avance d e n t r o de l a R e p ú b l i c a es l a que 
nosotros s ign i f i camos . M á s s i u n d í a go­
be rnamos p l e n a m e n t e lo h a r e m o s en so­
c ia l i s t a . Hemos de t e n e r e n c u e n t a lo 
Biguiente: P r i m e r o , t e n e m o s u n a b u r o ­
c rac i a que procede de l a M o n a r q u í a y 
e s t á c o n t a m i n a d a de sus v i c io s . U n e j é r ­
c i t o cuyos jefes de n i n g u n a m a n e r a se­
r i a n soc ia l i s tas . L o m i s m o o c u r r e con l a 
P o l i c í a , c o n los T r i b u n a l e s de Jus t i c i a , 
con l a P rensa y c o n l a clase p a t r o n a l 
Esta, o r g a n i z a r í a su a taque c e r r a n d o f á ­
br icas y r e d u c i e n d o l a p r o d u c c i ó n y l l e ­
vando a l p a r o a los obreros . L o m i s m o 
h a r í a l a B a n c a . C o n t a n t o s o b s t á c u l o s , 
p u d i e r a o c u r r i r que nues t r a s fuerzas se 
e m b o t a r a n en l a o p o s i c i ó n de l a m i n o r í a . 
T o d o esto lo p r e v i m o s . Pero , ¿ v a m o s a 
r e n u n c i a r a nues t ros ideales? 

S i se e n c o g í : n u e s t r o á n i m o , , n o t r i u n ­
fa remos n i e n elecciones n i e n u n m o ­
v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o . L a c r i t i c a que 
hizo M a r x del manifiesto d e G h o t a — y o 
t a m b i é n tengo d o c u m e n t a c i ó n — dice: E l 
periodo de t r a n s l c c i ó n p o l í t i c a h a c i a el 
nuevo Estado, h a c e inevitable l a d i c t a d u ­
r a de l proletariado, con l a clase. ( M u ­
chos ap lausos ) . 

E s t a es l a rea l idad . S ó l o h a y dos c a m i ­
nos, o t r i u n f a e l capita l i smo o e l pro­
letariado. C o n l a d a s e Capita l i s ta no po­
demos t r a n s i g i r e n lo m á s m í n i m o , y p a ­
r a contestar a sus a taques tenemos que 
organizar u n p l a n de medidas graves. S I 
los a c o n t e c i m i e n t o s nos Tienen enc ima , 
n i vamos a esperar a que el c a p i t a l i s m o 
termine s u cielo, n i a que l a c u l t u r a a u ­
m e n t e . Y cons te que esto n o es I m i t a r a 
R u s i a . 

Los gobernan tes rusos h i c i e r o n l o que 
d e b í a n hace r d e n t r o de su n a c i ó n . S i a l ­
g u n a vez se exced ie ron b i e n se les puede 
p e r d o n a r . E n d e f i n i t i v a s e r á n las c i r ­
cuns t anc i a s las que d e c i d a n y a h o r a r e ­
v i s t e n e n noso t ros carac teres m u y p a r e ­
cidos a los de Rus ia . E l progreso de l sen­
t i m i e n t o obre ro t i e n e que es t a l l a r i r r e ­
m e d i a b l e m e n t e . Debemos estar p r e v e n i ­
dos c o n á n i m o de sac r i f i c io y abnega • 
c i ó n . 

T e r m i n a e l s e ñ o r L a r g o Caba l l e ro d i ­
r i g i é n d o s e a los j ó v e n e s social is tas y les 
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MONOS D E L DÍA por B E N D A Ñ A 

JCLARO QUE N O ! 
— N o es lo m i s m o dectr " E l Re tab lo d e l M a r de S e b a s t i á n M i r a n d a " , que, 

"yo te h a o l o del m a r y de M i r a n d a e s t á S e b a s t i á n " 

d i c e : - O s r u e g o que a u m e n t é i s v u e s t r a 
c u l t u r a soc ia l i s t a y que î o q u e d á i s p e r ­
sona l i za ros d e n t r o d e l p a r t i d o . Que v a ­
y á i s a los pueblos d i c i e n d ó q u e . l a e m a n ­
c i p a c i ó n soc ia l es n u e s t r a a s p i r a c i ó n su ­
p r e m a y p r ó x i m a y que no q u e r á i s hace r 
e n u n d í a l o que h a de log ra r se en u n 
a ñ o . A l l a n a r c o n v u e s t r a a b n e g a c i ó n e l 
c a m i n o d e l t r i u n f o . , 

M A R T I N E Z B A R R I O S A F I R M A Q U E SE 
R E C T I F I C A R A N L O S M E T O D O S D E 

G O B I E R N O . — P E R E Z M A D R I G A L A T A ­
C A A L O S P A R T I D O S G O B E R N A N T E S 

M A D R I D 12.—En e l b a n q u e t e ce l eb ra ­
d o e n h o n o r d e l Sr . P é r e z M a d r i g a l , e l 

, s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s p r o n u n c i ó u n 
| d i scurso e n el que, a l h a b l a r de l a s i ­

t u a c i ó n p o é t i c a a c t u a l , d i j o que é l n o 
l e v a n t a b a b a n d e r a c o n t r a n a d i e n i c o n ­
t r a los p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s n i c o n t r a 
p a r t i d o a l g u n o que e s t é d e n t r o de l a l e ­
g a l i d a d , c o n t r i b u i r a a t i z a r las pasiones 
es a t e n t a r c o n t r a l a R e p ú b l i c a y eso no 
l o h a r á n los rad ica les . 

Los gobernan tes ac tua les t e n d r á n que 
buscar l a c o l a b o r a c i ó n de los r ad ica l e s . 

E l r u m b o p o l í t i c o v a a c a m b i a r m u y 
p r o n t o . L a r e c t i f i c a c i ó n n o s e r á en sen ­
t i d o de re t roceso s ino ú n i c a m e n t e de 
r e c t i f i c a c i ó n de m é t o d o s de e n c a u z a -
m i e n t o de los ideales de l pueb lo que 

| desea que se gobie rne p a r a todos , n o 
I p a r a u n a clase. 
1 D e s p u é s P é r e z M a d r i g a l a t a c ó a los 

p a r t i d o s gobernan tes , d i c i e n d o d e l de 
A c c i ó n R e p u b l i c a n a que es l a gerenc ia 

1 de u n a empre sa p o l í t i c a que v a a sus -
i p ende r pagos y e l r a d i c a l n o es n a d a 
| s i n o que se a c o m o d a a l lado de l que 
I m á s convenga . L a R e p ú b l i c a e s t á a ú n 
j p o r I m p l a n t a r . 

E L G O B I E R N O C O N T E S T A R A E N 
B R E V E A L O S R A D I C A L E S S O C I A L I S ­

T A S 
M A D R I D 1 2 . — E l Gobierno contes ta ­

r á dentro de unos d í a s a l a c a r t a I del 
C o m i t é ejecut ivo del p a r t i d o r a d i c a l so-
t a d a s d a l i s t a notif icando que e l Gobierno 
acepta las bases presentadas p a r a s u 
d i s c u s i ó n c o o r d i n a n d o sus deseos y los 
p r o g r a m a s de los d e m á s part idos guber­
namenta les . 

L a c o n t e s t a c i ó n l a r e c i b i r á e l C o m i t é 
en lo que afecta a l as bases y a las cues ­
t iones de G o b i e r n o por medio de s u s 
m i n i s t r o s y a que é s t o s e s t á n en el G o ­
b i e r n o con s u r e p r e s e n t a c i ó n y conf ian­
z a que f u é l o que l a m i n o r í a v o t ó . 

D E L O S R I O S E N S A N S E B A S T I A N 
S A N S E B A S T I A N , 12.—El m i n i s t r o le 

Es tado que l l e g ó e n e l sudexpreso, r e c i ­
b i ó d u r a n t e l a m a ñ a n a a los e m b a j a ­
dores de F r a n c i a , S a n t o D o m i n g o y B r a ­
s i l , g o b e r n a d o r c i v i l y a l doc to r Ayes-
t a r á n , que le i n v i t a r o n a l a i n a u u g u r a -
c i ó n de l I n s t i t u t o r a d i o q u i r ú r g i c o . 

T a m b i é n c e l e b r ó u n a l a r g a e n t r e v i s t a 
c o n e l consejero de n u e s t r a E m b a j a d a 
e n P a r í s s e ñ o r A g u i n a g a . 

C a m b i a r o n impres iones sobre los p r o b l e 
mas de E s p a ñ a pend ien te s e n n u e s t r a 
E m b a j a d a e n P a r í s . 

E l m i n i s t r o d é Es tado h i z o a los p e ­
r iod i s t a s g randes elogios de l s e ñ o r A g u i ­
naga . 

D i j o que le h a b í a v i s i t a d o el r ep re sen ­
t a n t e de los A s t i l l e r o s de L u z u r i a g a pava 
expone r l e e l p r o y e c t o de aquel los A s t i ­
l l e ros de c o n s t r u i r buques de pesca p a r a 
Rus ia , a p r o v e c h a n d o el r e c i e n t e r e c o n o ­
c i m i e n t o y e l f u t u r o T r a t a d o c o m e r c i a l . 

L e r e c o m e n d ó qne p re sen te a l m i n i s ­
tro de I n d u s t r i a u n dosier d e l p r o y e c t o 
y el m i n i s t r o de Es t ado se e n c a r g a r á de 
t r a d u c i r l o a l ruso. 

L e v i s i t ó t a m b i é n u n a c o m i s i ó n de ex­
p o r t a d o r e s de vinos que le h a b l ó del 
deseo de r e i n t e g r a r s e de l a s c a n t i d a d e s 
cobradas e n las A d u a n a s f rancesas a l 
elevarse los derechos a r a n c e l a r i o s . 

Se r e f i r i ó a l a c o n v e r s a c i ó n que ayer 
t u v o c o n e l nuevo m i n i s t r o de C h i n a , a 
q u i e n i n d i c ó l a c o n v e n i e n c i a de u n a m a - , 
y o r a p r o x i m a c i ó n c o m e r c i a l ' e n t r e las 
dos nac iones . 

Le p r e g u n t ó que a r t í c u l o s e s p a ñ o l e s 
t e n d r í a n i n t e r é s p a r a l a e x p o r t a c i ó n , y 
e l c h i n o le c o n t e s t ó que p r i n c i p a l m e n t e 
e r a n t r e s : t e j i d o s de a l g o d ó n , v i n o s y 
corcho . 

F i n a l m e n t e e l s e ñ o r de los R í o s d i j o : 
H e v i s t o e n a lgunos p e r i ó d i c o s que se 
h a b í a n h e c h o p o r n u e s t r o r ep re sen t an t e 
e n C u b a unas m a n i f e s t a c ione s que p o ­
d r í a n ser i n t e r p r e t a d a s como r e q u e r i ­
m i e n t o a o t r a p o t e n c i a p a r a que g a ­
r a n t i z a r a e l o r d e n e n Cubo. Es t a n o t i ­
c ia , es i n e x a c t a po rque E s p a ñ a c o m o las 
d e m á s nac iones cons ide ra a Cuba t o t a l ­
m e n t e soberana y p o r cons igu ien te a n t e 
las a u t o r i d a d e s cubanas só lo c ons igna ­
remos pro tes tas p o r d a ñ o s e n las v idas 
o hac i endas de los s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s . 
P a r a que n o h u b i e r a l a m e n o r d u d a res­
pec to a l a a c t i t u u d de E s p a ñ a respecto 
a Cuba asi se l o hemos c o m u n i c a d o a 
n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e e n l a H a b a n a . 

A p r egun t a s sobre s í se h a b í a hecho 
a l g u n a r e c l a m a c i ó n , d i j o que se h a b í a 

L l orden p ú b l i c o eu 

C-Spaná 

I N T E N T A Q U E M A R U N A FABRICA 
A L I C A N T E 12.—En E l d a , como derti 

v a c i ó n de l a pasada hue lga , un deseos 
n o c i d o r o c i ó de benc ina l a pue r t a de tí 
f á b r i c a de ca lzado de R i v a s KnblOi im 
t e n t a n d o p r e n d e r l a fuego. 

L a o p o r t u n a l l e g a d a d e l sereno impi­
d i ó e l p r o p ó s i t o d e l su je to , que se 
a l a f u g a . 

D O N A T I V O A L A F A M I L I A DE DN 
C H O F E R 

S A N S E B A S T I A N 12 . - -E l Director da 
S e g u r i d a d h a e n v i a d o 500 pesetas tara 
l a f a m i l i a de l chofe r asesinado Inoceni 
c ío Esparza . 

U N A T R A C O E N B E G O Ñ A 
B I L B A O 12.—A pesar de l a res*. . 

que se g u a r d a se sabe que se ha coiw< 
t i d o u n a t r a c o e n e l t é r m i n o de Bego^ 
ñ a . 

C u a n d o u n p a g a d o r i b a a pagar I d 
j o r n a l e s a los obreras de l contratista Sê  . 
r a f í n de Pab lo , t res i n d i v i d u o s pistolal 
o n m a n o le o b l i g a r o n a entregarles b i 
c i n c o m i l pesetas que l l evaba y hnyerofl 
p o r e l m o n t e . 

H a s t a a h o r a se h a n dado varias bit 
t i d a s s i n r e s u l t a d o a l g u n o . 
M E J O R A L A H U E L G A D E TRANSPOHh 

T E S 

S E V I L L A 1 2 . — E l gobernador mañif»» 
tó que hoy h a b í a n trabajado' desde poí 
l a m a ñ a n a 5DÓ obreros.1 

A g r e g ó que hoy h a b í a m á s medias tí 
transporte y que c o n t á h a con í̂aíÉW 
ofrecimientos. 

E s t a m a ñ a n a se reintegraron al tn* 
bajo los tr ipu lantes de l barco qne k je i 
se negaron a t r a b a j a r . Asimismo se i t * 
in tegraron los choferes que ayer ní 
acudieron a sus paradas . 

P o r e x c i t a c i ó n a l a rebe ld ía han sidí 
detenidos cuatro choferes y dos o t t u 
n s de l puerto; 

E n a lgunas cal les c é n t r i c a s se huí 
e n c o n t r a d o t achue l a s de gran táiíiañí 
p a r a Impedir l a c i r c u l a c i ó n de at l tó l ! 

E l gobernador h a f a c l l i t á d o unáil íMj 
del n ú m e r o de obreros que trabii'jitt tif, 
e l puerto. 

mmmmmmmmmmmmmmmmm 

y a cons ignado y r e i t e r a d o ante el Pw, 
s lden te de l a R e p ú b l i c a y ante l a Seafr" 
t a r í a de l Es tado . 

L A P R O P A G A N D A REVOLUCIONARIS 
D E " C N T " 

M A D R I D , 12.—"C N T " publica « t t 
noche u n a r t i c u l o de f o n d o en el oMi, 
d i r i g i é n d o s e a l m i n i s t r o de la Goberaa-í 
c l ó n , l anza t o d a clase de amenazas coiw, 
t r a l a a c t u a l s i f u a b i ó n . y d ice que M d 
s a r á n las v io l enc ia s n i los incendio miew 
t r a s n o cese l a p e r s e c u c i ó n de los Ote* 
ros. Agrega , que e l p r o l e t a r i a d o español 
e s t á en p i é y que todos los clementol 
e x t r e m i s t a s se h a l l a n dispuestos a vsíi 
f ica rse c u a n d o l l egado e l momento, M 
C . N . T . l l a m e a l a l u c h a a todos. * • 
p a ñ a v a a l a r e v o l u c i ó n social y 
l l a m a s de los c a n i j o s son l a Inicia"'* 
de l a l u c h a o r g a n i z a d a y seria qní ̂  
C . N . T . h a b r á de entablar enW*> 8 
s e g u r i d a d de l tr iunfo sea ahsomt». 

T e r m i n a diciendo que estamos tHI*1 
do e i p r ó l o g o de l a R e v o l u c i ó n . 
V I A J E D E L M I N I S T R O OE 

C I O N 

V A L E N C I A , 12—Se encuentra en í*!. 
c a p i t a l e l m i n i s t r o de Ins tracc ldn .«» 
r e a l i z ó r e a l i z ó a l g u n a s visitas. . '• 

Por l a t a r d e m a r c h ó a .Carcagente ,^ 
c i r a y o t r a s pob lac iones . 

E l v i a j e parece que t i e n e carácter í j * 
U t i co pues se a f i r m a que tomará p p j 
en ú n acto p ú b l i c o en el que l n t « r W 
d r á t a m b i é n d o n J o s é S a l m e r ó n . 
L L E G A D A D E L J E F E " D E L 

V A L L A D O L I D , 12.—De ma0 
l l e g ó e l j e f e d e l G o b i e r n o acómp 
de va r io s f a m i l i a r e s . 

D e s p u é s de descansar s i g u i ó para l ¿ « 
y A s t u r i a s d o n d e d e s c a n s a r i unos & i 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L SBSÓR' 
E S P L A 

M A D R I D 12.—El subsecretario d« 8 
G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó esta tó1* 
e l s e ñ o r Casares h a b í a llegado sin ^ 
v e d a d a L u g o . ¿i 

Respecto a l conf l i c to de L a ^ ^ ( J 
c o n f i r m ó que h a b í a quedado totam j 
r e sue l to . 

E L M I N I S T R O D E A G R I C U L T O B A ] 
C A T A L U Ñ A 

M A D R I D 12.—El m i n i s t r o de Agd' 
t u r a h a m a r c h a d o esta m a ñ a n a co* 
r e c c l ó n a T a r r a g o n a y Barcelona- ^ 

E s t a r á de regreso e l martes i » 1 * ̂ 9 
t í r á l Consejo de M i n i s t r o s . 



P A G I N A T E R C E R A E L I D E A L G A L L E G O 

E L C R I M E N D E A Y E R 

U n k o m b r e m u e r t o 

p o r s u k e r m a n í í 

A n o c h e o c u r r i ó e n l a C o i r a m i a u n s a n ­
g r i e n t o suceso que c a u s ó l a c o n s t e r n a ­
c i ó n e n d i c h o b a r r i o y e n e l de S a n t a 
L u c í a , e n d o n d e t i e n e n sus d o m i c i l i o s los 
p r o t a g o n i s t a s d e l suceso. 

V í c t i m a de u n a t r e m e n d a p u ñ a l a d a e n 
e l cuel lo , d e j ó de e x i s t i r F é l i x C a s t i ñ e i r a 
P i ñ e i r o , de 30 a ñ o s , casado, m a r i n e r o , 
n a t u r a l de C á c e r e s y c o n d o m i c i l i o « 
L a C o r u ñ a ca l le de l a F a l p e r r a n ú m e ­
r o 104, 

A F é l i x le i n f i r i ó l a p u ñ a l a d a su h e r ­
m a n o D a n i e l , de 35 a ñ o s , n a t u r a l de S a n 
L o r e n z o de V i l l a l b a ( L u g o ) , casado, m a ­
r i n e r o y d o m i c i l i a d o e n l a C o i r a m i a 

C O M O O C U R R I O E L S U C E S O 

E n l a s ú l t i m a s h o r a s d e l a t a r d e , F é l i x 
se d i r i g i ó a l a C o i r a m i a c o n o b j e t o de 
hacer u n a v i s i t a a s u h e r m a n o D a n i e l . 

D e s p u é s de es ta r j u n t o s e n u n a t a b e r ­
na, se m a r c h a r o n a l d o m i c i l i o de é s t e . 

Y a e n casa, s u r g i ó u n a d i s c u s i ó n e n t r e 
D a n i e l y su esposa, y c o m o los á n i m o s 
se i b a n a g r i a n d o , i n t e r v i n o F é l i x p a r a 
poner paz . 

Es t a i n t e r v e n c i ó n f u é i n e f i c a z y D a ­
n i e l m a l t r a t ó a su esposa. 

F é l i x c e n s u r ó a su h e r m a n o l a a c c i ó n 
que acababa de r e a l i z a r y exasperado 
D a n i e l , c o g i ó u n c u c h i l l o p a r a a g r e d i r 
a a q u é l . E n t r e los dos h e r m a n o s se e n ­
t a b l ó u n a l i g e r a pe lea . 

E n e v i t a c i ó n d e l a p r e s e n t i d a des­
g r a c i a s a l i ó F é l i x de l d o m i c i l i o de s u 
h e r m a n o p a r a m a r c h a r s e a su casa, p e r o 
a l l l e g a r a l a c a l l e , f u é a l c a n z a d o p o r 
D a n i e l , y , v í c t i m a de l a p u ñ a l a d a i n f e ­
r i d a , c a y ó a l sue lo . " 

R á p i d a m e n t e se t r a s l a d ó a l - h e r i d í i a 
l a Casa de S o c o r r o de S a n t a L u c í a e n 
donde i n g r e s ó e n es tado a g ó n i c o . 

A los d iez m i n u t o s de i n g r e s a r ^ é l i x 
en este C e n t r o b e n é f i c o , d e j ó de e x i s t f r 
deb ido a l a f u e r t e h e m o r r a g i a que h a ­
b í a s u f r i d o . 

L a p u ñ a l a d a le i n t e r e s ó e l o c c i p i t a l . 
E n e l m u e r t o se a p r e c i a n s í n t o m a s de 

e x t r a n g u l a c i ó n . 

E l f a c u l t a t i v o d e g u a r d i a s e ñ o r I g l e ­
sias R o m e r o y a u x i l i a r s e ñ o r D o p i c o , 
c u r a r o n a l agresor de v a r i a s erosiones, 
que p r e s e n t a b a e n las m a n o s y e n l a 
ca ra , c a l i f i c a d a s de leves . 

E l f r a t r i c i d a D a n i e l , d e s p u é s de p r e s - j 
t a r d e c l a r a c i ó n a n t e e l j u e z de i n s t r u c - j 
c i é n d e g u a r d i a , i n g r e s ó e n l a c á r c e l , j 

* * * - i 

E l c a d á v e r d e l i n f o r t u n a d o F é l i x f u é ; 
t r a s l a d a d o a s u d o m i c i l i o p o r a u t o r i z a - f 
c i ó n J u d i c i a l , p a r a ser v e l a d o p o r sus f a - t 
m i l l a r e s . í 

H o y se le p r a c t i c a r á l a a u t o p s i a e n e l 
a n f i t e a t r o d e l C e m e n t e r i o g e n e r a l y se­
g u i d a m e n t e r e c i b i r á s e p u l t u r a . 

( J e t í ei no C i v i l 

V I S I T A S 
á n t r e o t r a s p e r s o n a s que v l s í t a í o n 

a y e r a l g o b e r n a d o r , figuran comis lonea 
de O r t i g u e i r a y d e e m p l e a d o s m u n i c i ­
p a l e s ; d i p u t a d o s s e ñ o r e s . T é n r e i r o y 
G o n z á l e z L ó p e z ; p r e s i d e n t e de. l a D i p u -
t a c l ó n ; a d m i n i s t r a d o r de C o r r e o s ; D l -
f e c t o r de. l a E . N o r m a l ; A l c a l d e de M u -
gardos , S r . G a r c í a F o l l a . 

T I T U L O S 
Se h a . r e c i b i d o e l t í t u l o de I n s p e c t o r 

de S a n i d a d e x t e n d i d o a í a v o r d e d o n 
A n t o n i o V e i g a F e r r e i r o f d e C a r b a l l l n o 
(Orense) , 

L L E G A D A D E U N A R Q U I T E C T O 
A y e r l l e g ó a e s t a c i u d a d e l a r q u i t e c t o 

d e l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n que 
v iene c o n o b j e t o de r e c o n o c e r e l e d i f i c i o 
de l a a c t u a l D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a a 
fin de p o d e r I n s t a l a r e n e l m i s m o e l G o ­
b i e r n o c i v i l u n a vez que l a p r i m e r a h a ­
y a s ido s ido t r a s l a d a a l n u e v o e d i f i c i o 
p r ó x i m o a t e r m i n a r s e . 

S U C E S O S 
D E S A P A R E C E U N P A Q U E T E C O N 

R O P A S 
D e l d o m i c i l i o de A n t o n i o G a n t e s P a n , 

s i to e n el l u g a r de Ne l l e , d e s a p a r e c i ó 
ayer u n paque te c o n t e n i e n d o ropas p o i 
v a l o r de 80 pesetas. 

E l p e r j u d i c a d o se p e r s o n ó e n l a C o m i ­
s a r í a de V i g i l a n c i a y d e n u n c i ó e l hecho, 
acusando a u n a v e c i n a suya c o m o p r o ­
bable a u t o r a de l a s u s t r a c c i ó n d e las r o ­
pas m e n c i o n a d a s . 

L a d e n u n c i a p a s ó a l J uzgado co r r e s ­
p o n d i e n t e , 

D E N U N C I A C O N T R A U N C H O F E R 
A y e r t a r d e t u v o neces idad de i r a l a 

e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de l N o r t e e l a l t o 
e m p l e a d o de l a Campsa , d o n E n r i q u e de 
Orbe , y p a r a e l l o a l q u i l ó e n e l C a n t ó n 
G r a n d e e l t a x i C.-3.277, 

R e a l i z a d o e l v i a j e , e l C h ó f e r e x i g i ó 
p o r e l s e rv i c io , s iete pesetas. 

L a c a n t i d a d p a r e c i ó exces iva a l s e ñ o i 
Orbe , pe ro a n t e l a a c t i t u d de l c h ó f e r 
n o h u b o m á s r e m e d i o que a b o n a r l a . 

E l f u n c i o n a r i o de l a Campsa , c r e y é n ­
dose v í c t i m a de u n a estafa , d e n u n c i ó el 
caso e n l a C o m i s a r í a d e V i g i l a n c i a , 

U N A D E S G R A C I A . — U N H O M B R E 
M U E R T O 

E n las p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a 
de ayer , a p a r e c i ó u n h o m b r e m u e r t o e n 
l a ca l le de l a G a i t e i r a , 

P r o n t o se l o g r ó a v e r i g u a r que e l c a d á ­
ver p e r t e n e c í a a d o n Car los Seriaffo Sa-
musa , de n a c i o n a l i d a d i t a l i a n a , d o m i c i ­
l i a d o c o n s u esposa d o ñ a C a r m e n Pe-
d r e í r a , e n e l s e g u n d o p i so de l a casa n ú ­
m e r o 42 de d i c h a ca l l e . 

S e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s de d o ñ a C a r ­
m e n , e l s e ñ o r S e r a f f o se d ispuso, a las 
siete de l a m a ñ a n a , a r e g a r u n a s p l a n ­
tas que, e n t ies tos , t i e n e n co locadas e n 
u n o de los ba lcones de l a f a c h a d a p r i n ­
c i p a l de l a casa. 

P o r l a p a r t e e x t e r i o r de los balcones, 
c u y o a n t e p e c h o es de c e m e n t o , t a m b i é n 
e x i s t e n a l g u n o s t ies tos c o n ñ o r e s . 

T a l vez e l s e ñ o r Se ra f fo se i n c l i n ó de -
tna-siado h a c i a e l e x t e r i o r , y p e r d i e n d o el 
e q u i l i b r i o se c a y ó a l a ca l l e . 

T a m b i é n ex i s t e l a s u p o s i c i ó n de que 
hubiese r e s b a l a d o (ca lzaba z a p a t i l l a s da 
p i so de g o m a ) y p o r es ta causa s o b r e v i n o 
l a desgrac ia . 

T o d o h a c e s u p o n e r u n acc iden t e casual , 
q u e d a n d o d e s c a r t a d a l a i d e a de s u i c i d i o , 
c o m o e n u n p r i n c i p i o se d i j o . 

H O Y , e n 

L I N A R E S RÍVAS 
a las 5,45, 7,45 y 10,45 

u n e s t r eno s ensac iona l y e m o c i o ­
n a n t e , p o r J A C K H O L T , R A L P H 

G R A V E S y F A Y W R A Y 

D I R I G I B L E 
P e l í c u l a d e d i c a d a a ' l a v a l i e n t e M a ­
r i n a de g u e r r a a m e r i c a n a , s i n c u y o 
expues to c o n c u r s o n o h u b i e r a p o ­
d i d o r ea l i za r se t a n cos toso y p e l i -

groso ü l m 

D I R I G I B L E 
es l o m á s g r a n d e que se l i a p r o ­
d u c i d o e n e l m u n d o d e l a i r e , p o r 
l a s d i f í c i l e s m a n i o b r a s de D I R I G I ­
B L E S , G L O B O S C A U T I V O S , A E R O ­
P L A N O S , P A R A C A I D A S , e n sus 
a r r i e sgados v ia j e s , ascensos y a t e -

. r r i z a jes . 

e ¿> ¡ s t r o C i v i l 

D I S T R I T O D E L A A U D I E N C I A 
N a c i m i e n t o s : F r a n c i s c o d e l Sez Es ­

c r i b a n o , 
D e f u n c i o n e s : A m a l i a D o c a m p o P i ñ e i ­

ro , dos a ñ o s (gas t ro e n t e r i t i s ) , 
M a t r i m o n i o s ; n i n g u n o . 

A G U A S D E INCIO 
C U R A N P A L I D A M E N T E 

LA A N E M I A 
C L O R O S I S , C L O R O A N E M I A , 
P A L I D E C E S T D E S A R R E G L O S 

M E N S T R U A L E S 
Venta e n F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 

D e p ó s i t o C e n t r a l : 
Hi jos de A. N ú ñ e z . . B e f a m o s 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

T A B E R N A S , 24 — L A C O R U Ñ A 

P R E C I O S : 

Butaca .—7,45 y 10,45: U N A pese ta ; 
7,45: U N A C I N C U E N T A 

A las 3,30: 

E L RANCHO 
, SOMBRBO . 

p o r C H A R L E S ( B u c k ) JONES, que 
t i e n e c o m o m a r c o e s c é n i c o las g r a n ­
d ios idades de l a N a t u r a l e z a e n e l 

Oeste a m e r i c a n o 

P R O N T O : 

E l m e j o r e s p e c t á c u l o de todos los 

t i e m p o s 

P a l a c i o J e J u s t í c í a 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A E L D I A 14 
S a l a de v a c a c i o n e s : N o y a : C o n s t a n ­

t i n o F a r i ñ a G a r a b á n , sobre a p e l a c i ó n 
de u n a u t o e n u n so lo e fec to . L e t r a d o s 
R e i n o C a a m a ñ o e I g l e s i a s C o r r a l . 

F e r r o l : C o n s t a n t i n o F r a g a p o r t e n e n ­
c i a de a r m a s de fuego . L e t r a d o C o r t i ñ a s . 

O r d e n e s : J u a n D o m í n g u e z , p o r h u r t o . 
L e t r a d o P i t a A l v a r e z , 

C o n s e i o P r o v i t i c i a l 

S o c i a l i s t a 

S e g ú n h e m o s a n u n c i a d o e m p e z ó ayer 
e l Congreso p r o v i n c i a l s o c i a l i s t a . 

L o p r e s i d e M a n u e l T e i j e i r o , de F e r r o l . 

A s i s t e n b a s t a n t e s de legados e s p e r á n ­

dose que h o y l l e g u e n m á s . 

C o n m o t i v o d e l Congreso se h a l l a n e n 
L a p o r u ñ a los d i p u t a d o s soc ia l i s t as se­
ñ o r e s C o r d e r o , L o r e n z o y Beade . 

A G U * D E S U N G Q R A 
E L M E J O R V I G O R 1 Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U F R E . 
L I M P I A L A C A B E Z A , Q U I T A LA C A S P A Y E S T I M U L A EL C R E C I ­

M I E N T O D E L P E L O , 
I N F A U B R E P A R A D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A L O S C A B E L L O S S U 

C O L O R N A T U R A L . 
D E V E N T A : P E R F U M E R I A D E LA V I U D A D E E S P I N , C A N T O N G R A N ­

D E , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D E J . V I L L A R C A L L E R E A L : " E L C A ­
P R I C H O " , R E A L , 16; D R O G U E R I A DE B E R M E J O ; B A Z A R O T E R O , O A L L B 
R E A L . — LA C O R U Ñ A . 

N u e s t r a s fiestas 

L A F I E S T A D E L V E S T I D O D E C I N C O 
P E S E T A S . 

Se c e l e b r ó a n o c h e e n e l paseo de M é n ­
dez N ú ñ e z , 

E m p e z ó a las doce menos c u a r t o . Se 
h a b í a n i n s c r i p t o 26 concursan tes y se 
p r e s e n t a r o n s ie te . 

Los p r e m i o s fijados e r a n c inco, pero se 
e l e v a r o n a siete, t a n t o s como c o n c u r ­
santes. 

E l p r i m e r p r e m i o f u é a d j u d i c a d o a l a 
s e ñ o r i t a M a t i l d e Lage , c u y o ves t ido le h a ­
b í a cos tado 4'90 pesetas. Las d e m á s a g r a ­
c iadas f u e r o n : s e ñ o r i t a s Mercedes F a r t o , 
Raque l F e r n á n d e z , A n t o n i a Mazar iegos , 
C a r m e n M é n d e z , N a t a l i a C a s t i ñ e i r a y 
Teresa S á n c h e z . 

L a c o n c u r r e n c i a n o h a s ido e x t r a o r d i ­
n a r i a , p e r o e l p ú b l i c o d i f i c u l t ó bas t an t e 
c o n sus imp-aciencias e l n o r m a l desen­
v o l v i m i e n t o de l a fiesta. 

L O S C O N C I E R T O S 
P r o g r a m a de las obras que e j e c u t a r á 

h o y l a b a n d a m u n i c i p a l de S a n t i a g o : 
E n l a c a l l e R e a l 

Desde las doce y m e d i a de l a m a ñ a n a 
h a s t a las dos de l a t a r d e : 

E l F a l l e r o , pasodoble , S e r r a n o ; D e r 
F r e l j s c h l i t z , o b e r t u r a , W e b e r ; S u l t e en 
l a . I , P r e l u d i o , n , C a n c i ó n p o p u l a r . H I , 
I n t e r m e d i o . I V , F i n a l , D a n z a , J u l i o G ó ­
mez ; L a G i o c o n d a , ba i l ab le s , P o n c h l e l l i ; 
L a L e y e n d a de l beso, s e l e c c i ó n , S o u t u l l o 
y V e r t ; P e p i t a Grens , pasodoble , P é r e z 
C h o v i , 

E n e l Paseo de M é n d e z N ú ñ e z . , 
Desde las once de l a n o c h e h a s t a l a 

u n a de l a m a d r u g a d a : 
Versa l les , m a r c h a , Q u e i p o ; U n a h o j a de 

á l b u m ; L o h e n g r i n , f a n t a s í a , W a g n e r ; 
R i e n z i , o b e r t u r a , W a g n e r ; L a W a l k y r i a , 
f a n t a s í a , W a g n e r ; E l Ocaso de los Dioses, 
m a r c h a f ú n b r e , W a g n e r ; T a n n h a u s e r , 
f a n t a s í a , W a g n e r ; B e h o v i a , m a r c h a , S a n 
M i g u e l . 

C e n t r o I b e r o a m e r i c a n o 
E L C O N C I E R T O D E L V I E R N E S 

E l v i e r n e s se c e l e b r ó e n e l C e n t r o 
I b e r o A m e r i c a n o de e s t a c i u d a d u n n o ­
t a b l e c o n c i e r t o e n e l que t o m a r o n p a r ­
t e l a p i a n i s t a s e ñ o r i t a M a r í a d e las M e r ­
cedes L ó p e z A r i z a g a , e l t e n o r D , J o a ­
q u í n Seoane R . y e l v i o l i n i s t a D , F e r ­
n a n d o C á d i z C. 

E l p r o g r a m a . i n t e r p r e t a d o p o r t a n d i s ­
t i n g u i d o a r t i s t a m e r e c i ó d e l selecto a u ­
d i t o r i o g r andes e logios y ap lausos t e ­
n i e n d o que r e p e t i r v a r i o s de los n ú m e ­
ros , v i sados e n m e d i o d e ovaciones . 

A n t e s d e l c o n c i e r t o e l p r e s i d e n t e de 
l á soc iedad Sr , M é n d e z V i g o p r e s e n t ó a 
l a s e ñ o r i t a A r i z a g a y s e ñ o r e s Seoane y 
C á d i z e n breves y e locuen tes p a l a b r a s . 

N u e s t r a f e h e i t a c i ó n a l C e n t r o I b e r o 
A m e r i c a n o y los n o t a b l e s a r t i s t a s p o r 
este n u e v o é x i t o e n su t r i u n f a l c a r r e r a . 

L a Exposición García Lema 
Hoy, a las ocho de l a tarde, se ce le­

b r a r á e n los salones del A t l a n t i c e l acto 
I n a u g u r a l de l a e x p o s i c i ó n de los cua* 
dros de l dist inguido pintor y notable 
m i n i a t u r i s t a Pedro G a r d a L e m a . 

P R O X I M O D E B U T E N " U Ñ A R E S " 

R a m p e r 

y c u a r e n t a a r t i s t a s 

i n t e r n a c i o n a l e s 

N u e v a m e n t e e n e l col iseo d e l C a n t ó n 
a s o m a e l g i g a n t e de u n a n o v e d a d de 
n o m b r a d l a . O t r o e s p e c t á c u l o g r a n d i o s o 
s e ñ a l a n u e v o h i t o e n su m a r c h a t r i u n ­
f a l , de ac i e r tos y v a n g u a r d i s m o s . 

T o d a v í a t e n e m o s e n e l r ecue rdo esa 
apoteosis de l a s e l e c c i ó n que h a s ido 
" C o m p a ñ í a de ba i l e s e s p a ñ o l e s " c o n l a 
A r g e n t i n i t a y l a O r q u e s t a H é t i c a , y y a 
suena e l n o m b r e de R a m p e r . 

R a m p e r , e l c a r i c a t o f o r m i d a b l e , el 
a c r ó b a t a d e g o m a , e l a r t i s t a s i e m p r e 
a p l a u d i d o y s i e m p r e i n i m i t a b l e , R a m ­
per , e l de las c reac iones genia les que en 
c u e n t o s y ch i s t e s ¡ p o n e e l m i n g o d e 
a c e p t a c i ó n . R a m p e r , e l conoc ido a r t i s t a 
cuyos ac ie r tos se e s f u m a n p o r e n t r e las 
m a l l a s de los ad j e t i vos capr ichosos y 
de efecto , 

" L i n a r e s " nos ofrece a R a m p e r . Pero 
es ta vez p r e s i d i e n d o u n a c o m p a ñ í a de 
c u a r e n t a a r t i s t a s i n t e r n a c i o n a l e s . E l e n ­
co j a m á s v i s t o e n E u r o p a , c o n todos lo 
f ac to re s e fec t i s tas y de g r a n m u n d o que 
e x i j e l a t ó n i c a s i e m p r e veletesca de las 
va r i edades , 

. R a m p e r y sus c u a r e n t a a r t i s tas , i n t e r ­
n a c i o n a l e s , m e r e c e n ser r u b r i c a d o s c o n 
e l p r ó l o g o de u n a m b i e n t e de expec t a ­
c i ó n . N o e n v a n o c o n e l g r a n I n t é r p r e t e 
de o r i g i n a l e s c o m i c i d a d e s v i e n e E s t r e l l i -
t a Cas t ro , l a ú l t i m a vede t t e e s p a ñ o l a 
que h a t r i u n f a d o p l e n a m e n t e e n los es­
c ena r io s de P a r í s . Y e n e l e lenco: L i l y 
Pavey , f e n ó m e n o m u s i c a l . E x t r a o r d i n a ­
r i a v i r t u o s a de 12 a ñ o s que e j e c u t a doce 
i n t r u m e n t o s ; T y l l y G e r a d , n o t a b l e p a ­
r e j a a c r o b á t i c a ; N e l l y V a l t u , e x c é n t r i c a ; 
B e r n a r d H i l d e , so l i s t a y "danseu r " ; T h e 
O h o c o l a t L ó p e z O r c h e s t r e , l a orques ta 
c ó m i c a de R a m p e r i n t e r p r e t a d a p o r el 
H e s p e r i a Jazz; G e r t y BaUet , e n sus v a ­
r i a c i o n e s c l á s i c a s ; T e j j e r Sisters , las l i n ­
das d a n z a r i n a s m o d e r n a s ; I r e n e H i l d a , 
l a d i m i n u t a v e d e t t e e x c é n t r i c a . Y c o n 
t odos el los, o t r a o r q u e s t a que h a l l a ­
m a d o l a a t e n c i ó n p o r d o q u i e r : B l u e Jazz 
Lad ie s , que f o r m a n q u i n c e b e l l í s i m a s se­
ñ o r i t a s q u é d i r i g e e l destacado m ú s i c o 
y e m i n e n t e c o m p o s i t o r ruso Leo Se l insky . 

L a c a l i d a d de l e s p e c t á c u l o hace que le 
d e d i q u e m o s c o n l a d e b i d a a n t e l a c i ó n ;1 
espacio a que se hace acreedor p o r su 
v a l í a . 

E n p r ó x i m o s n ú m e r o s i r e m o s g l o s a n ­
d o las i n t e r e san t e s facetas de " R a m p e r 
y su c o m p a ñ í a f é m i n a " , t í t u l o de l a 
a t r a c c i ó n que m u y e n b reve hemos de 
p r e s e n c i a r e n e l c o n c u r r i d o " U ñ a r e s R i -
vas" . 

D E S O C I E D A D 

S u p e r i o r a t o d a p o n d e r a c i ó n r e s u l t ó 
l a fiesta de a n o c h e e n e l Pa rque de l 
" S p o r t i n g " . 

E l " e sp r i t " , e l " c h i c " , e l "e l lo"—frase 
m u y de l d í a — t o d o condensado y fus iona ­
do e n u n a p a l a b r a m u y e s p a ñ o l a y m u y 
exp re s iva : á n g e l , es lo que t i e n e n nues ­
t ras muje re s , o d i c h o de m a n e r a " e n x e -
bre" , " m e i g u í c e " , y é s t e f u é e l m a y o r 
a t r a c t i v o de l a fiesta de ayer, que t a n t o s 
t e n í a . 

P o r o r d e n c o r r e l a t i v o co r responde e l 
segundo l u g a r a l p a rque , que o f r e c í a u n 
aspecto d e s l u m b r a d o r , 

L u c í a u n v i s t o s í s i m o decorado es t i lo 
j a p o n é s , que h a b í a s i d o enca rgado el 
a ñ o pasado p o r ese m a g o d e l b u e n gus to 
que se l l a m a E d u a r d o B r a n d ó n y p o r R a ­
f ae l d e l R í o , que n o le v a a l a zaga en 
cuest iones de e s t é t i c a . 

E n u n l u g a r t a n p r o p i c i o y con m u j e ­
res c o m o las que q u e d a n d i c h o , n a d a 
t i ene de e x t r a ñ o que l a fiesta d e a y e : 
cons t i tuyese u n a c o n t e c i m i e n t o . L a a l e ­
g r í a n o d e c a y ó u n solo i n s t a n t e y e l 
a m b i e n t e , d e n t r o de l a m a y o r c o r r e c c i ó n 
e ra ve rbene ro y cast izo. A c r e o lo r a a c e i ­
te de c h u r r o s , p regones que s a l í a n de los 
puestos, m u c h o s y m u y buenos, s o l i c i ­
t a n d o l a a t e n c i ó n de l pos ib le c o m p r a d o r , 
l a r u e d a d e l a t ó m b o l a g i r a n d o i ncesan t e 
h a c í a n u n t o d o a n i m a d o y v is toso . 

L a o rques t a a l g o m u y ser lo . H a s t a loa 
menos b a i l a r i n e s s e n t í a n deseos de " m a r ­
c a r " a ta les acordes , 

Y , e n r e s u m e n , u n a fiesta b r i l l a n t í s i m a 
a l a que a s i s t i ó t a n e x t r a o r d i n a r i o g e n ­
t í o que r e n u n c i a m o s a d a r los n o m b r e * 
de los c o n c u r r e n t e s p o r ser t a r e a poco 
menos que i m p o s i b l e , pe ro puede decirse 
que m e d i a C o r u ñ a y m u c h o s de f u e r a de 
e l l a se " v o l c a r o n " e n e l h e r m o s o pa rque 
de l " S p o r t i n g C l u b " , c u y a J u n t a , c o r t é s y 
g a l a n t e , m e r e c i ó m u c h o s elogios p o r l a 
o r g a n i z a c i ó n de t a n m a g n í f i c o f e s t i v a l . 

P a r a f e c h a p r ó x i m a e s t á s e ñ a l a d a l a 
b o d a de l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a E l e n í t a 
L ó p e z con e l d i s t i n g u i d o d o c t o r d o n J o s é 
M a n u e l P é r e z A l v a r e z , j e f e de l a s e c c i ó n 
de E p i d e m i o l o g í a d e l I n s t i t u t o de H i g i e ­
n e . 

H i z o l a p e t i c i ó n de m a n o l a s e ñ o r i t a 
de L ó p e z , y e n r e p r e s e n t a c i ó n de sus p a ­
dres , d o n J u l i o P é r e z A l v a r e z , i n s p e c t o r 
p r o v i n c i a l de S a n i d a d , h e r m a n o de l n o ­
v i o . 

E n t r e los n o v i o s se c r u z a r o n v a l i o s í s i ­
m o s regalos . 

A las m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s que r e c i ­
b e n e l f u t u r o m a t r i m o n i o y sus f a m i l i a s , . 
u n i m o s l a n u e s t r a c o r d i a l , 

• * • 

P o r e l c u l t o n o t a r i o de N o y a , d o n H i p ó ­
l i t o H e r m i d a , y p a r a s u h i j o d o n J o s é , 
h a s i do p e d i d a l a m a n o de l a e n c a n t a d o ­
r a s e ñ o r i t a G l o r i a R o d r í g u e z y R o d r í ­
guez, 

L o s n o v i o s se c a m b i a r o n e n t r e s í p r e ­
ciosos regalos . 

P r ó x i m a m e n t e se c e l e b r a r á l a b o d a . 
E n v i a m o s á l a f e l i z p á r é j a y a sus d e u ­

dos m u c h a s e n h o r a b ú e m í i . 
a • • 

A y e r se c e l e b r ó e n e l c r u c e r a " A l m i ­
r a n t e C e r v e r a " u n t é , a l que a s i s t i e r o n 
d i s t i n g u i d a s d a m a s de n u e s t r a b u e n a 
soc iedad , que s a h e r o n e n c a n t a d a s de l a s 
a t e n c i o n e s r ec ib idas . , 

E s p e c t á c u l o s E m p r e s a P E R E I R A 

T E A T R O R O S A L I A 
H O Y . — A l a s 5,30, 7,45 y 10,45: Es ­
t r e n o d é l a g r a n d i o s a o b r a que 
m a n t i e n e e l i n t e r é s a l r o j o v i v o 

L A E S T A T U A 
V E N G A D O R A 

B a s a d a e n l a n o v e l a de 
E d g a r W a l i a c e 

" L A S E R P I E N T E A L A D A " 

I n f a n t i l , a las 3 1/2: E l p e r r o R e ­
l á m p a g o e n e l F A N T A S M A D E L 
B O S Q U E , y 2.° t o m o de l a serie 

L A C I U D A D S A G R A D A 

B u t a c a l 0,25. G e n e r a l : 0,10 

S A L O N D O R E 
M A R F I L ( e n e s p a ñ o l ) 

S A L O N V I C T O R I A 
V I V A L A L I B E R T A D 

I D E A L C I N E M A 
E L T R E N D E L O S S U I C I D A S 

N u e v o t e a t r o e n 

L a C ^ o r u n a 

U n p e r i ó d i c o de M a d r i d se hace eco 
de que v a a c o n s t r u i r s e u n n u e v o t e a t r o 
e n L a C o r u ñ a . E l cohseo s e r á capaz p a r a 
unas 2.500 personas y m e r e c e r á ser t e ­
n i d o como ' u n a de las p r i m e r a s salas de 
e s p f e c t á c u l o s de E s p a ñ a . A ñ a d e que se 
a s p i r a a I n a u g u r a r l o el p r ó x i m o s á b a d o 
de G l o r i a , 

Nues t ro s i n f o r m e s c o i n c i d e n en l o f u n ­
d a m e n t a l c o n l a i n f o r m a c i ó n de l co lega 
m a d r i l e ñ o . Sa lvo l o de l s á b a d o de G l o ­
r i a , t o d o l o d e m á s t i ene visos de v e r o s i ­
m i l i t u d , y e l i n f o r m a d o r no v a desca­
m i n a d o . M u y de veras deseamos que se 
r e a l i c e n los p r o p ó s i t o s que h e m o s l e í d o 
y que nos h a n s ido c o n f i r m a d o s p o r p e r ­
sona que t i e n e m o t i v o s p a r a estar b i e n 
en t e r ada . 

N o t a s m u n i c i p a l e s 

L a " E l e c t r a P o p u l a r C o r u ñ e s a " e n v i ó 
aye r 200 pesetas a l a lca lde c o n des t ino 
a l a v i u d a de l f u n c i o n a r i o m u n i c i p a l d o n 
J o s é C o n c h e i r o , r e c i e n t e m e n t e f a l l e c i d o 
de u n m o d o t r á g i c o , 100 de e l las p o r h o ­
n o r a r i o s devengados p o r el r e f e r i d o e m ­
pleado e n l a cop ia de p l a n o s , y las o t r a s 
100 c o m o d o n a t i v o de l a c i t a d a e n t i d a d , 

L a A l c a l d í a se c o m p l a c e e n hacer p ú ­
b l i c o ese rasgo, que ag radece m u c h o . 

C u s a i e a O u i r o é a cu 

L a C o n i n a 

A y e r a ú l t i m a h o r a de l a t a r d e l l e g ó 
a L a C o r u ñ a e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a ­
c i ó n s e ñ o r Casares Q u i r o g a . P r o c e d í a de 
M a d r i d y L u g o , h a b i e n d o as i s t ido e n es­
t a ú l t i m a c i u d a d a l a i n a u g u r a c i ó n de 
las J o m a d a s M é d i c a s gal legas. 

C e n ó e n u n o de los ho te les de l a c i u ­
d a d y s e g u i d a m e n t e s a l i ó p a r a l a f i nca 
de M o n t r o v e . 

A C A D E M I A G A L L E G A 

E l m o n u m e n t o a C u r r o s 

f lnr íc juez 
R e c i b i m o s l a s igu ien te n o t a que con 

gusto p u b l i c a m o s : 
L a J u n t a de G o b i e r n o de l a A c a d e m i a 

G a l l e g a se cree e n e l deber de hace r p ú ­
b l i c o que p o r n o haberse t e r m i n a d o por 
e l i l u s t r e escu l tor Asorey l a c o n s t r u c c i ó n 
de aquel g r and ioso m o n u m e n t o , l a i p a u . 
g u r a c i ó n de é s t e n o puede celebrarse 
h o y d o m i n g o , como se h a b í a a n u n c i a d o , 
q u e d a n d o p o r c o n s i g u i e n t e a p l a z a d a pa­
r a u n a f e c h a que se fijará o p o r t u n a 
m e n t e y c o n l a deb ida a n t i c i p a c i ó n , do 
acue rdo c o n e l a u t o r de l a ob ra . 

E l m o n u m e n t o c u y a c o n s t r u c c i ó n se 
e s t á u l t i m a n d o e n e l s a l ó n c e n t r a l de l 
P a r q u e de M é n d e z N ú ñ e z , a b a r c a u n a 
superf ic ie de ca to rce a q u i n c e m e t r o s y 
t i e n e u n a l to de unos t r ece m e t r o s . D e n ­
t r o de breves d í a s se c o l o c a r á e n é l l a 
e s t a u t u a de l i n s i g n e a u t o r de " A i r e s da 
m i ñ a T e r r a " , que es de t res m e t r o s de 
a l t o y t a m b i é n de p i e d r a , c o m o todo el 
m o n u m e n t o . 

A l ac to de l a i n a u g u r a c i ó n , que h a b r á 
de a n u n c i a r s e con l a a n t e l a c i ó n necesa­
r i a , se le d a r á t o d a l a s o l e m n i d a d que 
r e q u i e r e n e l n o m b r e y l a ob ra de Cur ros , 
r ecabando l a c o n c u r r e n c i a de r e p r e s e n ­
tac iones d e t o d a l a r e g i ó n ga l l ega y de 
las co l ec t i v idades de pa i sanos nues t ros 
res identes e n E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é ­
r i c a . 

é c o s T X u r T n o s 
L A N O V I L L A D A ' D E H O Y 

A y e r l l e g a r o n a L a C o r u ñ a e n el t r e n 
expreso M a r i a n o G a r c í a , y e n a u t o m ó ­
v i l , p o r l a t a r d e , F é l i x C o l o m o y R a f a e l 
Vega de los Reyes, los t res n o v i l l e r o s 
que a c t u a r á n es ta t a r d e . 

Los seis n o v i l l o s - t o r o s que se l i d i a r á n 
esta t a r d e , pe r t enec i en te s a l a g a n a d e ­
r í a de d o n M a n u u e l Puen t e (an tes de 
V i c e n t e M a r t í n e z , e n vez de d o n A r ­
t u r o S á n c h e z , como d e c í a n los p r i m e r o s 
prospectos r e p a r t i d o s ) , s o n los s i g u i e n ­
tes : n ú m e r o 33, " M e j u t o " , n e g r o ; n ú ­
m e r o 34, " P a l o m o " , n e g r o l i s tó ln ; 39, 
" G i e r r i t a " , . n e g r o ; 49, " A r a g ó n " , n e g r o 
l i s t ó n ; 60, " N o v e l e r o " , n e g r o b r a g a d o , y 
72, " P a l o m i n o " , n e g r o z a i n o . 

E l M o z o de Estoques. 

L a c u a r t a E x p o s i c i ó n J e 

A v i c u l t u r a 

a d o 

E l m a r t e s 15 se c e l e b r a r á e n los t e ­
r r e n o s d e l a G r a n j a A g r í c o l a de es ta 
c a p i t a l e l a c to i n a u g u r a l de l a I V e x ­
p o s i c i ó n de a v i c u l t u r a . ' 

E m p e z a r á a las once de l a m a ñ a n a . 
A g r a d e c e m o s l a i n v i t a c i ó n r e c i b i d a p a ­
r a estev a c t o . 

B o l s a d e l p e s e 

Se c o t i z a r o n a y e r en e l m u e l l e d e l a 
P a l l o z a : 70 ca jas de m e r l u z a , de 2 a 3'25 
©1 W l o ; 185 de pescad i l l a , de 0 7 0 a 1'30; 
190 de í d e m g r a n d e , de 1'45 a 2'25; 38 
de besugo, de 0'75 a 1'20; 20 de p a n c h o , 
de 0'50 a 0'90; 65 lotes de gal los , de 0'85 
a 1'50; 46 de c o n g r i o , de 1 a 2,25; 86 de 
abadejo , de 0'90 a 1'40; 20 de c h i c h a r r o , 
de 10 a 18; 6 de vo ladores , de 30 a 47; 95 
de percebes, de 10 a 30; 8 de rapes , de 15 
a 125; 340 de va r i o s , de 6 a 55; 340 m e ­
d idas de s a r d i n a , de 25 ' a 40 m e d i d a ; 
600 k i l o s d e b o n i t o , a 1'25 k i l o ; 125 pares 
de l a n g o s t a , de 6 a 20 p a r ; 25 cajas de 
b e r t o r e l l a , de 15 a 40 ca j a ; 10 cajas de 
pez -pa lo , de 50 a 60 ca ja . 

F a r m a c i a » de ó u a r J i a 
L o e s t a r á n d u r a n t e l a semana ac­

t u a l las s i g u i e n t e s : Sr . V i l l a r , R e a l , 82; 
s e ñ o r L u g r í s , L i n a r e s R i v a s , 43, y s e ñ o ­
rita C a r m e n G ó m e z F e r n á n d e z , C a n t ó n 
G r a n d e , 1. 

s e c c i o n r e l i ¿ i o s a 

S a n t o de h o y : S u n H i p ó l i t o . 
S a n t o de m a ñ a n a : S i n B o É 

s , • ¡I ^ 
V i l L A A S U N C I O N E 

Pasado m a ñ a n a celebra l a Igle-sla c a ­
t ó l i c a l a f e s t i v i d a d ded icada a la S a n ­
t í s i m a V i r g e n en e l m i s t e r i o de su A s u n ­
c i ó n . 

H a y o b l i g a c i ó n de o i r r U s a y no »e 
puede t r a b a j a r . 

P a r a s o l e m n i z a r e l d i a , se c e l e b r a r á n 
cu l t o s e x t r a o r d i n a r i o s en lodo.% los t e m ­
plos de es ta c a p i u i 

E n la R. o I , Co l eg i a l a h a b r á t n U i 
so lemne a las l O l O de la m a ñ a n a . 

V I G I L I A 

M a ñ a n a es la v i g i l i a de la A s u n c i ó n 
de l a S a n t í s i m a V i r g e n , 

S A N R O Q U E 
E l m i é r c o l e s , f e s t i v i d a d do San Roque, 

se c e l e b r a r á n e n l a t r a d i c i o n a l c ap i l l a do1 
C a m p o de l a L e ñ a l a B M t a a ra BtatQ 
P a t r o n o . 

A las 7'30 de l a m a ñ a n a , misa de Co­
m u n i ó n gene ra l y a las once, m i s a so lem­
ne, e x p o n i é n d o s e a c o n t i n u a c i ó n a Su 
D i v i n a M a j e s t a d , que q u e d a r á a la vene­
r a c i ó n de los fieles ha s t a los e j e r e l c i a i 
de l a t a r d e . 

Estos c o m e n z a r á n a las siete y p r e d i ­
c a r á e l R. P. Cec i l io M o r á n O. P. 

E l jueves, a las 7'30 do l a n i a í u m a , so­
l e m n e ac to f ú n e b r e p o r los h e r m a n o s f a ­
l lec idos . 

C U L T O S 
C O L E G I A T A . — A l toque 6o o r a c i ó n 

rezo de l s an to r o s a r l o y e je rc ic ios de .a 
novena p e r p e t u a e n h o n o r de Nuestra 
S e ñ o r a de l P o r t a l , 

—Se e s t á ce l eb rando l a novena en h i -
n o r de l a S a n t í s i m a V i r g e n en el M i s ­
t e r i o g lor ioso de su A s u n c i ó n , 

Todos los d í a s , a las ocho, se celebra 
m i s a de c o m u n i ó n , y a las siete do la 
t a r d e el e j e rc i c io so lemne c o n e x p o s i c i ó n 
de S. D , M . L a m i s a so lemne, a las diez 
y m e d i a de l 15, 

Los t res ú l t i m o s dias h a b r á s e r m ó n , 
S A N T I A G O y S A N N I C O L A S , — A las 

7,30 de l a t a r d e , s an to r o s a r l o y l e c t u r a 
e s p i r i t u a l , 

S A N J O R G E , - - A las 7,30 de l a t a r d e , 
s an to r o s a r i o y l e c t u r a e s p i r i t u a l , 

S A N T A L U C I A y S A N P E D R O D E M E -
Z O N Z O . — P o r l a t a r d e , a las siete, san to 
r o s a r i o y l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

E n S a n t a L u c í a se e s t á ce lebrando la 
n o v e n a en h o n o r a S a n Roque. 

E l m a r t e s f e s t i v i d a d de l a A s u n c i ó n 16 
l a S a n t í s i m a V i r g e n t e n d r á n las H i j a s 
de M a r í a los cu l tos mensuales , en la 
Ig les ia de S a n t a L u c í a . 

A las ocho m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l 
c o n c á n t i c o s , A las s ie te de l a t a r d e e l 
e j e rc i c io so lemne , c o n e x p o s i c i ó n d e l 
S a n t í s i m o , p l á t i c a , m o t e t e s p o r e l coro 
de l a c o n g r e g a c l ó i . , b e n d i c i ó n y reserva . 

V , O, T — A las siete de l a t a rde , e j e r ­
c ic ios d e l V í a - C r u c L s p e r p e t u o . 

Se e s t á n c e l e b r a n d o los e je rc ic ios de 
las n o v e n a s ded icabas a l a A s u n c i ó n de 
l a S a n t í s i m a V i r g e n y a l g lor ioso S a n 
Roque . 

S A N A N D R E S , — A las siete de l a t a r d e , 
S a n t o R o s a r l o y e j e r c i c io d e l mes de­
d i cado a v e n e r a r e l t r i u n f o de l a S a n ­
t í s i m a V i r g e n y su m e d i a c i ó n u n i v e r ­
sa l . 

C o n t i n ú a l a n o v e n a a S a n J o a q u í n , 
p a d r e de l a V i r g e n S a n t í s i m a . 

— H o y , segundo d o m i n g o , cu l tos en h o ­
n o r d e l E s p í r i t u S a n t o . 

M a ñ a n a , e j e rc ic io e n h o n o r a S a n E u -
sebio, 

S A N R O Q U E — ( C a m p o de l a L e ñ a ) : 
Se e s t á c e l eb rando l a n o v e n a ded icada 
a l S a n t o t i t u l a r . 

Po r l a m a ñ a n a , a las 7,30, mi sa , rosa­
rio y e je rc ic ios de l a n o v e n a . 

P o r l a t a r d e , a las siete, cu l tos s o l e m ­
nes con e x p o s i c i ó n de S. D . M , . 

E l ú l t i m o d í a , p r e d i c a r á e l R, P. C e c i ­
l i o M o r á n , O. P, 

S A N R O Q U E D E A F U E R A . — A las sei? 
y m e d i a de l a t a r d e , r o sa r i o , e jerc ic ios 
de l a N o v e n a en h o n o r de l S a n t o t i t u l a r 
y p l á t i c a . 

A s a m t ' e a J e transportes 
R e c i b i m o s u n a n o t a c o m u n i c á n d o n o s 

que l a A s a m b l e a c o n v o c a d a p o r l a 
" U n i ó n de p r o p i e t a r i o s de a u t o m ó v i l e s 
d e s e rv i c io p ú b l i c o de l a p r o v i n c i a de 
l a C o r u ñ a " que d e b í a ce lebrarse e l 13 
d e l a c t u a l se a p ^ z a p a r a e l d í a 25 a 
las once de l a m a ñ a n a en e l l o c a l que 
o p o r t u n m e n t e se a n u n c i a r á . 

P L A Z A D E T O R O S 
DE LA CORUÑA 

i M i i m i i n u n i r r M m i i i n n m i i i n m T i u i i i i n i i i i i M i l i i i i i i i n i n i i i M i M n i i i H i H i i i m m i i a i i i i i i n i i i J n u i M r i i i M m i n n u t M i m i i i i i i i i m t u r i u 

G R A N N O V I L L A D A P A R A H O Y , D O M I N G O 

P R E S E N T A C I O N de los n o v i l l e r a 

Fé l ix Colomo 

aiael Vega de los Reyes 

Mariano García 
N O V I L L O S de l a G a n a d e r í a de D O N M A N U E L F U E N T E S , 

an tes de V I C E N T E M A R T I N E Z 

P R E C I O S ; 

S O M B R A / P E S E T A S 

S O L 4 f d . 



P A G I N A ¡CUARTA 
E C I D E A L ' G A C C E O O Por 

L O S Q U E V I A J A N 
P a r a F e r r o l , l a E x c m a , S r a , D.» M e r ­

cedes H a r o , v i u d a de Gayoso, y p a r a V I -
U a g a r c í a , sus sobrinas l a Sra. de G i l y 
eu be l la h e r m a n a V l c e n t i t a Reguera . 

« • • 

P a r a pasar u n a t e m p o r a d a con sus t í o s 
los s e ñ o r e s - d e Somoza, es esperada uno 
de estos d í a s l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a 
T l t i Conde M e d i n a , h i j a de aquel la m a ­
lograda s e ñ o r a , t an a d m i r a d a u n d í a e n 
L a C o r u ñ a , D.a Mar ia—Cumxxa^-Medina 
del Rio d€ Conde. 

• ' w 'f-
M a ñ a n a s a l d r á n p a r a VaHadolid, des­

p u é s de haber permanecido unos d í a s en 
esta c iudad, l a bel la s e ñ o r i t a P i l u c a Alon­
so P é r e z H i c k m a n y su hermano don Jo ­
sé M a r i a . • • • 

H o y o m a ñ a n a l l e g a r á n a esta c a p i t a l , 
para pasar unos d í a s en l a amable c o m ­
p a ñ í a de sus padres, don M a n u e l T o r r a d o 
V á r e l a y su b e l l í s i m a esposa d o ñ a Car ­
men Foncuber t a , u e r t e n e d e n t e a u n a 
a r i s t o c r á t i c a f a m i l i a ca ta l ana . 

« • • 
D e s p u é s de h a b e r pe rmanec ido unos 

d í a s en l a C o r u ñ a , m a ñ a n a r e g r e s a r á n a 
Orense el cu l t o d i rec to r del Banco de Es­
p a ñ a en aque l l a c iudad , d o n N i c o l á s D o ­
m í n g u e z , su d is t lngTi ida esposa d o ñ a Jus­
t a Sotelo y su preciosa h i j a M a t i l d l t a . 

M a ñ a n a s a l d r á n a rea l izar u n a excu r -
rién por BUbao, G i j ó n , S a n S e b a s t i á n s 
otras poblaciones, e l r epu t ado m é d i c o don 
Esteban P a d i l l a y su be l la esposa, de sol­
t e r a A m a l l t a Oatoyra . 

P a r a e l ba lnear io de W i t e l (F ranc ia ) y 
d e s p u é s de haber pe rmanec ido u n a t e m ­
porada con sus pa r ien tes los s e ñ o r e s d á 
M o n t e l (don A r t u r o ) , s a l d r á m a ñ a n a l a 
prest igiosa f a m i l i a de Crusellas. 

• « * 
Llegó de M a d r i d l a be l l a s e ñ o r a d o ñ a 

Josefa P a n de Po t t echer y su precioso 
h l j l t o . 

• • • * 
R e g r e s ó de Lugo , l a bel la s e ñ o r i t a T i t a 

Ar ias V á r e l a , h i j a de l t en ien te de of ic i ­
nas m i l i t a r e s , don Pedro A r i a s Moreno. 

« * « 
D e s p u é s de pasar unos d í a s en l a Co­

r u ñ a , a donde h a b í a l legado procedente 
de M a d r i d , m a r c h ó ayer p a r a los b a ñ o s 
de Molgas (Orense) el s e ñ o r A b r e T i a d o i 
de l a N u n c i a t u r a , don D o m i n g o S á n c h e z 
Reyes, a l que a c o m p a ñ a n sus h e r m a n a s 
d o ñ a Nicolasa y d o ñ a M a r i a . 

S a l l ó pa ra M a d r i d , c o n objeto de i n ­
corporarse a s u nuevo cargo de segundo 
Jefe de l a Escuela de E q u i t a c i ó n , e l coro­
ne l de C a b a l l e r í a , d o n M a n u e l d e l A l c á -
Ear L e a l . 

• • • 
C o n obje to de pasar tmos d í a s en es­

t a cap i t a l , l l e g ó ayer de F a l e n c i a d o n 
J o a q u í n Ch ico Montes , con su. esposa» 

• * « 
Se e n c u e n t r a en la C o r u ñ a nues t ro 

e s t imado c o m p a ñ e r o de l a p r e n s a de 

V O 
LOS CACOS E N A C C I O N 

V I G O , 12.—Anoche se w m e t i ó u n robo 
en el d o m i c i l i o de l comerc i an t e d o n J o s é 
Cameselle R i a l . s i t uado en l a ca l le d e l 
M a r q u é s <le Va l l ada re s . 

Los cacos f o r z a r o n l a p u e r t a de e n t r a ­
d a con u n a p a l a n q u e t a y se a p o d e r a r o n 
de 12.500 f r ancos franceses y a lha jas 
p o r v a l o r de 3-500 pesetajs. 

V E L A D A D E B O X E O 
V I G O , 12.—El lunes se v e r i f i c a r á n 

e l p a r q u e de l a E a r x a u n a v e l a d a i 'e 
boxeo en l a que se d i s p u t a r á e l c ampeo­
n a t o de G a l i c i a e n t r e los p ú g i l e s B a m l o 
y Cabaco. 

A d e m á s de o t ros c o m b a t e s de esca­
sa I m p o r t a n c i a , H a r t o s y L a í u e n t e h a ­
r á n u n a e x h i b i c i ó n . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 
V I G O , 1 2 . — E n t r ó e l v a p o r e s p a ñ o l 

"Cabo V i l l a n o " de S a n t a n d e r con ge­
n e r a l . 

F u e r o n despachados los vapores espa­
ñ o l e s "Cabo V i l l a n o " p a r a Sev i l l a c o n 
genera l , y " C a m p o a m o r " p a r a S a n t a n d e r 
c o n g i s o l l n a y " R o m e u " p a r a C á d i z c o n 
genera l , y e l velero " L o l i t a G o d a y " . p a r a 
M u r o s con general-
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Orense, don J o s é R o d r í g u e z F e r n á n d e z . 
L e a c o m p a ñ a s n b e l l a h e r m a n a Ros i t a . 

Les deseamos l e sea g r a t a s u es tanc" ia 
e n t r e nosotros . 

• * • 
E n e l t r e n expreso de ayer s a l i e r o n : 
P a r a M a d r i d , d o n Ernes to O l l é n , c o n 

Ea f a m i l i a . 
P a r a M a d r i d y B i l b a o , d o n E n r i q u e 

Orbea y d o n J o a q u í n B a l a n z a t e g u l . 
P a r a Barce lona , d o n San t i ago M a n z a ­

no r s e ñ o r a . 
P a r a Oviedo y G i j ó n , d o n T i b e r i o M i ­

r a n d a y s e ñ o r a . 
P a r a A r z ú a , d o n M a n u e l C e d r ó n . 
P a r a Oviedo y o t ros p u n t o s de A s t u ­

r i as , e l c a p i t á n d e A r t i l l e r í a d o n F r a n ­
cisco Alva rez . 

P a r a L u g o , d o n R o d r i g o de l a P e ñ a 
G a r c í a . 

P a r a M e d i n a d e l Oampo, a donde h a 
sido dest inado, don V e n a n c i o Olza E l l -
zalde, b r i g a d a de A r t i l l e r í a . 

Y p a r a V i t o r i a , a t o m a r p o s e s i ó n de 
su nuevo dest ino, e l sa rgen to de A r t i l l e ­
r í a d o n Modes to V e c i n o . 
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E L IDEAL GALLEGO ruega a sus 
lectores que compren con preferen­
cia en los establecimientos que se 
anuncian en estas columnas. Es ia 
propaganda más eficaz para nos­
otros. 

Pero es Indispensable advertir en 
el establecimiento correspondiente 
que se compra por haber visto el 
anuncio en E L IDEAL GALLEGO. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

LA SEÑORA 

F A L L E C I O E L D I A 15 D E A G O S T O D E 1930 

Todas las Misas que se celebren e n l a Ig les ia P a r r o q u i a l de S a n Jor 
ge e l d í a 14 de los corr ientes , s e r r á n apl icadas p o r e l e t e rno descanso d e l 
a l m a de l a finada 

L A F A M I L I A , 

S U P L I C A a sus amistades y a l a s personas p i a ­

dosas en genera l l a encomienden a D i o s 

L a C o r u ñ a , 13-VII I -1933, 

UNDECIMO A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

D. Eduardo García de Dios 
QUE FALLECIO E L 13 DE AGOSTO DE 1932 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n d e Su S a n t i d a d 

L a E x p o s i c i ó n de 8. D . M , e l A c t o f ú n e b r e y M i s a c a n t a d a ; a s i como 

todas las que se celebren e n l a Ig les ia P a r r o q u i a l de S a n N i c o l á s , e n esta 

c iudad , y en l a Ig les ia Pa r roqu i a l de San ta M a r í a de Olelros , e l lunes , 

d í a 14 del corriente, s e r á n apl icadas por e l e te rno descanso de su a l m a . 

P A R A L A M U J E R 

A L A H E R O I N A D E S C O N O C I D A 
H o y que es t a n f r ecuen te r e n d i r p l e i - ' 

t e s í a , ded i ca r coronas , m i n u t o s de s i ­
l e n c i o — r i d i c u l a s u b s t i t u c i ó n d e la ora^ 
c i ó n que e igva y n o s u n e c o n los que se 
f u e r o n y m o n u m e n t o s a t o d o l o i g n o t o , 
queremos consagra r u n r ecue rdo a l a 
" h e r o í n a desconocida" que e n e l s l t iQ o-
asedio puesto a L a C o r u ñ a p o r la- A r ­
m a d a Inglesa e n 1589, supo r e a l i z a r u n a 
I n g e n t e y t e m e r a r i a l a b o r s i n q u e m e ­
rec i e r a los honores de l a ce leb r idad . 

H o j e a n d o las c r ó n i c a s e h i s t o r i a s d e 
aque l l a é p o c a se v e n los glor iosos h e ­
chos de centenares de m u j e r e s t a n d i g r 
ñ a s de pasar a l a h i s t o r i a c o m o M a y o r 
F e r n á n d e z de C á m a r a P i t a que " s i r v i e ­
r o n g r a n d e m e n t e en aquel m e m o r a b l e 
s i t i o , r e l l e n a n d o fosos, t a p i z a n d o p u e r ' 
t as y brechas , e n t e r r a n d o m u e r t o s ; y t e ­
n i e n d o y p o n i é n d o s e m u c h a s de e l las c o n 
p icas y m o r r i o n e s y pe l eando v a r o n i l ­
m e n t e " . 

Hemos d i c h o " t a n d ignas de pasa r a 
l a p o s e t e r i d a d como M a r í a P i t a y si b i e n 
se m i r a a ú n son m á s merecedoras de 
a d m i r a c i ó n pues m u c h a s mu je r e s " a u n ­
que m u y p r i n c i p a l e s m u c h a s de l l a s 
a c a r r e a b a n y l l e v a b a n a l a d i c h a m u ­
r a l l a las c á n t a r a s l l enas de a g u a que 
sacaban de los pozos y o t r a s l l e n a s de 
v i n o y e l b izcocho e m a n t e n i m i e n t o p a ­
r a que todos l o s so ldados y pe rsonas 
que es taban e n l a m u r a l l a n o s a l i e r a n 
de e l l a a buscar l o susod icho" y c u a n d o 
e l I n g l é s a r r e c i a b a e n sus asa l tos e l l a s 
a c u d í a n a los l uga re s m á s pel igrosos 
"pe leando b a r o n i l m e n t e a n i m a n d o a los 
m a r i d o s y a los soldados y a l g u n a s de 
e l l a s los enemigos las m a t a r o n e s t ando 
t e r r a p l e n a n d o los cubos y d e f e n d i e n d o 
l a d i c h a m u r a l l a . " 

N o supone m á s v a l o r e l e n c o n t r a r l a 
m u e r t e e n l a pelea, pe ro n o cabe d u d a 
que es u n a n u e v a o f r e n d a , u n d o n m á s 
o f rec ido en a ras de l a p a t r i a . 

Eso es l o que h i c i e r o n esas e x t r a o r d i ­
n a r i a s muje res "cuyos n o m b r e s n o r e ­
cuerde " l a " I n f o r m a c i ó n de l G r e m i o 
de M a r e a n t e s " que n o hace especia l 
m e n c i ó n de M a r i a P i t a . 

¿ C ó m o s o n s i g u i ó é s t a a l canza r e l l u ­
g a r p r e e m i n e n t e que ocupa e n l a h i s ­
t o r i a ? A n u e s t r o j u i c i o , p o r p o n e r e n 
p r á c t i c a e l a d a g i o : E l que n o l l o r a . . . 
Pues sus r epe t idos mensajes a reyes y 
gobiernos s o l i c i t a n d o p r e m i o s o pagos a 
sus servicios h a c e n que figure s u n o m ­
bre cons tan temente—benef ic ios que n o 
con d e m a s í a de l a g u e r r a le f u e r o n c o n ­
cedidos—en d o c u m e n t o s h a l l a d o s e n 
a r ch ivos y que hace que t o m e cuerpo l a 
Idea de que se s ign i f i có sobre las d e m á s . 

Por o t r a p a r t e l a l eyenda , l a I m a g i ­
n a c i ó n p o p u l a r e x a l t a d a y r o m á n t i c a 
nos l a p resen te c o m o o t r a J u d i t c o n las 
m a n o s e n s a n g r e n t a d a s p o r l a m u e r t e 
de u n a l f é r e z I n g l é s , cosa que n o cons ­
t a e n n i n g ú n d o c u m e n t o o f i c i a l , p e r o 
que f u é á p r o v e c h a d a p o r poetas y o r a ­
dores p a r a e x a l t a r l a figura de M a r í a 
Pita., cons igu iendo c o n e l lo u n t r i u n f o 
f á c i l y e m o t i v o . 

Acaso h a l l a e n t r a d o p o r m u c h o t a m ­
b i é n su bel leza que d e b í a ser m u c h a a 

N O T I C I A S D E U L T I M A H O R A 

E L J E F E D E L A P O L I C Í A D E M A C H A D O E S M U E R T O 

A T I R O S P O R L O S S O L D A D O S 

M A C H A D O H U Y E D E L A H A B A N A E N A E R O P L A N O 

R o m a t r i t u t a t m apoteosreo ree ik imiento a los av iadores t r a s a t í a n t t e o s 

P O N T E V E D R A 13.—La e t a p a de h o y 
se c o r r i ó a u n t r e n l e n t í s i m a , de p a s e » . 
L o s corredores n o se e s f o r z a r o n l o ináta ' 
m í n i m o . 

E n N o y a h a b í a u n a p r i m a d e 50 pese­
tas p a r a e l p r i m e r o que l legase , h a b i é n > -
d o l a ganado e l a s t u r i a n o A g u s t í n G o n ­
z á l e z . T a m b i é n h a b í a o t r a p r i m a d e 50 
pesetas p a r a e l c o r r e d o r ga l lego q^ie. 
l legase e n p r i m e r l u g a r , que f u é K o s a -
les. 

E l paso de los co r r edo res p o r S a n t a 
E u g e n i a d e R l v e i r a y Puebla , d e l Car 
r a m l ñ a J f u é p resenc iado p o r u n g e n t í o 
e n o r m e . L o m i s m o o c u r r i ó e n Sant iagOj 
donde los " r u t i e r s " í u e r o a a p l a u d i d o s 
f r e n é t i c a m e n t e . 

E n Cesures, c o n t r o l de firma y a p r o ­
v i s i o n a m i e n t o , h a b í a dos copas: u n a p a ­
r a e l p r i m e r c o r r e d o r r e g i o n a l y o t r a 
p a r a e l p r i m e r o que l legase a l c o n t r o l 
F e r r a r á s y A g u s t í n G o n z á l e z f u e r o n los 
ganadores de d i chas copas. E n P u e n t e 
Cesures p r e s e n c i ó e l paso de los c o r r e ­
dores e l gobe rnado r c i v i l , que a c o m p a ­
ñ ó a los c ic l i s tas h a s t a P o n t e v e d r a , m e ­
t a de l l egada . 

aiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinntniiiiiimiinniiiinuiniiiiiiiini» 

j u z g a r p o r l a f a c i l i d a d con que e n c o n ­
t r ó c u a t r o m a r i d o s . 

Y p o r ú l t i m o es pos ib le que e n M a ­
r í a P i t a cmo dice e l n o t a b l e h i s t o r i a d o r 
M a r t í n e z Salazar , "parece sa h a q u e r l -
de s i n t e t i z a r l a g l o r i a de cen tena res 
de mujeres , t a n desconocidas c o m o 
heroicas , que a l l a d o de a q u e l l a p e l e a ­
r o n " y como dice t a m b i é n e l i l u s t r e p o ­
l í g r a f o M a r c e l o M a c l a s M a y o r F e r n á n ­
dez de C á m a r a P i t a , l a figura m á s sa­
l i e n t e de l a g lo r io sa epopeya, es c o m o 
e l s í m b o l o y p e r s o n i f i c a c i ó n d e esa 
m u l t i t u d de mu je r e s de todas clases y 
condic iones que l u c h a r o n o m u r i e r o n 
p o r l a p a t r i a , y p a r a quienes l a p o s t e ­
r i d a d , i n g r a t a , n o h a t e n i d o n i u n r e ­
cue rdo n i u n a c o r o n a " . 

Po r eso noso t ros e n es ta fecha e n que 
se c o n m e m o r a n aque l los glor iosos h e ­
chos e n los que l a m u j e r h á d e n l o h o ­
n o r a su h i s t o r i a l u c h a b a p o r l a r e l i ­
g i ó n que p r e t e n d í a a r r a n c a r l e e l " D e ­
m o n i o d e l N o r t e " " , como e r a l l a m a d a 
p o r los c a t ó l i c o s I s a b e l d e I n g l a t e r r a , 
ped imos con frase d e l m i s m o e sc r i t o r 
c i t a d o ú l t i m a m e n t e p a r a l a " h e r o í n a 
d e s c o n o c i d a ' las oraciorjea de los bue ­
nos c a t ó l i c o s y e l e n t u s i a s m o de Ins 
buenos gallegos, e l i n c i e n s o de l a r e l i ­
g i ó n y las s i emprev ivas d e l p a t r i o t i s m o . 

E M E T r;, 
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I N F O R M A C I Ó N D E B O L S A 

R e sumen semanal de M a d r i d 

S U FA 'VULIA, 

R U E G A a l as personas de su a m i s t a d 89 s i r v a n 
as is t i r a a lguno de dichos actos y encomendar lo a l 
Todopoderoso e n sus oraciones, favor por gl c u a l les 
a n t i c i p a n las gracias . 

M A D R I D , 12.—De semana e n s emana 
v a n sub iendo de t o n o las c a r a c t e r í s t i c a s 
veran iegas de l a Bo l sa m a d r i l e ñ a . Es to 
equivale a d e c i r ~que l a i n a c t i v i d a d h a 
subido, que l a c o n t u r r e n c i a h a escaseado 
y que l a a n i m a c i ó n , p o r cons igu ien te h a 
sido n u l a . 

P o r esto l a r e s e ñ a que-merece esta s t -
m a n a b u r s á t i l es m u y p a r c a . Po r s i f u e r a 
poco e l c o l o f ó n que t u v o c o n s t i t u y e u n a 
de las sesiones m á s apagadas de todo e l 
ve rano . P rec i samen te an t e las perspec­
t i v a s de c u a t r o d í a s de v a c a c i ó n , que 
v a n a d e j a r r educ ida a t r es d í a s h á b i l e s 
l a p r ó x i m a semana . D e suer te , que, d e n ­
t r o de las t ó n i c a s acos tumbradas , l a 
n o t a sa l i en te e n estos ú l t i m o s c inco d í a s 
h a s ido e l m a r a s m o . 

H a n v u e l t o a r eg i s t r a r se las idas y v e ­
n i d a s e n e l sector de fondos p ú b l i c o s . 
D e s p u é s de l a c a r a c t e r í s t i c a s e ñ a l a d a 
a n t e r i o r m e n t e , é s t a es l a que m á s é 
destaca. 

E n c u a n t o a los va lores I n d u s t r í a l e s 
n o puede hacerse esta s emana e x c e p c i ó n 
de n i n g u n a clase. Los cambios de c i e r re 
n o acusan m o d a l i d a d , pues to que p a r a 
l a m a y o r í a c ie r re y a p e r t u r a se v e r i f i c a 
a l m i s m o n i v e l , y aun h a y a lgunos que 
c o t i z a n e n a lza con Explos ivos . Pero n o 
se r eve l a l a t e n d e n c i a c o n t o d a c l a r i ­
dad , s i no es l a m o n o t o n í a que st ipona 
en u n sec tor d e e s p e c u l a c i ó n esa c i r c u n s ­
t a n c i a , sobre todo , t e n i e n d o e n c u e n t a 
que l a m o v i l i d a d í n e l curso de l a se­
m a n a h a s ido n u l a . \ 

Descr i tas e n pocas pa lab ras las t ó n i c a s 
p r i n c i p a l e s , f á c i l es d e d u c i r que el a m ­
b i e n t e d e l m e r c a d o h a s ido p e s a d í s i m o . 

Las deudas de l Estado, r e g i s t r a n , pese 
a las i r r e g u l a r i d a d e s que a n t e r i o r m e n t e 
a l c e r r a r casi todas e l las q u e d a n c o n 
hemos a lud ido , u n a s emana ven ta josa ; 
a lza con respecto a los cambios a n t e r i o ­
res. E l negocio n o h a s ido de g r a n I m ­
p o r t a n c i a . Y a d e m á s las gananc ias que­
d a n r e d u c i d a s a escasa c u a n t í a . 

M e j o r a cons ide rab lemente l a p o s i c i ó n , 
los Tesoros viejos, que r e c u p e r a n las 
p é r d i d a s de l a s emana a n t e r i o r , m i e n ­
t r a s los nuevos p e r m a n e c e n en sus l í m i ­
tes a cos tumbrados : diez c é n t i m o s m á s o 
menos. 

Los Bonos oro t i e n e n Tina semana 
g r i s : g e n e r a l m e n t e abandonados y a l i ­
c a í d o s , aunque con p e q u e ñ í s i m o m a r g e n 
d i f e r e n c i a l e n ba j a . 

E n t o d a l a s emana n o h a y m á s I n s ­
c r i p c i ó n e n e l d e p a r t a m e n t o b a n c a r l o 
que l a co r r e spond ien t e a las Acciones 
d e l B a n c o de Esipana, que acusan a l g u ­
n a i n d e c i s i ó n , s i b i e n a l f i n a l quedan 
s i n p é r d i d a n i g a n a n c i a a l g u n a . 

N a d a se h a h e c h o sobre B a n c o E x t e ­
r i o r , que acusan a l g u n a I n d e c i s i ó n , a p e ­
sar de que h a y i n t e r é s p a r a conocer su 
c o t i z a c i ó n d e s p u é s de l a n e g a t i v a a l a 
r e f o r m a de sus E s t a t u t o s y a l a r e d u c ­
c i ó n de su c a p i t a l . 

E n Va lo res E l é c t r i c o s L a C h a d e h a t e ­
n i d o u n a s emana algo r e g u l a r con os­
ci laciones bas tan tes p r o n u n c i a d a s ; A 
b i e n e n las dos ú l t i m a s j o m a d a s se f o r ­
talece l a r e a c c i ó n y q u e d a n p o r l o que 
respecta a las cot izaciones en M a d r i d en 
alza de dOs duros c o n respecto a l a se­
m a n a a n t e r i o r . 

L a p a s i v i d a d h a sido i n t e n s a en e l g r u ­
po f e r r o v i a r i o sobre t o d o en las dos ú l ­
t i m a s sesiones e n que se i n i c i ó l a r eac ­
c i ó n de Exp los ivos . A p e r t u r a y c ie r re «e 
r e a l i z a n en las dos clases s i n v a r i a c i ó n 
a l g u n a y e l m o v i m i e n t o de prec ios n o h a 
t e n i d o I m p o r t a n c i a . N o h a y n a d a n u e ­
v o : los a r g u m e n t o s que se u t i l i z a n n o 
solo son nuevos s ino gastados. 

T a m b i é n apa recen m e j o r o r i en tados 
los valores d e l M o n o p o l i o . 

Tabacos c o n d i n e r o a 191,50, y Campsa , 
con p a p e l a 116 y d i n e r o a 115. 

T e l e f ó n i c a s p re fe ren te s d e s p u é s de 
a lgunas vac i l ac iones c i e r r a n s i n d i f e ­
r e n c i a n i n g u n a a 8,25, P e t r o l i t o s c o n s i ­
guen s u b i r a 26 pe ro c i e r r a n a 25,75 des­
p u é s de u n force jeo i n t e n s o e n l a s e s i ó n 
de l v iernes , s i n que el d i n e r o s u b i e r a p o r 
e n c i m a de este p rec io . 

C o m p l e t a m e n t e p a r a l i z a d a s l a s A z u ­
careras o r d i n a r i a s : n i u n a o p e r a c i ó n y 
con p a p e l a b u n d a n t e n i s iqu iera p u e d e n 
obtenerse prec ios . 

E n c u a n t o a Explos ivos l a s emana 
c i e r r a e n alza de c u a t r o enteros , pe ro a 
ú l t i m a h o r a q u e d a b a n a lgo m á s f l o j o s 
e n v i r t u d de las n o t i c i a s c i r cu ladas so­
bre e l acuerdo de "a J u n t a S i n d i c a l r e ­
f e r e n t e a l a n e g o c i a c i ó n de las v ie jas y 
nuevas acciones, que f u é m a l acogido ' n 
Bolsa . 

E n Obl igac iones las c a r a c t e r í s t i c a s v a ­
r í a n m u y poco. Sobre t o d o a ú l t i m a h o r a 
se a c e n t ú a l a f l o j e d a d , espec ia lmente e n 
e l co r ro de Obl igac iones f e r r o v i a r i a s , 

l i a p a r a l i z a c i ó n g e n e r a l d e l m e r c a d o 
i n t e r n a c i o n a l d e l c a m b i o se r e f l e j a p o r 
lo que respecta a l a peseta e n l a r e p e ­
t i c i ó n cas i d i a r l a de las cot izaciones de 
las d iversas monedas . 

Las n o t i c i a s e s t á n p r i n c i p a l m e n t e 
las gest iones rea l izadas con l a A r g e n t i ­
n a p a r a e l desbloqueo de d l v i s a í que 
parece e s t á n abocando y a a lgo concre to , 
en l a p r i m e r a de las etapas de desb lo ­
queo, l a r e f e ren te a las r e n t a s de t r a ­
b a j a 

C u a n d o pasaron p o r Cesures* los gas-
Uegps Rosales y F e r r a r á s I b a n a l g o dis.-
t a n c l a d o á d e l p e l o t ó n de cabeza,, pero 
como é s t e m a r c h a b a a. u n a v e l o c i d a d 
l en t a , los corredores gallegos pronto 
f o r m a r a n c o n t a c t o c o n los que m a r c h a ­
b a n e n v a n g u a r d i a , e n t r a n d o todos J u n ­
tos e n l a m e t a , ganando a l "sprint" 
A g u s t í n G o n z á l e a que h i z o e l r e c o r r i ­
do de l a e t a p a e n 10 h o r a s 47 m i n u t o s 
55 segundos. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A E T A P A 
P r i m e r o , A g u s t í n G o n z á l e z en 10-47-55 

horas; , segundo. B a c h e r o ; tercero, T u e ­
ro; c u a r t o , Esque r r a ; q u i n t o . B a s t i d a ; 
í e x t o , C a r d o n a ; s é p t i m o , M o n t e r o ; oc­
t avo , J imeno; , n o v e n o , Abundio; d é c i m a , 
Es tab l e ; 11 , F e r r a r á s ; 12. Rosales ; 13, 
M e a n a ; 14, Sancho . Todos en e l m i s m o , 
t iempo- que e l p r i m e r o . A l v a r e z y M a r ­
t í n e z i n v i r t i e r o n e n e l r e c o r t í d o 10-47-58 
F e r n á n d e z y De B l á s e n Igua l t iempo 
que c a r r o . 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
P r i m e r o , C a r d o n a , e n 36-51-5; s e g u n ­

d o . B a s t i d a e n 36-51-30; t e r c e r o . Esque­
r r a e n 38-58-45; c u a r t o , M o n t e r o en 
37-9-15; q u i n t o , A b u n d i o en 37-10-5; 
sexto, J i m e n o e n 37-19-42; s é p t i m o , 
A lva rez e n 37 -34-21 ; oc tavo , T u e r o en 
37-52-34; noveno , S a n c h o e n 37-54-2; 
d é c i m o . B i c h e r o en 37-57-30; 11, A g u s ­
t í n G o n z á l e z e n 37-57-37; 12, Es t ab le 
e n 38-20-30; 13, M e a n a e n 38-35-27; 

14, M a r t í n e z e n 38-45-33^ 15, De B l á s 
e n 38-50155 ; 76, F e r r a r á s e n 38-19-47; 
17, Rosales, e n 38-19-47; 18, F e r n á n d e z 
e n 39-35-29; 19, C a r r o e n 39-42-51. 

H A B A N A 1 3 . — E l c o r o n e l A n t o n i o J i ­
m é n e z , j e f e de l a o d i a d a P o l i c í a d e l ge ­
n e r a l M a c h a d o , h a s ido m u e r t o p o r los 
soldados a t i r o s de f u s i l d e s p u é s de que 
J i m é n e z h a b í a d i spa rado sobre u n h o m ­
bre que ce lebraba a g randes voces l a 
c a í d a de M a c h a d o . Es te i n d i v i d u o r e s u l ­
t ó h e r i d o . 

H A B A N A , 13—Todos los p a r t i d o s e s t á n 
de acuerdo e n que e l s e ñ o r C é s p e d e s O r -
t í z sea e l sucesor de M a c h a d o , 

P a r a t r a t a r de res tab lecer e l o r d e n 
e n las cal les e l D e p a r t a m e n t o de l a G u e ­
r r a h a o r d e n a d o a las t r o p a s que se d i s ­
t r i b u y a n e s t r a t é g i c a m e n t e por l a cap i ta l 
y eviten los desmanes de l a m u l t i t u d 
e m b r i a g a d a por el tr iunfo obtenido c o n ­
t r a el d i c t a d o r . 

H A B A N A 1 3 . — E l en tu s i a smo h a s ido 
I n d e s c r i p t i b l e cuando l a m u l t i t u d se e n ­
t e r ó de qife Machado h a b í a decidido por 
fin d imit ir . M i l l a r e s de personas d i s c u ­
r r í a n por las calles que se v e í a n a tes ta ­
das de a u t o m ó v i l e s que l a s r e c o r r í a n de 
u n l a d o i ) a r a o t r o , ocupados por i n d i ­
viduos que, p a r a d e m o s t r a r su a l e g r í a 
del m o d o m á s r u i d o s o posible , d i s p a r a ­
ban sus r e v ó l v e r e s a l a l i e . 

Se puede decir que toda l a p o b l a c i ó n 
en m a s a se l a n z ó a l a ca l le p a r a cele­
brar uno de los m á s gratos acontec i ­
mientos desde que C u b a obtuvo l a inde­
pendencia . 

H A B A N A , 13 .—La m u l t i t u d h a saquea­
do u n a de las es tancias del piso bajo del 
Palac io p r e s idenc i a l . A s i m i s m o h a i n c e n ­
d i a d o las Oficinas de l p e r i ó d i c o " H e r a l ­
do de Cuba" , E l ed i f ic io h a quedado des­
t r u i d o , * 

E l e m b a j a d o r a m e r i c a n o h a i n d i c a d o 
a l E j é r c i t o l a c o n v e n i e n c i a de t o m a r las 
o p o r t u n a s m e d i d a s de c o n t r o l e n v i s t a 
de que l a e x c i t a c i ó n e n e l pueb lo s igue 
e n a u m e n t o , 

• * • 
H A B A N A , 13.—Para a n u n c i a r e l b ene ­

p l á c i t o de l E j é r c i t o a l n o m b r a m i e n t o del 
s e ñ o r C é s p e d e s como sucesor de M a ­
chado, h a n s ido d i sparados 21 c a ñ o n a ­
zos desde l a f o r t a l e z a de Las C a b a ñ a s . 
Se h a n e fec tuado a l g u n a s f o r m a l i d a d e s 
p a r a que e l s e ñ o r C é s p e d e s p u e d a t o m a r 
p o s e s i ó n l e g a l m e n t e de l a P res idenc ia y 
parece ser que e l g e n e r a l H e r r e r a o c u ­
p a r á p o r dos h o r a s l a p r e s idenc ia , ce­
d i é n d o l a a l cabo de d i c h o p lazo a l se­
ñ o r c é s p e d e s . A s í lo h i z o e l g e n e r a l H e ­
r r e r a . E l s e ñ o r H e r r e r a q u e d ó en el 
puesto de sec re ta r lo d e l m i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a . 

H A B A N A , 13.—Antea de que se hubiese 
d a d o a conocer l a d e c i s i ó n de M a c h a d o , 
las un idades de l E j é r c i t o de t o d a l a i s l a 
que a u n no se h a b í a n p r o n u n c i a d o e n 
c o n t r a d e l d i c t a d o r , se u n i e r o n a l o s r e « 
v o l u c i o n a r l o s y a s i m i s m o lo h i c i eron oa 
pocos p o l i c í a s que a u n p e r m a n e c í a n 
leales a l p r e s iden te . 

S E V I L L A , 13.—Cuando se h a l l a b a en 
los Ja rd ines de C a t a l i n a de R ibe ra , 
E d u a r d o G o n z á l e z , s o n ó u n d i s p a r o ca ­
yendo é s t e a l suelo g r a v e m e n t e h e r i d o . 
E l suceso e s t á e n v u e l t o e n e l m i s t e r i o y 
no parece de c a r á c t e r soc ia l . 

Parece que se v i ó h u i r a dos J ó v e n e s , 
• • • 

B E R L I N , 13.—Con arreglo a l acuerdo 
concer tado e n t r e los nac iona l - soc l a l l s t aa 
y e l p a r t i d o de l C e n t r o , 22 d i p u t a d o s cen ­
t r i s t a s d e l a D i e t a de P r u s i a r e n u n c i a ­
r á n a sus ac tas . Estos d i p u t a d o s s o n l a s 
mujeres d ipu tados , sacerdotes y m a y o ­
res de sesenta a ñ o s . 

Los c u a r e n t a y s iete d ipu t ados c e n t r i s ­
tas res tantes s e r á n a d m i t i d o s en las filas 
del r ac i smo , 

a • • 

R O M A , 13.—El r e c i b i m i e n t o que R o m a 
h a t r i b u t a d o a l a escuadra a t l á n t i c a h a 
reves t ido carac teres g rand iosos . 

L a c i u d a d e n t e r a es taba r d o r n a d a c o n 
banderas y r e t r a t o s ¿le M u s s o l l n i , B a l b o 
y los aviadores . Po r las calles se r e p a r ­

t í a n , p r o c l a m a s e n l a s que se cantaba 
l a p r o e z a d e ios d o m i n a d o r e s d e l A t l á u t -
tico. S«. e n a l t e c í a a l g r a n "Condanttieio" 
B a l b o . L a c i u d a d e n t e r a e s t á en una 
f i e s t a I n e n a r r a b l e . L l e g a n trenea de 
toda l a p e n í n s u l a . c a l c u l á n d o s e en. una. 
t i r e s c í e n t a a m i l pe rsonas l aa que Tig^i ] 
g a d o de todos, l o s r i n c o n e s d e l a patria 
a d a r l a b i e n v e n i d a a los h é r o e s . 

Se c o n g r e g a r o n e n " U d O " de Roma, 
m á s de 600.000 personas ' 7 todo e l elí 
m e n t ó o f i c i a l e n t r e los 'uales es taba 
Duce y el elemento fascista, , el ob 
de F e r r a r a , p a t r i a de Balbo, los 
de Aosta . El : cue rpo d i p l o m á t i c o comp 
to y l a m i s i ó n comerc ia l : argent ina. : 
u n a t r i b u n a especia l estaba, l a mujer i 
B a l b o y famil ias d e los restantes 
dores . 

A l a s seis y c u a r t o a p a r e c i ó l a 
m e r a e s c u a d r i l l a r o d e a d a de Innume 
b les aviones . S o n a b a n todas l a s s irenas j 
boc inas j u n t o a l g r i t e r í o de l a m u l t i t 
en loquec ida . D e s p u é s de evo luc iona r ma 
Jestuosamente , k t e s c u a d r i l l a a m a r a de 
u n a m a n e r a p e r f e c t a . E l p r i m e r hidro 
que se posa e n e l a g u a es el d e B a l b a 
Suena el " G i o v i n c z a " i n t e r p r e t a d o pac 
600.000 voces. C u a n d o t u n a r a t o d a 1% 
escuadr i l l a , se o r g a n i z ó e l c o r t e j o h a c i a 
R o m a e n t r e dos filas de soldados y ac la ­
mados p o r l a m u c h e d u m b r e que n a de­
j a b a de a r r o j a r flores a los h é r o e s del 
A t l á n t i c o . L legados l o s av iadores a l a 
Plaza C o l o r í n a , se m o s t r a r o n a l puebla 
e n l a t e r r a z a d e l {Circu lo de l a P i e n s a 
e n m e d i o de es t ruendosas ac lamaciones . 

H A B A N A , 13.—Algunas escenas dra­
m á t i c a s h a n s e ñ a l a d o e l d e r r u m b a m i e n ­
t o d e l r é g i m e n m a c h a d í s t a . 

L a ú l t i m a noche e l P res iden te h i zo tra 
l l a m a m i e n t o a l E j é r c i t o p a r a que Te ayu­
dase a vence r l a r e v o l u c i ó n p o p u l a r j . 
e v i t a r l a I n t e r v e n c i ó n nor t eamer leanf l i 
pe ro l a ú n i c a respuesta que r e c i b i ó tai 
que a b a n d o n a r a e l Poder inmediatamea* 
te . L a g u a r d i a p e r s o n a l d e l Presidentfr 
en e l fue r t e de A t a r e s l e sos tuvo h a s t a el 
ú l t i m o m o m e n t o , h a s t a que l a a v i a c i ó n 
les a m e n a z ó c o n b o m b a r d e a r l e s y enton­
ces se u n i e r o n a l E j é r c i t o s u b l e v a d o A l ­
tos f u n c i o n a r l o s de l a P o l i c í a se perso­
n a r o n en los cua r t e l e s generales h a d e n » 
d o e l J u r a m e n t o de que a p o y a r í a n aJ 
E j é r c i t o e n c o n t r a del dictador. U n a vei 
hecho este J u r a m e n t o , l a P o l i c í a se dft-
d i c ó a m a t a r a Uros a los miembros d i 
l a P o l i c í a s ecre ta pres idencia l . E l entn-
s iasmo e n t r e l a m u l t i t u d es indescr ip» 
tibie y d u r a n t e t o d o e l d í a recor re . J a r 
cal les d a n d o v i v a s a l E j é r c i t o . 

• • • 
H A B A N A , 1 3 — E l general M a c h a d o - 1 * 

y ó de l a c a p i t a l e n u n a e r o p l a n o anfibio 
que s a l i ó de u n a e r ó d r o m o situado > . 
u n a s quince millas: de l a cap i ta l . L a a » 
II2a sa e f e c t u ó esta tarde 7 todo e s t á t e 
preparado de antemano. 

E l general l l e g ó a l a e r ó d r o m o e n oa 
a u t o m ó v i l cerrado , a c o m p a ñ a d o de cinc» 
pollcias de su guard ia . S e Ignora e l pa­
radero del resto de l a fami l ia del P i e » 
s lden te . 

• • • 
H A B A N A , 13 .—Una m u l t i t u d enardec í* 

d a h a e n t r a d o v i o l e n t a m e n t e e n e l VsSX* \ 
c í o p r e s i d e n c i a l y h a dado m u e r t e a m&S. 
de qu ince p o l i c í a s de l a o d i a d a b a n d a (fe 
M a c h a d o . 

L a m u c h e d u m b r e se a p o d e r ó con s í » 
t r i u n f a l de u n p i a n o que h a b í a en u M 
de las h a b i t a c i o n e s d e l Pa lac io , que ne­
v a r o n h a s t a las of ic inas de u n p e r i ó d i c o 
de l a o p o s i c i ó n , e n d o n d e l o h i c i e r o n as­
t i l l a s , d i s t r i b u y é n d o s e los t rozos e n re ­
cue rdo de é s t e , p a r a ellos, g r a t o d í a . 

Los soldados y los Jnasineros que es* : 
t a b a n e n las p u e r t a ¿ de l F a l á c i o t r a t a r o s 
de c o n t e n e r los excesos de l a m u d w -
d i u n b r e , pe ro e n s u f u r i a el pueblo » 
r e v o l v i ó c o n t r a ellos, t e n i e n d o que j 
j a r l o s , F lores , á r b o l e s , pue r t a s y ventanas 
u n n ú m e r o s i n fin de objetos , íueiof l 
destrozados p o r l a m u l t i t u d . 

M i e n t r a s t a n t o , M a c h a d o h a b í a aba»" 
d o n a d o e l Pa l ac io y, s e g ú n se c r e í a , * 
h a l l a b a r e f u g i a d o e n s u r e s idenc ia par­
t i c u l a r , f u e r a de l a c a p i t a l , donde solía 
t e n e r u n poderoso r e t é n de P o l i c í a par* 
defender le , 

«* • -
H A B A N A , 13.—Todas l a s comunicaclo.' 

nes c o n e l I n t e r i o r de l a I s la e s t t a cor­
t a d a s y e n l a c a p i t a l se I g n o r a por com­
p l e t o l o que e n e l c a m p o y e n otras c i u ­
dades ocu r r e . 

E l s e ñ o r C é s p e d e s es e l ac tual P*6' 
s lden te de Cuba , a u n c u a n d o no h a dd* 
l e g a l i z a d a s u s i t u a c i ó n , y a que e l C o n ­
greso n o h a ap robado a ú n l a so l i c i tud d* 
p e r m i s o de v a c a c i ó n d e l general Machado» 
E l " q u o r u m " prec i so es p robab le q w D0' 
se ob tenga , y a que los m i e m b r o s del Con­
greso p a r t i d a r i o s d e l a n t i g u o r é g i m e n m 
se p r e s e n t a r á n p o r m i e d o d las reprt5** 
l ias p robab les . 

Los d o m i c i l i o s de v a r i a » pewfflaalia*' 
des I m p o r t a n t e s p a r t i d a r i o s de Machada 
h a n s ido saqueados p o r l a m u B l t a d , sn* 
h a des t rozado c u a n t o encon t r aba * * 
a lcance . 

• * . • 
H A B A N A , 13.—Se dice que el , l c ^ 

de l a H a b a n a s e ñ o r I z q u i e r d o h a sW» 
asesinado. 

• • • 
H A B A N A , 13 ,—Durante las revuelta» 

r eg i s t r adas e n e l d í a de hoy h a n resu^ 
t a d o m á s de 200 personas her idas , a « * 
ñ a s ' de g r a v e d a d 1 

A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e un8 : ? ¿ 
m e n t a f o r t i s í m a , seguida de copiosa U _ 
v i a , h i z o que se r e t i r a s e n de las ,2 ; 
l a m a y o r p a r t e de los g rupos « a * 1 8 3 1 
c o r r í a n . 
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L A I V U E L T A C I C L I S T A A G A L I C I A 

A l a s o n c e c u a r e n t a J e a y e r e m p e z ó l a s e x t a 

e t a p a . L a C o r u ñ a - P o n t e v e d r a 

I s i d o r o C j a s t a n a ^ & l i a v e n c í c f o p o r o. a L e e K e n n e d y 

r á a é a 
¿a regata de /rameras a n u n c i a d a p a r a 

el martes p r ó x i m o h a ú d o a p l a z a d a y se 
c e l e b r a r á e n los á l t í m o s d tas d e l mes 
actual . 

P a r a l a ¿ B s p a t a d e t a C o p a C í n z a n o 
, uno d e tos trofeos m á s Valiosos y a r l l s i i ' 
eos d e l a ñ o depor&Jo c o r u ñ é s — , los equi­
pos Je t N á u t i c a y d e l N e p i u n o se v i e n e n 
t o m d ñ e n d a a u n intenso y e n í u s í a s í a en-
t r e n a m í e n t a . 

D o s equipos d e l N á u t i c o t r i p u l a r á n l a 
" R u b i a " y t a " N e g r a " , dispuestos a m b o s , 
como los remeros d e l a " B l a n c a " , a ofre~ 
cernes una r e g a t a p l e t ó r i c a de e m o t i v i d a d . 

U n loco y l e g í t i m o a f á n d e v i c t o r i a i n ­
vade a los "menos d e ve in te a ñ o s " — i o s 
de l a " R a b i a " — q u e a r d e n en deseas d e 
bat i r a los Veteranos d e l a " N e g r a " . 

Y tos de l a d i v i n i d a d d e l i r i den te i e n 
discordia. 

s • • 

M> son̂  c a m a se cree. F e r r a d a s y R o ­
ía l e s los ú n i c a s corredores ga l legos q u é 
part ic ipan en l a V u e l t a C i c l i s t a a C a l i ­
da . 

S e g ú n leemos en ta prensa m a d r i l e ñ a , 
otros corredores regionales in te rv ienen " n a 
v o l i a " . 

F e r r a r á s , F e r r a d á n , Fe r r e ra s u F e r r a -
chá . 

* * *' 

E n l a e t apa de h o y , ú l t i m a d é l a V u d -
I ta Cic l i s ta a C a l i d a , los corredores p a r t i ­

r án de P o n t e v e d r a y p a s a n d o p o r M a r í n , 
Bueu, C a n g a s , M o a ñ a , D o m a y o , P u e n -
tesampayo y R e d o n d e l a , h a r á n e l " s p r i n t " 
f i n a l en V i g a . 

S i en e l c ic l ismo h a y l ó g i c a , esta e t apa 
debe g a n a r l a e l m a d r i l e ñ o D e B l a s . 

E l es e l g r a n vencedor de l a V u e l t a a 
los " p u e r t o s " . . , 

* « « 

U n a p e q u e ñ a h i s to r i a d e p o r i ú a . 
E n u n a c a r r e r a c ic l i s t a c e l e b r a d a hace 

muchos a ñ o s en e l v e l ó d r o m o d e B r u s e ­
las, a c t u ó d e j u e z de l l e g a d a e l R e y d i 
los belgas , L e o p o l d o I I . 

A q u e l m o n a r c a sensual , d e b a r b a sa­
l o m ó n i c a , e n c a r g a d o de j u z g a r l a l l e g a d a 
de los cor redores P r o t m y H o u b e n , d e c l a ­
ró a ambos tíaicedoresr p o r q u e , s e g ú n d i j o 
é l no d i s t a b a n g r a n cosa e l ano de l o t ro . 

Y a a l g u i e n q u e te h i z o observar q a é 
aque l la d e c i s i ó n n o e r a n i m u y d e p o r t i v a 
n i demas iado r e g l a m e n t a r i a , te r e s p o n d i ó 
que c las i f icar a a m b o s corredores s e g ú n -

B O X E O 

GAZTAÍTAGEA P O N E K . O. A K E N N E D Y , 
N U E V A V O R K , 12.—fie l i a . c e l e b r a d o 

u n c o m b a t e e n t r e los pesos fue r t e s I s i ­
d o r o G a z t a ñ a g a , e s p a ñ o l , y L e e K e n ­
n e d y , c a l i f o m i a n o . 

E l vasco h i z o u n a exce len te pe l ea y 
e n e l s ex to a n a l t o l o g r ó d e j a r fc o. a l 
a m e r i c a n o , p r o d u c i e n d o s u t r i u n f o e n o r ­
m e s e n s a c i ó n . 

Se d i c e que, e n v i s t a d e es t a v le tQir ia , 
G a z t a ñ a g a s e r á e n f r e n t a d o a S h a i k e y . 

L A U B R O N H x L A R D , C A M P E O N D E L 
M U N D O 

N U E V A Y O R K , 12.—En u n a p e l e a ce ­
l e b r a d a e n t r e Low B r o u i l l a r d y B e n J e b l 
p a r a e l t í t u l o m t m d i a l de Tos m e d i o s (se­
g ú n l a c o m i s i ó n de boxeo de N u e v a Y o r k ) 
B r o u i l l a r d h a v e n c i d o p o r k, o. e n el 
s é p ' i m o a s a l t o , de u n c r o c h e t a l a m a n ­
d í b u l a . 

G H R I S T N E R V E N C E A S A N T A 
O A K L A N D , 12.—En u n c o m b a t e d i s p u ­

t a d o e n t r e los pesos pesados C h r i s t n e r y 
J o s é S a n t a , e l a m e r i c a n o v e n c i ó a l p o r ­
t u g u é s , p o r p u n t o s . 

A C U E R D O E N T R E D O S A S O C I A C I O N E S 
P A R I S , 12.—Parece q i i e l a I . B . U . y e l 

B r i t i s h B o a r d o f C o n t r o l l l e a n a u n a i n ­
t e l i g e n c i a . 

L o s ingleses- r e s p e t a r á n t í t u l o s y a c u e r ­
dos d e l a I . B . U . y é s t a c o n s e n t i r á qae 
e n t e r r i t o r i a b n t á n l i c o l o s c a m p K o n e a 
a c a t e n l o s r e g l a m e n t o s Ingleses . 

S C H M E L I N G - B A E R , E N F E B R E R O 
N U E V A Y O R K , 12.—Dempsey a n u n c i a 

que é l o r g a n i z a paara e l 22 d e f eb re ro , e n 
S a n F r a n c i s c o , u n a pe lea de desqu i te 
e n t r e M a x S c h m e l i n g y M a x B a e r . 

En el Bar RoyaSty puede usted 
saborear la riquísima cerveza 

" E L AGUILA DE MADRID" 
Se la sirven en book. sin alte­

ración de precio 

••• M É ^ ^ ^ !• fi l l i l l i lHIMMill ' i i i lf l 

dos e r a t o d a v í a menos d e p o r t i v o y menos 
r e g l a m e n t a r i o . 

N u e s t r o corresponsal en V i l l a l b a r w i 
c o m u n i c a que a y e r , a las 16'43,. p a s a r o n 
p o r l a c i t a d a l o c a l i d a d los corredores p a r ' 
tugueses T r i n i d a d e y N i c a t a u , 

M . 

U N G Ü E N T O G A R C I A 
C U R A S I N O P E R A C I O N NI D O L O R 

MHADIÍ0S.GRANOS.Í0RÜIICULÓ5.HER1DAS 

V I N O S F I M O S D E M E S A 

V I N O S P A R Í A S 
E D M U N D O P A R R A S : B O D E G A S E N Y A L D E I G L E S I A S 

L O S V I N O S P A R R A S s o n e l c r é d i t o d e s u casa y l a s a l u d de q u i e n los 

consume. 

P í d a l o s e n t o d o b u e n R e s t a u r a n t y H o t e l . 

R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O D E L O S 
A P A R A T O S R A D I O 

S C O O T , V I C T O R , P H I L C O Y K E N E D Y 

L O S M E J O R E S D E L M U N D O 

E s c u c h e V . estos a p a r a t o s de R a d i o y l a s n u e v a s Vitrolajs o r t o f ó n i c a s que 
reproducen el canto y l a m ú s i c a de m a n e r a prodigiosa. Aud ic iones g r a t i s . 

U n i c a C a s a e n G a l i d » qoe paede o f r e c e r a n a ex i s t enc ia de 10.000 cüscím. 
Venes* a p lazos y a p r e c i o » de f á b r i c a . L o s pedidos d e f u e r a se s i r v e n en 

el d í a 

C A S A B O E D O - 8451 *NDREa u - L A C O R U N A 

l tes ifMspoitts l i t a de la Mmt \i C u r i i 
L a A s o c i a c i ó n U N I O N D E P R O P I E T A R I O S D E A U T O M O V I L E S D E S E R V I ­

C I O S P U B L I C O S L I B R E S D E L A P R O V I N C I A D E L A C O R U Ñ A , t i e n e c o n v o c a d a 
u n a J u n t a G e n e r a l p a r a e l d i a la d e l a c t u a l . Es e s t a J u n t a d e i m p o r t a n c i a p a r a 
los t r a n s p o r t i s t a s l lbreSj t a n t o de v i a i e r o s c o m o de c a r g a . P o r e l l o , es de espe­
r a r , que. sa lvo caso de fue r za m a y o r , c o n c u r r a n todos , p u e s h a de t e n e r g r a n 
t r a n s c e n d e n c i a p o r los a s u n t o s que t e n e m o s p e n d i e n t e s d e s o l u c i ó n y p o r l a g r a a 
p e r s e c u c i ó n de que somos o b j e t o . 

D e esta A s a m b l e a m a g n a h a n de s a l i r acuerdos d e m á x i m a i m p o r t a n c i a 
pa ra l a clase y es necesa r io que c o n c u r r a n t odos , asociados y n o asociados, p o r ­
que se t r a t a de l a defensa de los in t e r e se s de t o d o s . 

Se a d v i e r t e que los que deseen c o n c u r r i r , d e b e n p a r t i c i p a r l o a l a S e c r e t a r í a 
G e n e r a l de l a F e d e r a c i ó n G a l l e g a , G a r c í a H e r n á n d e z , 9 -7 .0 -La i C o m ñ a , a fin de 
que se les p r o v e a de l a t a r j e t a de a s a m b l e í s t a , s i n c u y o r e q u i s i t o n o t e n d r á e n ­
t r a d a en e l l o c a l . 

A s i m i s m o se a d v i e r t e que los que d e j e n de c o n c u r r i r s i n causa j u s t i f i c a d a a 
esta A s a m b l e a , n o p o d r á n n i de legar su r e p r e s e n t a c i ó n n i ser apoyados e n sus 
pre tens iones p o r n i n g u n a de l a s Sociedades que c o n s t i t u y e n l a F e d e r a c i ó n G a ­
l lega. 

T r a n s p o r t i s t a s l i b r e s e n g e n e r a l : N o d e j é i s de c o n c u r r i r a esta A s a m b l e a , y 
fcprestáos a l a defensa d e v u e s t r o s In te reses t a n I n j u s t a m e n t e a t r o p e l l a d o s . 

E L S E C R E T A R I O G E N E R A L . 

L A V U E L T A C I C L I S T A 
A G A L I C i A 

L A S A L I D A D E L A C O R Ü S A 
A y e r , a l a s once y cua ren t a , m i n u t o s 

de l a m a ñ a n a , se i n i c i ó l a s e x t a e t a p a 
d e l a V u e l t a c l c l l s í a a G a l i c i a . 

D i o l a s a l i d a e l a l c a l d e de L a C a r u ñ a 
en l a p l a z a d e M a r í a F i t a , a n t e n a g r a n 
c o n t i n g e n t e de espectadores . 

E n e l c o c h e p i l o t o I b a M i s s Orense , y 
s e g m d a r o e n t e t o d o » l o s co r r edo res que 
a n t e a y e r l l e g a r o n de F e i r o L 

L a s a l i d a o f i c i a l se d i ó e n Earis, des­
p u é s d e e s p e r a r l a l l e g a d a d e l c o m e d o r 
f r a n c é s A b u n d i o , que h a b í a p i n c h a d o a l 
s a l i r de l a p o b l a c i ó n . 

E L P A S O P O R S A N T I A G O 
• S A N T I A G O , 12.—Con o h j e t o d e pre>-
s e n c i a r e l paso de los comrederes d e l a 
V u e l t a c i c K s t a a G a l i c i a g r a n p a r t e d e l 
pueb lo s a n t i a g u é s se c o n g r e g ó e n l a c a ­
r r e t e r a . 

L o s c o r r e d o r e s n o a p a r e c i e r o n s e g ú n 
e l h o r a r i o p r e v i s t o , p e r o e l p ú b l i c o s i ­
g u i ó e s t ac ionado , h a s t a q u e a l a s 2 y 20, 
apa rece e l I r u n é s R i c a r d o M o n t e r o , c o n 
v e n t a j a de u n o s 50 m t s . sobre e l p r i ­
m e r p e l o t ó n f o r m a d o p o r C a r d o n a , M e a * 
n a , A b u n d i o y Pe r r adas . A s ie te m i n u t o s 
de l a n t e r i o r , p a s ó e l s egundo r e g i o n a l , 
Rosales, a p l a u d i é n d o s e l e m u c h o . 

E n e l a u t o de g u í a i b a " M i s s O r e n ­
se". 

P A S O P O R V I L L A G A R C I A 
V I L L A G A R C I A , 12.—Ocho c i c l i s t a s d e 

los que t o m a r o n p a r t e e n l a V u e l t a a 
G a l i c i a p a s a r o n e n p e l o t ó n p o r es ta l o ­
c a l i d a d a las 8,22, h a b i é n d o s e c o n o c i d o 
s o l a m e n t e a l que o s t e n t a e l n ú m e r o 18, 
J o s é R i v a d u l l a . 

T r e s m i n u t o s d e s p u é s p a s ó L u c i a n o 
M o n t e r o , que s e g u i d a m e n t e se i n c o r p o ­
r ó a l p e l o t ó n . 

N u e v e m i n u t o s m á s t a r d e a p a r e c i ó 
A m é r i c o "Tuero, y once m á s t a r d e J o s é 
M a r t í n e z ; 

A c a b a n de p a s a r dos m á s , u n o de los 
cua les es B e n i t o F e r r a d a s . 

F a l t a n a ú n t r e s co r r edo res . 

L A E T A P A D E H O Y 
H o y se c o r r e l a ú l t i m a e t apa , Pcmteve-

d r a - V i g o , de 120 M l ó m e t r o s . 
E l h o r a r i o p r o b a b l e es e l s i g u i e n t e : 
S a l i d a de P o n t e v e d r a a l a s 2 ; pase p o r 

Cangas , a l a s 2,52; p o r M o a ñ a y V ü a b o a , 
3,32; p o r A r c a d e , 3,40; p a r R e d o n d e l a , 
3,58; p o r P o r r i n o , 4,26; p o r S a n C o l m a ­
do , 4,58; p o r G o n d o m a r , 5,20; p o r R a m a -
l iosa , 5,28; l l e g a d a a l e s t ad io d e B a M -
á o s ( V l g o ) a l a s 8. 

L O S P R E M I O S 
L o a p r e m i o s es tab lec idos p a r a l a c l a -

s i f i c a c i ó n g e n e r a l , s o n es tos : 
P r i m e r o , 3.000 pesetas; s egundo , 2.000; 

t e r ce ro , 1X00; c u a r t o , 750; q u i n t o , 500; 
sex to , 400; s é p t i m o , 250; o c t a v o , 150; n o ­
v e n o , 10O; d é c i m o , 75. 

P r i m e r p r e m i o r e g i o n a l c o n o p c i ó n a 
l a d a s i ü c a c i ó n general , . 1.000 pesetas . 
I ^ S S n V A L D E P O R T I V O E N B A L A I D O S 

V I G O , 1 2 . — M a ñ a n a , p o r l a t a r d e , c o n 
m o t i v o d e l a l l e g a d a d e l o s co r redores 
q u e t o m a n p a r t e e n l a V u e l t a a G a l i c i a , 
se c e l e b r a r á e n B a l a i d o s u n f e s t i v a l d e ­
p o r t i v o . 

E n p r i m e r l u g a r , se j u g a r á u n p a r t i d o 
de h o c k e y e n t r e los equipos m a s c u l i n o s 
d e l A t l á n t i d a de V l g o y tí O p o r t o . D e s ­
p u é s h a b r á u n p a r t i d o d e f ú t b o l e n t r e 
l o s equ ipos C l o s v í n y E s p a ñ o l , y a c o n ­
t i n u a c i ó n l l e g a r á n , los c i c l i s t a s que t e n ­
d r á n que d a r seis vuel tas- sobre l a p i s t a 
d e l E s t a d i o . 

T E S T I M O N I O D E G R A T I T U D 
E l C o m i t é l o c a l d e l a " I V u e l t a C i c l i s ­

t a a G a l i c i a " , d a n d o p o r t e r m i n a d a s u 
m i s i ó n , se c o m p l a c e e n h a c e r p ú b l i c o su 
a g r a d e c i m i e n t o a l a s a u t o r i d a d e s , i n g e ­
n i e r o d e O b r a s d e l P u e r t o , e x p l o r a d o r e s , 
p o r l as m ú l t i p l e s a t e n c i o n e s de que les 
h a n h e c h o o b j e t o , f a c i l i t á n d o l e s c u a n t o s 
m e d i o s e s t u v i e r o n a s u a lcance p a r a que 
e l a r r i b o a n u e s t r a c i u d a d d e los c o r r e ­
dores p a r t i c i p a n t e s e n d i c h a p r u e b a , 
fuese t o d o l o l u c i d a que r e s u K ó , 

"AGUILA DE HIADRSD" 
es u n a c e r v e z a i d e a l 

C I C L I S M O 

F U T B O L 

X A S A N D A N Z A S D E T R U E B A 
B A C B L O N A , 1 2 — P r o c e d e n t e de M a ­

d r i d h a l l e g a d o c r t a v i ó n e l c o r r e d o r e s ­
p a ñ o l V i c e n t e T r u e h a , que s i g u i ó v i a j e 
a F r a n c i a , p a r a p a r t i c i p a r m a ñ a n a e n 
A r l é s e n u n a r e u n i ó n de a q u e l v e l ó d r o ­
m o . E l 18 l l e g a r á a T o r r e l a v e g a , y e l 20 
v i s i t a r á S a n t a n d e r p a r a recoger e l h o ­
m e n a j e de sus pa i sanos . 
A C U E R D O S D E L C O N G R E S O D E L A 

U . C. T. 

P A R I S , 12.—Se h a ce l eb rado e l 68 Con 
greso d e l a U n i ó n C i c l i s t a I n t e r n a c i o n a l , 
A s i s t í e r a í n n u m e r o s o s repiresentantes, 
e n t r e e l lo s E s p a ñ a . 

Se a c o r d ó que l a a s a m b l e a que se ce­
l e b r a r á e n 1934 es tud ie l o r e l a t i v o a l s i s ­
t e m a de peda les de b i c i c l e t a h o r i z o n t a ­
les. 

T a m b i é n se a c o r d ó que e l r e c o r d de 
F a u r e sea h o m o l o g a d o p r o v i s i o n a l m e n t e 
b a s t a l a ú l t i m a r e u n i ó n y que los c a m ­
peona tos d e l m u n d o sean d i s p u t a d o s e n 
A l e m a n i a e n 1534 y e n B r u s e l a s e n 1933. 

E L C A M P E O N A T O D E L A C O R U Ñ A 
H o y , a las nueve y i n e d i a de l a m a ­

ñ a n a d a n comienzo e n R i a z o r las ú l t i ­
m a s s e m i l i n a l e s p a r a c l a s i f i c a r los e q u i ­
pos f i n a l i s t a s d e l C a m p e o n a t o l o c a l de 
los "modes tos" . 

E n p r i m e r t é r m i n o c o n t e n d e r á n e i 
H é r c u l e s e I n d e p e n d t n c i a . que como -s 
sabido c o n s t i t u y e n dos de los me jo re s 
c lubs de este e m o c i o n a n t e t o r n e o . 

A las once d a r á c o m i e n z o el segundo 
de l o s e n c u e n t r o s s e ñ a l a d o s , a ca rgo d e l 
A n d e r s o n y el C e n t a u r o . 
D E P O R T I V O ( R E S E R V A ) — S E L E C C I O N 

M I L I T A R . 
A p r o v e c h a n d o ser d í a f e s t i vo e l m a r ­

tes d í a 15, se h a c o n c e r t a d o u n p a r t i d o 
p a r a d i s p u t a r s e un? copa d e p l a t a e n t r e 
l a s e l e c c i ó n m i l i t a r de l a p l a z a y e l p o ­
t e n t e equipo r e se rva ' e l C l u b D e p o r t i v o . 

M a ñ a n a se d a r á a conocer l a a l i n e a ­
c i ó n de a m b o s onces a d e l a n t a n d o h o y 
ú n i c a m e n t e que e n e l equ ipo depor t i v i s ­
t a a l i n e a r á l a p a r e j a de f ens iva F e r r ó n -
E l o y . 

H o y se r e ú n e n los enca rgados de los 
equipos m i l i t a r e s p a r a f o r m a r l a se lec­
c i ó n , que h a de r e s u l t a r s i n d u d a a l g u ­
n a u n equ ipo d e g r a n e n v e r g a d u r a , d i s ­
pues to a r e p e t i r l a h a z a ñ a de vence r a 
l o s " j u n i o r s " d e p o r t i v i s t a s , ú n i c o e q u i p o 
que l o h a conseguido h a s t a l a f e c h a . 

E I R I N A - C E L T A 

P O N T E V E D R A , 1 2 . — D e s p u é s de u n & 
l a r g a t e m p o r a d a s i n p a r t i d o s de a l t u - , 
se ab re e l c a m p o d e P a s a r a n c o n u n E l -
r í ñ a - O e l t a , que h a de m o v i l i z a r u n a 
g r a n masa d e a f i c i o n a d o s . 

E l C e l t a v i e n e a P o n t e v e d r a a p r e s e n - , 
t a r s u g r a n c u a d r o c a m p e o n l l y e l E i -
r l ñ a t a m b i é n v a a p r o b a r v a l o r e s nuevos 
sa l idos de l a c a n t e r a de los modes tos . 

D e V i g o v e n d r á u n t r e n especia l . 

E Q U I P O O B R E R O E S P A Ñ O L , A R U S I A 
E n l a s e g u n d a q u i n c e n a d e l mes a c ­

t u a l p a r t i r á p a r a R u s i a , d o n d e j u g a r á 
v a r i o s p a r t i d o s , l a s e l e c c i ó n d e l a F . C, 
D . O. 

E n e l equ ipo o l - re ro figurarán d o s j u ­
gadores de P o n t e v e d r a y o t r o s dos de 
V i g o . 

C I R I A C O , L E S I O N A D O 
E n u n p a r t i d o amis toso ce l eb rado en 

V i t o r i a , h a r e s u l t a d o l e s ionado de a l g u ­
n a c o n s i d e r a c i ó n e l de fensa d e l M a d r i d , 
C i r í a c o E r r a s t i . 

Se t e m e que é s t e n o p u e d a i n t e r v e n i r 
e n los p r i m e r o s p a r t i d o s d e l t o r n e o r e ­
g i o n a l . 

E L N U E V O E N T R E N A D O R D E L 
B A R C E L O N A 

B A R C L O N A , 12 .—El n u e v o e n t r e n a d o r 
d e l B a r c e l o n a , Sr . D o m b y , p r e t e n d e que 
los e n t r e n a m i e n t o s se h a g a n e n e l m i s ­
m o c a m p o de L a s Cor t s , c u a t r o veces p o r 
s e m a n a , y q u e se ce lebre u n p a r t i d o 
amis toso p a r a v e r l a f o r m a e n que sa 
e n c u e n t r a n los j u g a d o r e s , 

U N P A R T I D O I N T E R N A C I O N A L , E N 
L A S C O R T S 

B A R C E L O N A , 12 .—El 27 d e l a e r i a l se 
a b r i r á o f i c i a l m e n t e l a t e m p o r a d a de f ú t ­
b o l , c e l e b r á n d o s e e n L a s C o r t s u n p a r t i ­
d o e n t r e l a s e l e c c i ó n c a t a l a n a y l a da 
B u d a p e s t , a b e n e f i c i o de l a L i g a A m a ­
t e u r . 

M A S S U R A M E R I C A N O S A I T A L I A 
U n a n u e v a p a r t i d a d e j u g a d o r e s s u r -

a m e r i c a n o s h a p a s a d o p o r B a r c e l o n a , 
r u m b o a I t a l i a , c o n t r a t a d o s p o r l o s c lubs 
T b í i n o y A m b r o s i a n a . 

L o s j u g a d o r e s s o n : G u i d i c e l l i , G e r b a -
z o n i , F a c c i o , T a m b a s c o , Sassonc y C a -
n e l l i . P r o c e d e n de los c l u b s N a c i o n a l , de 
M o n t e v i d e o ; B o t a f u e g o , de R í o J a n e i r o , 
y O í d Boys , d e M o n t e v i d e o . 

T o d o s e l los s o n f e n ó m e n o s , e n m a n e r a 
especia l T a m b a s c o y C a n e l l i . D i c e n que 
e l m o t i v o de e m i g r a c i ó n es l a l u c h a i n ­
t e r n a d e l f ú t b o l s u d a m e r i c a n o , pues e n ­
t r e los c luubs a f inados a l a F . I . F . A . y 
los i n d e p e n d i e n t e s h a y m a r e j a d a e n o r ­
me , e n p e r j u u t c i o de los j u g a d o r e s , cosa 
que d e b e n a p r o v e c h a r los c lubs e spa ­
ñ o l e s que deseen a q u e l l o s j u g a d o r e s . 

A V ¡ S 
N o h a b i e n d o s ido a u t o r i z a d a l a e r e c l ó n 

de l m o n u m e n t o a l a e x - r e i n a d o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a , l a J u n t a o r g a n i z a d o r a a c o r d ó 
p r o c e d e r a l a d e v o l u c i ó n de í a s u s c r i p ­
c i ó n . 

A t a l o b j e t o los d o n a n t e s de l a p r o ­
v i n c i a p u e d e n recoger , p r e v i a d e m o s ­
t r a c i ó n de su p e r s o n a h d a d , las c a n t i ­
dades c o r r e s p o n d i e n t e s d u r a n t e e l p l a z o 
de u n mes , e n e l d o m i c i l i o de l a p r e s i ­
d e n t a , L u i s a M a r q u l n a de D u r a n L o ­
r i g a , S a n t o D o m i n g o , 6, segundo . 

M u y i n t e r e s a n t e 
P a r a l a f e s t i v i d a d de las M a r í a s h a g a 

sus encargos de Ponches de Y e m a , T a r ­
t a s de A l m e n d r a y t o d a clase de d u l ­
ces ñ n o s , e s p e c i a l i d a d de í a 

C O N F I T E R I A L A S D E L I C I A S 
S a n A n d r é s , 112 ( f r e n t e a l a T e l e f ó n i c a ) 

C A R N E B A K A T A 
L a r i c a y t i e r n a de los h e r m o s o s n o v i ­

l l o s que se l i d i e n h o y , d o m i n g o , se e x ­
p e n d e r á m a ñ a n a a l p ú b l i c o e n los despa­
chos de l a P l a z a de T o r o s ; e n C a b a l l e ­
ros , 108, y e n e l pues to de aves v i v a s 
j u n t o a las t o c i n e r a s d e l m e r c a d o , a l o s 
p rec ios s i g u i e n t e s : 
P i e r n a y S o l o m i l l o . . . . 4,00 Pesetas K i l o 
E s p a l d a y L o m o 3,00 " 
Sar re tes y Fa lda s , s i n 

hueso n i n g u n o 2,40 • " 
A g u j a , P e c h o y F a l d a , 

s i n con t r apeso^ 1,50 " " 
c o n con t r apeso 1,20 " 
H í g a d o y C o r a z ó n . . . 2.00 " " 

L e n g u a s y R í ñ o n e s . . . . 3,00 • " 
N O T A . — S e g a r a n t i z a e l peso y c a l i d a d . 

Los despachos se a b r i r á n a l a s S E I S de 
l a m a ñ a n a . 

L O S C H U C O U A T E S R E L A 

C A S A H O M E R O 
es l a ú l t i m a p a l a b r a e n c a l i d a d 

y p r e s e n t a c i ó n 
Se vende e n t i e n d a s de comes t ib les . 

P a r a p e d i d o s : a su r e p r e s e n t a n t e 
S A N A N D R E S , 25 

Se i n a u g u r a n t r i l l a n l e -

men le en L u y o las J o r -

n a da.. M é J i c a s 

l l o v se ce l ebrara en P o n -

L U G O 12.—Como estaba. • r a o e w M t 
b o y d i e r o n comienzo e n es t a c a p i t a l los 
actos de las J o m a d a s M e d i c a s r i a i t o j M | 
a las que as i s ten cerca de t res c e n t e n a ­
res de m é d i c o s e s p a ñ o - e s y por tugueses . 

Líi a n i m a c i ó n e n l a p o b l a c i ó n es g r a n ­
d í s i m a . 

E n l a D i p u t a c i ó n , A y u n t a m i e n l o , C o ­
legio m é d i c o . C i r c u l o de las A r t e s , o n ­
dean Los bande ras de E s p a ñ a , P o r t u g a l 
y G a l i c i a , l u c i e n d o a d e m á s a r ü s l i c a s 
I l u m i n a c i o n e s e l é c t r i c a s . 
E L M I N I S T R O D E L A G O B E R N A C I O N 

E N L U G O 

L U G O 12.—En e l e x p r é s descendente 
l l eg ó e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n se­
ñ o r Casares Q u í r o g a . 

A e spe ra r l e a S a r r i a f u e r o n e l gober ­
n a d o r c i v i l s e ñ o r N o v o , e l t e n i e n t e c o r o ­
n e l de l a b e n e m é r i t a Sr . G a r c í a P a r d o 
y e l p re s iden te de las J o r n a d a s M é d i c a s 
d o n A l e j a n d r o R o d r í g u e z Cadarso . 

E n l a e s t a c i ó n e spe raban a l Sr . c a s a ­
res Q u i r o g a las a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a ­
les y locales y t o d o s los jefes y o f i c i a ­
les de l a g u a r n i c i ó n c o n e l c o r o n e l co ­
m a n d a n t e m i l i t a r de l a p l a z a Sr. P e r e i r a , 

U n a c o m p a ñ í a d e l r e g i m i e n t o d e I n ­
f a n t e r í a n ú m e r o 12 con b a n d e r a y l a s 
bandas de c o m e t a s y t m b o r e s , t r i b u t a ­
r o n a l m i n i s t r o los h o n o r e s c o r r e s p o n ­
d ien tes . 

D e s p u é s de c a m b i a r los saludos con 
las a u t o r i d a d e s , e l s e ñ o r Casares Q u i ­
r o g a se d i r i g i ó a l G o b i e r n o c i v i l e n é l 
l a n d ó d e l A y u n t a m i e n t o , a c o m p a ñ a d o 
de l a l c a l d e Sr . Cobre ros de l a B a r r e r a 
E N L A D I P U T A C I O N . — L A S E S I O N D E 

A P E R T U R A 

A l a s doce de l a m a ñ a n a se c e l e b r ó en 
e l s a l ó n d e ac tos de l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l l a s e s i ó n de a p e r t u r a de las J o i -
nadas M é d i c a s b a j o l a p r e s i d e n c i a de l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

D e s p u é s de l e í d a l a m e m o r i a " de se 
c r e t a r í a , p r o n u n c i a r o n b r i l l a n t e s d i s c u r ­
sos enca rec i endo l a s u m a I m p o r t a n c i a do 
las J o m a d a s M é d i c a s , e l a l c a l d e s e ñ o r 
Cobreros , e l p r e s i d e n t e de l C o m i t é l o c a l 
s e ñ o r L o m a s , e l p r e s i d e n t e e f e c t i v o de 
las J o r n a d a s Sr . R o d r í g u e z Cada r so y 
finalmente e l Sr . Casares Q u i r o g a , s i e n ­
d o todos o v a c i o n a d o s . 

E l a c t o r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o . 

V I N O D E H O N O R 
A l t e r m i n a r s e e l a c t o de l a s e s i ó n i n a u ­

g u r a l de las J o m a d a s , l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l p o r m e d i a c i ó n de su p re s iden te , 
o f r e c i ó u n v i n o de h o n o r a l m i n i s t r o 
y d e m á s a u t o r i d a d e s . 

E L A L M U E R Z O 
A l m o r z ó e l S r . Casares Q u i r o g a c o n 

las au to r i dades , s a l i endo m o m e n t o s des­
p u é s p a r a l a C o r u ñ a . 

V A R I O S A C T O S 
A las c u a t r o de l a t a r d e r e a l i z a r o n los 

j o r n a d i s t a s u n a v i s i t a a l H o s p i t a l de S a n ­
t a M a r í a . 

E n e l T e a t r o d e l C í r c u l o d e las A r t e s , 
se p r o y e c t ó u n a p e l í c u l a c i e n t í f i c a d e los1 
d o c t o r e s L a c a r r e r e , y s a l Lence , sobro 
" E l e c t r o d i o f o q u i a " . 

E n e l s a l ó n de l P a l a c i o p r o v i n c i a l se 
p r o c e d i ó a l a l e c t o r a y d i s c u s i ó n de l a 
p o n e n c i a " L a L e p r a e n G a l i c i a y P o r t u ­
g a l " de l a que f u e r o n p o n e n t e s los d o c ­
to res R o c h a , V i l l a r Ig l e s i a s , L ó p e z P a r ­
do y G o y a n e s C e d r ó n , i n t e r v i n i e n d o v a ­
r i o s j o r n a d i s t a s . 

S e g u i d a m e n t e se d i ó l e c t u r a d e l a s c o ­
m u n i c a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

S o n d a j e d e t o d a l a c a v i d a d g a s t r o i n ­
t e s t i n a l y ap l i c ac iones c l í n i c a s , c o n 14 
r a d i o g r a f í a s , p o r e l D r . R e g u e i r o L ó p e z 

" M o m e n t o a c t u a l de a r t í q u i a t r i s m o " y 
" H e m o r r a g i a e n l a e x t i r p a c i ó n d e l saco 
l a g r i m a l " , p o r e l D r . S a l L e n c e . 

E l D r . A l o n s o H o r t a s , de esta c a p i t a l , 
d i ó u n a c o n f e r e n c i a sobre " P r o f i l a x i s de 
l a d i f t e r i a " , c u y a d i s e r t a c i ó n r e s u l t ó I n ­
t e r e s a n t í s i m a . 

P o r l a n o c h e , se e f e c t u ó u n a fiesta 
e n h o n o r a l o s j o r n a d i s t a s e n los salones 
de l C i r c u l o de l a s A r t e s y e n los j a r d i n e s 
de l a p l a z a . 

R O D R I G U E Z . 

E L T I E M P O 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
N A C I O N A L 

M A D R I D l 2.—Se eqt iendtsn l as a l t a s i 
p res iones p o r t o d o e l a r c h i p i é l a g o b r i ­
t á n i c o h a s t a l a s costas de N o r u e g a y 
h a y o t r o c e n t r o a n t i c i c l ó n i c o a l Noroes ­
te de Azores . 

C o n t i n ú a e n n u e s t r a p e n í n s u l a e l r é ­
g i m e n t o r m e n t o s o y l a t e m p e r a t u r a se 
m a n t i e n e e l evada , a u n q u e c o n t e n d e n ­
c i a a d i s m i n u i r . 

T i e m p o p r o b a b l e . T o d a E s p a ñ a : t e n ­
d e n c i a t o r m e n t o s a , l e v a n t e flojo e n e i 
E s t r e c h o d e G i b r a l t a r . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : m á . x i m a de 
t r e i n t a y ocho e n C ó r d o b a . M í n i m a de 14 
e n l a C o r u ñ a y S a n t i a g o . I & i M a d r i d l a 
m á x i m a 37, m í n i m a 2 L 

M á r e a s p a r a h o y 
P l e a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a las 7,59 

ho ra s , a l t u r a 3,05 m t s ; p o r a t a r d e a las 
20,25 h o r a s , a l t u r a 2,34 m t s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a las 2,00 
h o r a s , a l t u r a 1,38 m t s . ; p o r l a t a r d e a las 
14,25 ho ra s , a l t u r a 1,51 m t s . 

BoCkHN OFÍcÍAL 
E l d e ayer , d í a 12, p u b l i c a : 
L e y r e f e r e n t e a es tados pe l ig rosos y 

m e d i d a s de s e g u r i d a d . 
N o t i f i c a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de H a ­

c i e n d a a l s e ñ o r a l ca lde de L a r a c h a , sobre 
e n v í o de d o c u m e n t o s . 

C o n t i n u a c i ó n de l a l i s t a de a sp i r an t e s 
a d m i t i d o s p a r a t o m a r p a r t e en los c u r ­
s i l los de ing re so e n el M a g i s t e r i o . 

V a r i o s edic tos de J u s t i c i a 

l e v e c l r a la p r o C C B u S n 

la P e r e g r i n a 
L A S F I E S T A S 

P O N T E V E D R A , 1Z — H o y « m p o i a i c u * 
con u n d i a e s p l é n d i d o las O c s U t de 1* 
P e r e g r i n a . Como a n t i c i p a m o s , h u b o d in -
p a r o de bombas , d ianas y a las doce d« 
1.. m a n . i n n l u ó ( . duCuU : i : . i c a p i l l i da 
ta. P e r e g r i n a l a axt isUca CÍXTOIA t t t la 
que m a ñ a n a s a l d r á l a I m a g e n de la V i r ­
gen . A s i s t i e r o n a l a c l á s i c a oc r e m o o l a l o t 
g igan t e s y cabezudos, l a b a n d a de mf ts i -
ca m u n i c i p . i l y ga l l a s E n las I n m e d i a c i o ­
nes d r l a c a p i l l a se d i s p a r ó d u r a n t e u n o j 
m i n u t o s a b u n d a n t e fuego do a i re . E n U 
R e r r c r i a d i ó d e s p u é s u n c o n c i e r t o l a b a n ­
da de m ú s i c a m u n i c i p a l , 

A las siete y c u a r t o l l e g a r o n los co r re ­
dores de l a V u e l t a c i c l i s t a a G a l i c i a , y a 
Lis diez y m e d i a de la noche e m p e g ó k 
g r a n ve rbena en los a l r e d e d o i r s de l San­
t u a r i o . 

L a p r o c e s i ó n . — M a ñ a n a , a la.s tStítt A 
l a t a r d e s a l d r á de l a c a p i l l a la ptOO 114o 
de l a V i r g e n de l a P e r e g r i n a , rnie reco­
r r e r á e l i t i n e r a r i o a c o s t u m b r . i • sea: 
cal les de l a O l i v a , R i o s t r a , i del 
A y u n t a m i e n t o y ca l le de MlcheLena . 

F i g u r a r á n e n l a p r o c e s i ó n dos b a n d a í 
de m ú s i c a . 

A l recogerse l a c o m i t i v a en el San tua ­
r i o se c a n t a r á l a salve, 
L A E X P O S I C I O N DE L A E S C U E L A DB 

T R A B A J O 
P O N T E V E D R A , 1 2 . — M a ñ a n a , a las o n ­

ce y m e d i a se I n a u g u r a r á l a c x p o s i c i ó D 
de los t r a b a j o s r ea l i zados por los a l u m ­
nos de l a Escuela de T r a b a j o . 

E l P a t r o n a t o h a i n v i t a d o a l a c t n . i (M 
a u t o r i d a d e s locales y p r o v i n c i a l e s . 

L a e x p o s i c i ó n e s t a r á a b i e r t a d u r a n t i 
l a s e m a n a de fiestas. 

E N E L P A R Q U E D E L C A S I N O 
P O N T E V E D R A , 12. — M a ñ a n a , p o r l a 

noche , h a b r á e n e l p a r q u e de l Cas ino 
u n g r a n f e s t i v a l en obsequio de las fo ras ­
teros . D a r á p r i n c i p i o a las once de l a 
noche . 

L o s foras te ras d e l sexo fue r te t e n d r á n 
que recoger s u t a r j e t a de e n t r a d a en 
e l m i s m o pa rque o an tes en e l Cas ino . 

L A Z O N A F L U V I A L D E L L E R E Z 

P O N T E V E D R A , 12.—La C o m i s i ó n qufl 
I n t e r v i n o en l a d e l i m i t a c i ó n de las zonas 
m a r í t i m a y fluvial de l rio L é r e z , h a f i j a ­
do e l e m p l a z a m i e n t o del m u e l l e de B e ­
sada e n M o n t c p o r r e i r o , como l i n c a de se­
p a r a c i ó n e n t r e a m b a s zonas. 

E l G r e m i o de M a r e a n t e s deseaba que 
esta l í n e a fuese l a p re sa de las A c e ñ a s 
y e n c a m b i o l a Soc iedad de Caza y Pesca 
p e d í a que l o fue ra el m u e l l e de las Co r -
bacei ras , 

C U L T O S 
P O N T E V E D R A , 12.—Esta t a r d e , a las 

seis y m e d i a , t e r m i n a l a so lemne n o v e ­
n a que l a C o m u n i d a d de Rel ig iosas C l a ­
r i sas ce lebra e n su t e m p l o c o n v e n t u a l de 
S a n t a C l a r a . 

D a r á p r i n c i p i o e l e j e r c i c i o c o n la so­
l e m n e b e n d i c i ó n de l c u a d r o de l A m o r M i ­
ser icord ioso , e l c u a l q u e d a r á a l a a d o r a ­
c i ó n de los fieles de d i c h o t e m p l o por 
es tar a l l í c a n ó n i c a m e n t e e r i g i d a l a V i s i ­
t a D o m i c i l i a r i a . 

— M a ñ a n a , d o m i n g o , ce l eb ra sus c u l ­
t o s mensua l e s l a J u v e n t u d A n t o n i a n a . 
L a m i s a de c o m u n i ó n s e r á a las o c h o y 
e l e j e r c i c i o de l a t a r d e a las s ie te . 

I n l o r m a c i ó n m i l i t a r 

d e l a p l a z a 

S E R V I C I O S P A R A H O Y 
Jefe de d i a : c a p i t á n d e l r e g i m i e n t o 

de I n f a n t e r í a n ú m e r o 8 d o n R a m ó n 
Osende F e r n á n d e z . 

I m a g i n a r i a : c a p i t á n de l r e g i m l c n l o do 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 8 d o n L a u r e a n o G o l -
zue ta U c a r . 

P A R A E L D I A 14 
Jefe de d í a : c a p i t á n d e l r e g i m i e n t o 

de i n f a n t e r í a n ú m e r o 8 d o n L a u r e a n o 
G o l z u e t a U c a r . 

I m a g i n a r l a : c a p i t á n d e l r e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 8 d o n M i g u e l Ossct 
Acos ta . 

O R D E N D E L A P L A Z A 
E l d í a 14 d e l a c t u a l a l as once ho ra s , 

se p r e s e n t a r á n en e l H o s p i t a l M i l i t a r 
d e es ta p l aza , los I n d i v i d u o s de los cuer ­
pos que figuran e n l a s r e l ac iones res ­
p e c t i v a s p a r a ser some t idos a l a v a c u ­
n a c i ó n a n t i t i ñ e a r e g l a m e n t a r l a . 

E l d í a 25 a las d i ez ho ra s , se p r e s e n ­
t a r á n e n e l H o s p i t a l M i l i t a r de esta p l a ­
za, los I n d i v i d u o s de Jos cuerpos que 
deban ser reconoc idas p o r e l T r i b u p n a l 
m é d i c o de l a d i v i s i ó n c o m o prcfr tmtos 
I n ú t i l e s y e l d í a 26 a l a m i s m a h o r a , l o 
e f e c t u a r á n los que d e b a n ser p r o p u e s ­
t o s p a r a l i c e n c i a p o r e n f e r m o s . 

N u e v o l - í c e o cíe M o n d o s 
C o n m e m o r a n d o las t r a d i c i o n a l e s fiestas 

d e l b a r r i o c e l e b r a r á es ta soc iedad d o » 
e x t r a o r d i n a r i a s ve rbenas los d í a s 15 y 16 
de l c o r r i e n t e . E m p e z a r á n a las once de 
l a n u c h e . 

Con este m o t i v o el p a r q u e l u c i r á u n a 
e s p l é n d i d a I l u m i n a c i ó n . 

SANATORIO Q O M J R W 
E N S A N T I A G O D E G A L I C I A 

D B S A N L O R E N Z O 
de los Profesores 

D r . F E R N A N D O A L S I N A 
C i r u j a n o 

D r . A N T O N I O M A R T I N E Z D E L A R I V 3 
G i n e c ó l o g o 

M A I A 
"moscas, poulla. chinches,"1 

^mq 5qu1tos. pulgas. hormigas, hc. 
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P A G I N A S E X T A . 
C L I D E A L G A L L E G O Domingo 13 de A c o s t ó ^ ^ 

C e r t a m e n r e g i o n a l de l T r a b a j o e n K e i i O i 

S ; u l t i m a n los t rabajos en r e l a c i ó n con 
e l Ce r t amen Reg iona l del T r a b a j o que se 
i n a u g u r a el d í a 26, s á b a d o , c o n c e d i é n d o ­
se u n plazo que t e r m i n a r á e l d í a 25 por 
l a noche pa ra r e c i b i r todo lo que los e x ­
posi tores deseen e n v i a r p a r a este Cer­
t a m e n . 
' Damos a c o n t i n u a c i ó n las bases, como 

avance , y p a r a que l legue a c o n o c i m i e n t o 
de los que a él deseen c o n c u r r i r . 

Bases 

Eete Ce r t amen del T r a b a j o se d i v i d e 
en siete grupos y dos anexas, o t o r g á n d o ­
se diversos p remios e n m e t á l i c o y d i p l o ­
m a s e n la s igu ien te f o r m a . 

G R U P O 1.— P i n t u r a y escu l tu ra . Se 
c o n c e d e r á a los exposi tores de este g r u ­
p o un p r e m i o de 300 pesetas, u n segundo 
p r e m i o de 200 pesetas, y en u n te rcer 
p r e m i o de '50 pesetos, o t o r g á n d o s e ade­
m á s los respectivos d i p l o m a s de h o n o r y 
de m é r i t o . 

G R U P O 2.— P lanos . T raba jos escri tos 
Cient í f icos o a r t í s t i c o s . Se o t o r g a r á n » los 
m i s m o s premios y d i p l o m a ^ que se o t o r ­
g a n a los expositores de l g rupo an t e r i o r . 

G R U P O 3. — F o t o g r f í a s M e m o r i a sobre 
t u r i s m o . 

E l Ce r t amen de f o t o g r a f í a se d i v i d i r á 
en t res secciones: P r i m e r a : Paisaje y 
m a r i n a ; segunda. F i g u r a ; te rcera , C o m ­
p o s i c i ó n . 

Se a d j u d i c a r á a cada s e c c i ó n dos p r e ­
m i o s con sus d ip lomas . U n p r i m e r p r e ­
m i o de 50 pesetas y u n segundo p r e m i o 
d e 25 pesetas. 

Las f o t o g r a f í a s que se p resen ten a es-
í e Concurso h a b r á n de ser como m í n i m o 
d e l t a m a ñ o de 6 p o r 9 c e n t í m e t r o s ; v e n ­
d r á n conven ien temen te m o n t a d a s y los 
« o n c u r s a n t e s p o d r á n p resen ta r pruebas 
sueltas o e n grupos, r e s e r v á n d o s e l a co ­
m i s i ó n de este C e r t a m e n e l derecho a 
m i h a z a r aquel las que por su escaso m é ­
rito n o ofrezcan el i n t e r é s necesario p a ­
r a s u e x h i b i c i ó n . 

L a s f o t o g r a f í a s l l e v a r á n e n su f ren te , 
las del paisaje y m a r i n a , c\ l u g a r que r e ­
p resen tan , las de figura, u n n o m b r e o l e ­
m a y las de c o m p o s i c i ó n l a obra l i t e r a r i a 
p o e s í a o hecho en que se h a n i n s p i r a d o 
Bus autores p a r a su c r e a c i ó n , e x p r e s á n -
donse a l respaldo, o e n h o j a apa r t e .autor 
y p á g i n a y cuantos pa r t i cu l a re s e s t imen 
sus autores p a r a m e j o r i l u s t r a r a l j u r a ­
d o que h a b r á da ca l i f icar los t r aba jos . 
f T a m b l é n l l e v a r á n a l respaldo l a f i r m a , y 
d i r e c c i ó n de sus autores . 

Laa f o t o g r a f í a s p remiadas q u e d a r á n 
d e l a p r o p i e d a d de l a C o m i s i ó n de T u ­
r i s m o y festejos de F e r r o l y se les d a r á 
l a m a y o r p u b l i c i d a d , p r o c u r a n d o su r e ­
p r o d u c c i ó n p o r m e d i o de l fo tograbado en 
ka p rensa i l u s t r a d a r e g i o n a l y n a c i o n a l 
es l como e n las publ icaciones nac ionales 
Jr ex t r an je ra s consagradas a l a r t e f o t o ­
g r á f i c o . 

S e c c i ó n especial f e r r o l a n a 
j i p a r t e de l Ce r t amen f o t o g r á f i c o regiOr 
nal, y como anexo de l m i s m o , se ce lebra ­
rá t i n a e x p a s l c i ó n de f o t o g r a f í a s de Vis­
t a * y asuntos t í p i c o s dfe E l F e r r o l y de 
Bu? alrededores, p a t r o c i n a d a especia l ­
m e n t e por l a s e c c i ó n m u n i c i p a l de t u r i s ­
m o . 

Estas f o t o g r a f í a s que se r e m i t i r á n 
Convenientemente encuadradas , l l e v a r á n 
©n e l f rente , al- pie, e l l u g a r o escena que 
t ep re sen t an y a l respaldo e l n o m b r e y 
íf l irección de sus autores . 

E l j u r a d o e l e g i r á has t a c i e n de estas 
pruebas e n t r é las de m á s m é r i t o y c o n ­
venientes p a r a l a p ropaganda que e n 
p r o de los Intereses fe r ro lanos se p r o p o ­
n e efec tuar l a s e c c i ó n de t u r i s m o de F e -
IétoI y se a b o n a r á n a los autores 15 p e -
Betas p o r cada u n a de las que con este 
Objeto sean seleccionadas. 

M e m o r i a s sobre t u r i s m o 
H a b r á dos premios concedidos p o r e l 

p x e m o . A y u n t a m i e n t o de E l F e r r o l , p a ­
r a las dos mejores " M e m o r i a s sobre t u ­
r i s m o f e r ro l ano" . U n p r i m e r p r e m i o de 
200 pesetas y u n segundo de 100 pese­
tas , m á s los d ip lomas de h o n o r y n é -

r i t o concedidos p o r l a j u n t a de l C e r t a ­
m e n de l T r a b a j o de G a l i c i a . 

G R U P O 4.— Traba jo s m a n u a l e s de 
obreros de cua lqu ie r r a m o . U n p r i m e r 
p r e m i o de 250 pesetos, u n segunda de 
200, u n te rcero de 150 y seis p r emios de 
100 pesetas, a d e m á s se c o n f e r i r á n los 
cor respondientes d ip lomas a todos los 
obreros que h a y a n ob ten ido estos p r e ­
mio,). 

G R U P O 5 — M a q u i n a r i a , M e c á n i c a . 
E l e c t r i c i d a d , C o n s t r u c c i ó n n a v a l . 

Se conceden d ip lomas de p r i m e r o , se­
g u n d o y tercer p r e m i o . 

G R U P O 6.— Produc tos fabr icados en 
G a l i c i a , Iguales p remios que e l a n t e ­
rior. 

G R U P O 7 — M a q u i n a r i a a g r í c o l a de 
cua lqu i e r clase y r e g i ó n . E x a c t a m e n t e 
i g u a l a los an t e r io r e s . 

A N E X O í.— E x p o s i c i ó n de a r t e r e ­
t rospec t ivo de F e r r o l y l a c o m a r c a . 

A N E X O 2.— E x p o s i c i ó n de proyectos 
de me jo ra s f e r ro l anas ensanche y o t ros 
proyec tos m u n i c i p a l e s , puer tos , p layas , 
etc. 

A los exposi tores de estos dos anexos 
a l i g u a l que todos los de los d i fe ren tes 
grupos que n o hub ie sen o b t e n i d o p r e ­
m i o , se les e x p e d i r á n d i p l o m a s de t r a ­
bajo y c o n c u r r e n c i a a este C e r t a m e n 
R e g i o n a l . 

P u e r t o d e L a ( J o r u ñ a 
E N L A B A H I A 

V a p o r e s p a ñ o l " F e l i c i d a d y ^ D o l o r e s " 
despachado p a r a Gorme e n l a s t r e . 

E l v a p o r - a l g i b e e s p a ñ o l " H e n r y " f u é 
despachado ayer p a r a F e r r o l c o n su 
equ ipo . 

E l c a ñ o n e r o e s p a ñ o l " C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o " r e g r e s ó a F e r r o l . 

E N L O S M U E L L E S 
E n e l de T r a s a t l á n t i c o s : c ruce ro es­

p a ñ o l " M i g u e l de Cervan te s" c o n e l A l ­
m i r a n t e j e f e de l a E s c u a d r a y l a d o t a ­
c i ó n d e l c ruce ro . 

E n e l de L i n a r e s R i v a s : v a p o r i n g l é s 
" C a r p o " s a l i ó p a r a V i g o con ca rga ge­
n e r a l e n t r á n s i t o ; v a p o r a l e m á n " S i -
r l u s " l l e g ó aye r de B r e m e n y Amberes , 
conduc iendo p a r a L a C o r u ñ a 44.378 k i ­
l o g r a m o s de carga g e n e r a l e n su m a y o ­
r í a ace i te m i n e r a l , f e r r e t e r í a , a r t í c u l o s 
de e sc r i t o r io , g rasa y 720 piezas de m a ­
d e r a d e cedro. T r a e u n pasa je ro e n 
• t r á n s i t o . F u é despachado p a r a V i g o c o n 
c a r g a e n t r á n s i t o y u n pasa je ro . 

E n e l de S a n t a L u c í a : v a p o r n o r t e ­
a m e r i c a n o " S a p l n e r o " desca rgando fos ­
f a to s ; v a p o r e s p a ñ o l " L u i s V i v e s " des­
c a r g a n d o c e m e n t o . F u é despachado p a ­
r a G j ó n e n l a s t r e . 

E n e l de l a P a l l o z a : v a p o r h o l a n d é s 
" N e r e u " l l e g ó ayer p roceden te d e R o t ­
t e r d a m y G i j ó n . T r a j o p a r a L a C o r u ñ a 
50.843 k i l o g r a m o s d e b r e a de p e t r ó l e o . 

S E C C I O E D I C A 

D O C T O R B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A . 
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E D I E Z A D O C E 

Y D E T R E S A C I N C O 
: R E A L , 83, segundo 
: T e l é f o n o n ú m e r o 22SS 
****** w***~t^*e*******»*-t*»****-*¿r*-*-¿--*~*** 

José Folia Fernández 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Rad ium-Tera rpeu ta 
Consu l t a y t r a t a m i e n t o de las e n f e r m e , 
dades de l R l ñ ó n , Ve j i ga , P r ó s t a t a , eto 

V e n é r e o - S í f l l l s , P i e l y C á n c e r 
De 10 a 1 y 4 a 8. M a r c i a l de l A d a l i d , 1 

segundo. L i n a r e s Rivas , 41 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
— E N ­

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
G. B A Q U E R O 

Consu l t a de 10 a 1 
P . de Orense, 8 - T e l é f o n o , 2522 

T i N U N E Z C O R D E R O 
M é d i c o c irujano especialista 

E X P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N ­

T I A G O . M E D I C I N A G E N E R A L . 
Enfermedades de l a P I E L S E C R E ­

T A S y propias de l a M U J E R . 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consul ta : De 10 a 1 y de 4 a 6 
S A N A N D R E S , 117 - segundo. 

L A C O R U Ñ A 

GARGANTA. M R ! Z Y OIDOS 
Consul ta por el especial ista D r . J i m é n e z 

F a c i ó , del Hospital de la Pr incesa , 
de Madrid 

De 10 a 1 7 de 2 a í 
R E A L , 29, segundo 

Dr. Flórez del Cueto 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Espec ia l i s ta : Enfe rmedades d e l E s ­
t ó m a g o , I n t e s t i nos , H í g a d o , N u t r i ­

c i ó n y Sangre 
C a n t ó n P e q u e ñ o , 22, olso p r i m e r o 

, Consulta: de 10 a 1 

C L I N I C A E S P E C I A L 
P A R A E N I ¿ R M O S D E L A V I S T A 

D E t E S P E C I A L I S T A 

Antonio Benavente Martín 
F E U C O , 1, primero 

ED. LOPEZ LACARRERE 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

R E A N U D O L A C O N S U L T A 
Horas: De 10 a 1 y de 4 a 5 

P L A Z A DE ORENSE, 2 - A 
TELEFONO, 2822 

r ******** * u j 4 +4 

0(U15TAJ 
J.LOSADA 

(ostebr. 19 
tel f? 1699 

O D O N T O L O G O 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 Y D E 4 A'7 

C a n t ó n P e q u e ñ o , 12, ^rimero 
L A C O R U Ñ A 

T e l é f o n o 2338 

DR. SOUTO BEAVIS 
M é d i c o especial ista 

E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , V E J I G A 
P R O S T A T A Y U R E T R A V E N E R E O 

S I F I L I S 
P i y MargaU, 1 - 2.°, c o n s u l t a de 4 a 6 
H o r a s especiales a p e t i c i ó n . T e l é . 2425. 

C a s a de los Almacenes S a n Pedro 

M. Sáncliez uera 
O J O S 

Luía Sáncliez Mosquera 
OIDOS - N A R L ' - G A R G A N T A 

D e 9 1/2 a 12 1/2. Espec ia l p a r a obrare* 
De 5 1/2 :. 6 1/2. P a r a casos de urgen 

c í a servicio permanente 
: Jalle Compostela, — T e l é f o n o 10* 

DOCTOR MERINO 
Espec ia l i s ta 

. P I E L — V E N E R E O — S I F I L I S 
P r e g u n t o l r o , 6-2.° — S A N T I A G O 

T e l é f o n o 1238 

URALITAsa 

DECEMENTO Y 
AMIANTO PARALA 
CONSTRUCCION 

A V E N I D A D E L I N A R E S R I V A S , 14 

T E L E F O N O , 1921. L A C O R U Ñ A 

L l e v * e n t r á n s i t o 9 pasajeros y ca rga . 
F u é despachado p a r a O p o r t o . 

E n e l d e l Es te : v a p o r e s p a ñ o l " G a l i ­
c i a " , s a l i ó a y e r p a r a S a n Es t eban de 
P r a v l a e n l a s t r e . 

E n los de l a D á r s e n a : ve le ro e s p a ñ o l 
a v a p o r " C a r m e n Ange le s" t o m a n d o 
c a r g a g e n e r a l y "Segunda R a m o n a " que 
l l e g ó a y e r de F e r r o l c o n ca rga gene ra l 

B U Q U E S Q U E SE E S P E R A N 
M a ñ a n a lunes l l e g a r á n a L a C o r u ñ a 

los t r a s a t l á n t i c o s ingleses " A l m a n z o r a " 
y " A d r i a t r i c " . E l p r m e r o v i e n e a recoger 
pasa je p a r a los pue r to s de A m é r i c a de l 
S u r ; y e l segundo e n v i a j e de t u r i s m o 
conduc i endo a bo rdo b u e n n ú m e r o de 
t u r i s t a s . 

T a m b i é n son esperados los vapores 
e s p a ñ o l e s " A r t z a M e n d i " de los p u e r ­
tos d e l M e d i t e r r á n e o c o n c a r g a gene­
r a l y " R í o T a j o " de B a r c e l o n a y escalas 
c o n c a r g a genera l . 

S I T U A C I O N D E L O S BUO-tes D E 
C A B O T A J E 

L O S C A B O S . — E n v i a j e de i d a a B a r ­
ce lona : " O r t e g a l " e n A l i c a n t e ; "Espa.:-
t e l " e n B a r c e l o n a ; "Quin t r .es" e n M á l a ­
ga ; " H u e r t a s " e n V i g o ; " C a r v o e i r o " e n 
B a r c e l o n a ; "Oerve ra" en A g u i l a s ; "Tres 
Fo rca s " e n V i l l a g a r c í a . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o ; "Razo" 
e n B i l b a o ; " L a P l a t a " e n B i l b a o ; "Sacra 
e n B i l b a o ; " L a P l a t a " e n i l b a o ; " S a c r a -
t l f " en A v i l é s ; M e n o r " navegando de A l ­
m e r í a a A g u i l a s . 

L O S R I O S . — E n v i a j e de i d a a B a r c e ­
l o n a : " F r a n c o l i " n a v e g a n d o de Las P a l ­
mas a A l i c a n t e ; " M i ñ o " e n M u s e l ; " Ja ­
c i n t o V e r d a g u e r " e n M a h ó n ; " N a v i a " en 
H u e l v a ; "Poe ta A r ó l a s " en B a r c e l o n a ; 
" R o m e u " en C á d i z ; "Segre" e n B a r c e l o ­
n a ; " T o r r a s y B a g é s " e n B a r c e l o n a . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : " B e s ó s " 
e n C u l l e r a ; "Esco lano" de. C á d i z n a v e ­
gando p a r a e l n o r t e ; " T a j o " e n V i l l a g a r ­
c í a . 

L O S M E N D I S . — E n v i a j e de i d a a B a r ­
c e l o n a : " A y a l a " en G i j ó n ; " A m a b a l " e n 
B a r c e l o n a ; " A n b o t o " e n B a r c e l o n i ; 
" A r a y a " e n S e v i l l a . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : " A y a " sn 
S a n t a n d e r ; " A r t z a " en V i l l a g a r c í a ; " A x -
p e " e n C á d i z . 

C A L D A S D E R E Y E S 

C A L D A S Desde e l d i a de ayer h a n 
comenzado las i n sc r ipc iones p a r a es ta 
e x c u r s i ó n ; podemos h o y d a r m á s d e t a ­
lles como a n u n c i á b a m o s e l d í a pasado; 
l a e x c u r s i ó n s a l d r á a las c inco de l a m a ­
ñ a n a y l a s a l i da d> l a C o r u ñ a s e r á a las 
d iez de l a n o c h e . E l p rec io d e l b i l l e t e es 
de 15 pesetas, t e i m i n a n d o el p lazo de 
i n s c r i p c i ó n e l d í a 2^ p o r l a m a ñ a n a . 

— H a c e d í a s h ; l l egado d o n R a m ó n ' 
L e g e r é n Paz, que a c o m p a ñ a d o de p r o - ; 
fesores y c o m p a ñ e r o s d e s p u é s de h a b e r 
t e r m i n a d o l a c a r r e r a de Per i tos a g r í c o l a s 
e n M a d r i d , h a n v i s i t a d o va r i a s p r o v i n c i a s 
e s p a ñ o l a s e n v i a j e de p r á c t i c a s p r o f e s i o ­
nales. E n h o r a b u e n a a d o n R a m ó n L e g e ­
r é n y sus h e r m a n o s . 

S é a p r o x i m a n las fiestas p a t r o n a l e s 
que desde t i e m p o i n m e m o r i a l v e n í a n s e 
ce l eb rando e n h o n o r d e l g lor ioso S a n R o ­
que y es h o y e l d í a que n o se h a u l t i m a ­
do e l p r o g r a m a , n i l a c o m i s i ó n h a e m ­
pezado a a c t u a r ; e l d í a 7 y como ú n i c o 
h a s t a h o y es l a n o v e n a que c o n a g l o ­
m e r a c i ó n d e fieles se ce lebra e n l a p a ­
r r o q u i a l d e Santo T o m á s , a ca rgo d ^ l 
p á r r o c o d o n L a u r e a n o S i e l ro C a r r i l . L a 
m i s a se a p h e a r á e n i n t e n c i ó n de los H i ­
les que h a y a n c o n t r i b u i d o c o n su ó b o l o 
a cuyo fin todos los d í a s d u r a n t e l a n o ­
v e n a se hace reco lec ta . 

E l d o m i n g o a las c u a t r o de l a t a r d e y 
e n e l c a m p o de l a f e r i a se c e l e b r a r á m 
p a r t i d o de f ú t b o l e n t r e e l t i t u l a r de este 
pueb lo U n i ó n F . C. y e l c a m p e ó n d e ios 
n o federados de S a n t i a g o , R a c i n g de 
S a n L o r e n z o . E l saque de h o n o r l o h a r á 
l a s i m p á t i c a Miss Caldas . 

"los Previsores de! Pomr" 
No hay nada mejor n i m á s serio para ase­

gurarse una pens ión vi ta l ic ia . A sexagena­
rios y d u é r í a n o s concédense extraordinarios 
beneflebs. Admllesa el reingreso de los aso­
ciados baja,'i Se t a r i i i t a n datos y folletos en 
la Oficina de la R e p r e s e n t a c i ó n , Riego -le 
Agua, 29, primero. Teléfono, 1697. Horas, de 
10 a 1. 

p a r a volver los cabellos 
blancos a su color pr imlU 
vo a los qu ince d í a s de dar­
se u n a l o c i ó n d i a r i a . S u ac 
c i ó n es deb ida a l oxigeno 
del a i r e . N o m a n c h a n i la 
p i e l n i l a r o p a . Se aplica 

con l a m a n o como u n a lo­
c i ó n c u a l q u i e r a . L a caspa 
desaparece r á p i d a m e n t e 
desaparece r á p i d a m e n t e 

U N I C O P R O D U C T O 
Reg i s t r ado e n l a D i r e c c i ó n 

G e n e r a l de S a n i d a d 
S A N T I A G O D E COMPOS­

T E L A (Casa c e n t r a l ) 

« L E C T U R A S P A R A T O D O S " 

R e v i s t a s e m a n a l l i t e r a r i a 

N U M E R O S P U B L I C A D O S 

N U M . 

N U M . 2 

NUM. 

N U M . 
N U M . 
N U M . 
N U M . 
N U M , 
N U M . 
N U M . 
N U M . 
N U M . 
N U M . 

N U M 
N U M . 
N U M 
N U M . 
N U M . 
N U M . 
N U M . 
N U M . 
N U M . 

N U M . 
N U M . 
N U M . 

N U M . 
N U M . 
N U M . 
N U M 
N U M ; 
N U M . 

N U M . 
N U M 
N U M 

N U M . 
N U M . 

1 .—Más largo es el tiempo que l a fortuna y U n 
s e r v i l ó n y u n liberato, p o r F e r n á n C a b a l l e r o . 

-Temple de acero, p o r J . F r a n c i s c o M u ñ o z y 
P a b ó n . 

3. —Aventuras de D a v i d B a l í o u r , por R . L . S t e -
venson . 

4. — A v ista de p á j a r o , p o r J u a n de A r i z a . 
5. —Aguas primaverales , p o r I v á n Turguenef . 
G . — E l grillo del hogar, por (Carlos Dlckens . 
7. — I - a e s p a ñ o l a inglesa, por Miguel de Cervantes . 
8. Los buscadores de oro, por E n r i q u e Conscience. 
9. — L a g r a a amiga, por F i e r r e L ' E r m l t e . 

10. —Nido de hidalgos, por I v á n Tunguene f 
11. — M i p r i m a F i l i s , por Mistress Gaskel l . -
12. — L a s m i n a s del rey S a l o m ó n , por R i d e r Haggard. 
13. — L a r e p ú b l i c a r o j a ( p r i m e r a p a r t e ) , por R o ­

berto W . C h a m b e r s . 
14. — L a r e p ú b l i c a r o j a (segunda p a r t e ) . 
15. — L a d y Jocelyn, por M a r y J o h n s t o n . 
16. — L a leyenda de Montrose, por W a l t e r Scott. 
17. — E l c r i m e n y el c r i m i n a l , por R i c h a r d M a r s h . 
I B . ^ E l bandolero, p o r Mayne R e í d . 

. 1 9 . — ¡ M i s t e r i o ! , p o r H u g o C o n w a y . 
20 .—El d iamante de l a l u n a , p o r W i l k i e C o l l i n s . 
2 1 — E l collar d^ topacios, por S a m u e l Hopkins . 
23—Aventuras de u n f a n f a r r ó n , p o r W . M . T h a -

ckeray . 
23. — l a hermosa corsaria , p o r G u y B o o t h b y . 
24. — E l col lar de Wanderer , p o r R i d e r Haggard. 
25. — E l en igma de los mares , po r S. E d w a r d Whi te 

y S. H . A d a m s . 
26. — E l m ú s i c o ciego, p o r W. K o r o l e n k o . 
2 7 — L a i s l a de C o r a l , p o r B a l l a n t y n e . 
28 .—La s e ñ o r i t a de M a r s á n , p o r Car los Nod ie r . 
29—Ernes to Maltravers , p o r E . B u l w e r L y t t o n . 
30. — C o r a z ó n de oro, po r C a r l o t a M . B r a e m é . 
31. — L a P r i n c e s i t a de los brezos, p o r E u g e n i a 

Marl i t t . 
32. —Espa to l ino , por G e r t r u d i s G . de A v e l l a n e d a . 
3 3 — E l conde Skar ia t ine , p o r J . M a r i ó n C r a w f o r d . 
34— E l a m o del m u n d o ( p r i m e r a p a r t e ) , p o r R o ­

b e r t o H u g o B e n s o n . 
35. — E l a m o d e l m u n d o (segunda pa r t e , . 
36. — L a cas te l l ana de Shenstone, p o r F l o r e n c i a 

B a r c l a y . 

N C M . 37 .—La secretar ia del conde, por M a r í a MarechaL 
N U M . 38 .—El principe O t ó n , p o r R : L . Stevenson. 
N U M . 3 9 — E l j a r r ó n de bronce (pr imera parte) , por 

F . Ens tey . 

N U M 4 0 . — E l j a r r ó n de bronce (segunda parte ) . 
N U M . 41.—Cuento de Navidad, por Car los D í c k e n s . 
N U M 4 2 . — E l piloto, por F . Cooper. 
N U M 4 3 . — L a d a m a vestida de blanco, por Wi lk ie Collins. 
N U M 44.—Silas M a r n e r , por George E l io t . 
N U M 4 5 . — L a s e ñ o r i t a de l a S e i g l i é r e , por 3. Sandeau, ' 
N U M 4 6 . — L a joven s iber iana, por J a v i e r de Malstre-, 
N U M 47.—Nora, por la B a r o n e s a de B r a c k e l . 
N U M 4 8 . — L a bandera ro ja , por M . E . Braddon . 
N U M 4 9 — C o r a z ó n de piedra, por Gustavo Aimard . 
N U M . 5 0 . — L a e n c i n a sagrada (pr imera parte) , por.' 

M . Rodziewicowna. 
N U M 51 .—La enc ina sagrada (segunda par te ) . 
N U M . 52.—Los terrores de L a d y S u s a n a , por C l a r a d» 

Chandeneux . 
N U M 53 .—Mani ja , por B r e t Har te . 
N U M . 5 4 — B a r b a azul, por E . Marl i t t . 
N U M 5 5 . — L a venganza del doctor Nikola (pr imera par­

t e ) , por G u y Boothby. 
N U M . 5 6 . — L a venganza del doctor Nikola (segunda 

par te ) . 
N U M . 57 .—La resaca , por R . L . Stevenson. 
N U M . 58.—Azucena, por C a r l o t a M . B r a e m é . 
N U M 5 9 . — E s p a ñ a r o m á n t i c a , por Telesforo de Trueb». 

y Cossio.' 
N U M 6 0 . — L a sangre de l a raza , por Antonio Reyes 

Huertas . 
N C M . 6 1 — E l s e ñ o r de Bembribe (pr imera parte) , por 

E n r i q u e G i l y Carrasco . 
N U M . 62 .—El s e ñ o r de Bembibre (segunda parte ) . 
N U M . 63.—Romance del f a n t a s m a y d o ñ a Juani ta , por 

J o s é M a r i a P e m á n . 
N U M . 64.—Solaces de un estudiante, p o r el P. Coloma. 
N U M . 65.—Fabiola (pr imera p a r t e ) , p o r el Cardenal 

W l s e m a n . 
N U M . 66.—Fabiola ( segunda p a r t e ) . 
N U M . 67 .—El regidor, p o r e l M a r q u é s d a Lozoya . 
N U M . 6 8 — U n a his tor ia del terror, p o r Alfredo de Vigni ' 

R e m i t i e n d o el b o l e t í n que figura a l pie de este a n u n c i o c o n el I m p o r t e de l ped ido e n sellos de Correos 
a r a z ó n de T R E I N T A C E N T I M O S cada e j e m p l a r , r e c i b i r á s egu idamen te los n ú m e r o s que a us ted le intereso 
a d q u i r i r . 

D o n d o m i c i l i a d o e n 
ca l le n ú m e r o desea le r e m i t a n los 
n ú m e r o s 

p a r a lo cua l a d j u n t o e n sellos de Correos . . . P tas . i m p o r t e de los m i s m o s . 

Alfonso X I , n ú m e r o 4. — M A D B I D 

I . 6 . 

F O L L E T O N D E " E L I D E A L G A L L E G O " 

N U M E R O 3 

" A M O R Q U E 

N O M U E R E " 

N O V E L A O R I G I N A L D E R A F A E L P E ­

R E Z Y P E R E Z , E D I T A D A P O R " B I ­

B L I O T E C A P A T R I A " . H A O B T E N I D O 

E L " P R E M I O M O N T A L V O " 

marquesa de Cadierno y por o t r a , m u y 
d i sc re ta y suave (como piadoso b á l s a ­
m o ) de l a dulce a m i g u i t a , M a r i q u i n a 
M a r z o . Concre tando l a u n a y l a o t r a , 
s i n l a v io lenc ia de l a de M a r í a Cad ie r ­
n o n i l a ca lcu lada p r u d e n c i a de l a de 
M a r i q u i n a M a r z o , s ino f r í a y escueta 
como la verdad , l e y ó t a m b i é n l a n o t i c i a 
e n u n c é l e b r e p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o a l 
c u a l estaba suscri to . 

" H a s ido pedida por los duques de 
Niales l a mano de l a g e n t i l s e ñ o r i t a 
P i l a r Oadlerno, h i j a de los marqueses 
d « '«ate t i t u l o , pa ra e l conocido " spor t ­

m a n " y que r ido a m i g o nues t ro e l m a r ­
q u é s de Es t r emera . L a boda se ce lebra­
r á e n l a p r ó x i m a p r i m a v e r a " . 

Es t a vez. Mon tes inos , se d e f e n d i ó 
b r a v a m e n t e c o n t r a l a e m o c i ó n , h u n ­
d i é n d o s e e n sus serios estudios de ú l ­
t i m o a ñ o p a r a h a l l a r e n el los u n a t r i a ­
ca. ¡ O l v i d a r , o l v i d a r ! ¡S i le fuese p o s i ­
ble o l v i d a r ! 

E n t r e t a n t o , su v i d a e r a aus te ra y 
t r i s t e , a t ono con e l l u t o de su c o r a z ó n . 
T a m b i é n p a r e c í a s o l i t a r i a y m u d a l a 
casa .de ios marqueses desde que Es t r e ­
m e r a p i d i ó l a m a n o de P i l a r i t a . Los 
pobres padres p a d e c í a n como sólo, ellos 
saben padecer. H a b í a n apelado a todos 
los recursos imag inab le s p a r a d i suad i r 
a l a c h i q u i l l a de su loco i n t e n t o . T o d o 
f u é e n vano . P i l a r i t a s a b í a o,ue e l m a r ­
q u é s era u n m u n d a n o e m p e d e r n i d o ; 
sabia que a l casarse con él h a b í a de 
a b a n d o n a r e l h o g a r de los suyos, s a b í a 
que l a v i d a que le aguardaba e r a esa 
v i d a a g i t a d í s i m a de l g r a n m u n d o , v i d a 
e n l a c u a l l a esposa no puede ser l a es­
posa, n i l a m a d r e puede c u m p l i r sus 
deberes de m a d r e p a r a sat isfacer los 
capr ichos de u n a sociedad exigente que 
ob l iga a l m a r i d o a v i v i r separado de 
l a m u j e r y a l a madre a ence r r a r a sus 
n i ñ o s ba jo l a v i g i l a n c i a de u n a i n s t i t u ­
t r i z e n esa d o r a d a j a u l a que se l l a m a 
l a "nursey" . S a b í a l o y , con todo, s e g u í a 
firme. 

E n M a r t i n g a n t e h a b í a p robado l o que 

es l a v e r d a d e r a v i d a de l hogar , pero e l la 
q u e r í a p r o b a r esa otea ex i s t enc ia que 
d e s c o n o c í a . Acaso, c o n ese o p t i m i s m o 
de los enamorados , esperaba d o m i n a r a 
Es t r emera , r e f o n n a r sus p u n t o s de v i s ­
t a , hacer que su l u n a de m i e l fuese 
e t e rna , f u n d a r e n su h o g a r los c i m i e n ­
tos de u n a v i d a í n t i m a e n cuyas d u l ­
zuras él fuese s i empre de e l l a y e l l a de 
él . . A e l l a le h a b í a n d i c h o amigas ex­
p e r i m e n t a d a s que p rec i samen te de es­
tos pun tos f i l i p i n o s acos tumbrados a 
" c o r r e r l a " , s a l í a n los mejores mar idos . 
P a r a e l l a se a b r í a e l m u n d o como u n 
f l o r i d o verge l . Las rosas c u b r í a n l a sen­
d a de su v i d a . C r e í a que i b a a ser fe l iz 
y r e n u n c i a b a a l o que m á s a m a b a e n e l 
m u n d o por co r r e r t r a s l a d i c h a que l e 
s o n r e í a h a l a g a d o r a . Y m i e n t r a s E n r i ­
que Mon tes inos se desesperaba, e l la 
r e í a . Y e n t a n t o que é l m o r í a de t r i s t e ­
za, e l la se e n t r e g a b a a los m á s bellos 
s u e ñ o s de v e n t u r a . 

# * • 
T e r m i n a b a el plazo fijado p o r l a n o ­

v i a p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l m a t r i m o n i o . 
P i l a r i t a es taba e n v í s p e r a s de boda. 

Los marqueses, aunque t r i s tes y h e r i ­
dos e n su a m o r de padres, h a b í a n hecho 
p o r su h i j a t odo l o i m a g i n a b l e . E l e q u i ­
po era magn i f i co . Los regalos t e n í a n 
i nca l cu l ab l e v a l o r . 

Nad ie h u b i e r a pod ido sospechar e l 
comba te que se l i b r a b a e n e l f o n d o de 
aquel las das a lmas . P a r a e l p ú b l i c o que 

a l l í m i s m o , e n los suntuosos salones, 
a d m i r a b a e l r i q u í s i m o equipo , e r a e v i ­
den t e que e l ca samien to se h a c í a a gus­
t o de todos y que los marqueses c o n ­
s e n t í a s de b u e n g rado aque l enlace . 

P i l a r i t a , s i n e m b a r g o , s a b í a c u á n 
g r a n d e e ra e l d isgus to de sus p r o g e n i ­
tores, y a u n q u e a su m o d o de ve r n o 
e r a n m á s que rarezas de vie jos , a l l á e n 
l o m á s r e c ó n d i t o de su ser, e l gusano 
roedor de l a conc ienc ia le d e c í a : 

— N o s e r á s fe l iz , porque desobedeces a 
tus padres . 

D e p i e es taba a q u e l l a noche l a be l l a 
j o v e n c i t a , m á s e n c a n t a d o r a que n u n c a 
c o n u n e legante ves t ido de " v o i l e " oro 
v i e jo , j u n t o a u n a de las mesi tas m a ­
queadas donde e s t aban expuestas las 
a lha j a s , e n s e ñ a n d o las soberbias joyas 
o t r as s e ñ o r a s de a l g u n a edad . E l n o v i o 
t a m b i é n es taba a l l í a legre , son r i en te y 
d i c h a r a c h a r e o , apuesto y co r rec to "co ­
m o u n l o r d e n W i n d s o r Palaoe que d i ­
j o d e l condesi to de P ineda e l egregio 
a u t o r de " P e q u e ñ e c e s " e n su l i n d a n o ­
ve la "Por u n p i o j o " . 

Como h o m b r e de m u n d o , sa lp icaba de 
a p o r t u n o s chistes su a m e n a c h a r l a , h a ­
b l a b a con c a ú s t i c a frase de l suceso so­
bresa l i en te de l d í a y daba su o p i n i ó n 
sobre las d i fe ren tes joyas esparcidas 
a c á y a c u l l á e n sus l i n d o s estuches de 
t e rc iope lo . 

H a b í a e n t r e el las u n m a g n í f i c o co l l a r 
de t res h i l o s compues to de ricas per las 

de u n p u r í s i m o o r i en t e , e l c u a l r eposa­
b a l a n z a n d o suaves re f le jos sobre u n 
f o n d o de raso a z u l c ie lo . N o t e n i a t a r ­
j e t a que denunc iase a l donan t e . 

— ¡ P r e c i o s o co l l a r , P i l a r i t a ! — e x c l a m ó 
e m p u ñ a n d o los i m p e r t i n e n t e s u n a de 
las s e ñ o r a s . — ¿ Q u i é n t e l o rega la? 

— E n r i q u e M o n t e s i n o s — c o n t e s t ó l a 
m u c h a c h a con u n l i g e r o parpadeo , s i g ­
n o de leve e m o c i ó n . 

—Soberbio r ega lo te hace—di jo Es­
t r e m e r a a d m i r a n d o l a j o y a . 

—Chica , pe ro s i es d i v i n o ese c o l l a r ! 
¿ Q u i e r e s acercar e l estuche? 

P i l a r i t a l o s a c ó con c u i d a d o y . l a a l a r ­
g ó a l a d a m a s i n que su m a n o t e m b l a ­
se. H a b í a idiomítnaido p í f e s t i a m e n t e Isu 
leve e m o c i ó n . 

— ¡ Q u é m a g n í f i c o o r i e n t e ! — d i j o e x a ­
m i n a n d o l a s a r t a de per las l a s e ñ o r a . — 
H a t e n i d o gus to : p r ec i s amen te deben i r 
m u y b i e n con t u j u v e n t u d y c o n t u fi­
gu ra , y h a s t a con e l c o l o r i d o de t u c u ­
t i s . T ú t a m b i é n pareces u n a p e r l a g ran­
d e — s o n r i ó a m a b l e m e n t e l a d a m a de­
v o l v i e n d o e l estuche. 

— ¿ N o v iene M o n t e s i n o s a t u boda, 
P i l a r ? - p r e g u n t ó entonces l a condesa 
deN Piques v o l v i é n d o s e desde l a v i t r i n a 
ce rcana donde e s c u d r i ñ a b a unos enca­
jes . 

U n l i g e r o r u b o r se e x t e n d i ó p o r l a 
f r e n t e de l a n o v i a m i e n t r a s e l c o r a z ó n 
l e g r i t a b a asus tado: "No, por D ios , q u e ' 

n o venga ! s u f r i r á demasiado, IX*,, 
c h i c o ! " . 

—No p u e d e — c o n t e s t ó s erenándose -
Estamos e n a b r i l y es Imposible aban­
d o n a r las clases a . estas alturas. 

—Debe acabar y a p r o n t o la can*1' 
M i sob r ino P o l í n y é l fueron condl^ 
pulos e n C h a m a r t í n y acabaron Jont* 
e l b a c h i l l e r a t o . Y p o l í n t e r m i n ó leyes 
curso pasado. . . 

—Para e l p r ó x i m o a ñ o será ya 
n l e r o . 

— E n r i q u e Mon te s inos es un . 
como h a y pocos— d i j o sentenciosa v 
d a m a de los i m p e r t i n e n t e s . .. 

— ¡ Y a lo creo!—^se apresuro .a aflrniaf 

l a condesa.—Ese n o h a de esperar a 3»» 

dlri» 

se m u e r a n los pa r i en t e s para ten*r 
f o r t u n a . 

No sabemos s i l a buena señora'.,ectf 
l a frase con i n t e n c i ó n de e ^ " ' ^ 
c i e r t o p a r a n g ó n en t r e Montesinos y ^ 
t r e m e r á , pe ro é s t e se d ió cueI1^' y 
sen t ido c o m p a r a t i v o que encerra 
f r u n c i ó n c o n t r a r i a d o e l ceño. _^ 

— Y a d e m á s u n chico muy ^ 7 % ^ 
. . . y m u y s e r l e c i t o — t e r m i n ó la 
s e ñ o r a . - N u n c a se h a o ído decir 
h a y a hecho n i n g u n a calaverada. ^ 

— ¡ Q u é poqui tos v a n quedando oe 
temple!—^e l a m e n t ó l a condesa. • 

No sabemos a qué molestas 
h u b i e r a llegado l a conversac ión si ^ 
hubiera interrumpido un criado ^ ^ 
t r ó en el s a l ó n l levando una carta 8° 

http://Quintr.es


PAUINA B^PTIMA. ' E L I D E A L O A L L E G O Duautito 11 a« Abuelo d* 18U 

ANUNCIOS ECON C s 
' ABOGADOS 

JOSÜ MARTINEZ 
TEBEIBO letrado ase-
tor destituido del Ex­
celentísimo Ayup^íi-
nílento de la Coruña. 
Plaaa de Lugo 10, 
Consulta de 10 a 1 
mañana. Tlíno, 11 

SE ALQUILA un ba­
jo en la calle del Or-
zán, núm. 166. Infor­

marán esta Admí-
olstraclón., 

ALQUILERES 
ALQUILABA Inme­

diatamente los pisos 
ju« tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
lección. 

MAGNIFICO bajo 
le alquila en carretera 
leí Pasaje, informes 
fstt. Administración. 

ALQUILO principal 
propio para oficina, 
próximo Palacio Jus­
ticia. Peijóo. 11, Ga-
rege. • • 

ESPLENDIDO Bajo 
para industria o al­
macén. Linares Rlvas, 
50. Razón piso pri-
néró. 

S E ALQUILA loca; 
amplio, propüj. para 
almacén, en lugar 
céntrico. Informa: 
Procurador Arapda, 
Castelar, 18. 

SE ALQUILA espa­
cioso piso l.o, 9 ha-
bitacioóes " incluido 
cuarto de baño., , Or-
zán, 50 con vistas a 
San Andrés. Razón 
en el tercero. 

SE ALQUILA piso 
amplio, hermoso y. so­
leado. Razón: Oréán, 
106, tercero^ 

DE OCASION.—SE 
alquilan o venden 
mantones de manila. 
San Nicolás, 19 l.o de 
l a * . 

AMAS DE CRIA 
E L ANUNCIO en es­

tas columnas os pro­
porcionará bien retri­
buida colocaciones. 

AUTOMOVILES 
COMPRAS 

¿DESEA adquirir en 
inmejorables condicio­
nes el coche que nece­
sita? Anuncie en ê ta 
sección y lograiá su 
propósito. 

VENTAS 
TODAS las marcas y 

tipos de autos se rea­
lizan si los ofrece n 
Anuncios breves. 

VENDO automóvil 
10 H. P. y otro de 6 
caballos, estado a toda 
prueba, bien calzado. 
Propio paar viajantes 
y diligencias, 1.200 y 
2.200 pesetas. Garage 
Berdines. Coruña. 

VENDO Dodge 7 
asitntos cerrado 18 H. 
P.,-20.000 kms. ^ rue­
das, portaequipajes. 

Completamente nuevo. 
También se cambia. 
Rubine, 6. Coruña. 

AUTOMOVILISTAS 
Camisaje y rectificado 
de cilindros en 4 ho­
ras con la nueva-má-
juina. tipo vertical, 
anica en España. Ca­
sa Pereiro. Tino. 1028. 

COLOCACIONES 
CAMISERA Precisa 

oficiales. Rubine 3, pri 
mero derecha* 

SE OFRECE jefe or 
ganlzador de propa­
ganda comercial, para 
su especialidad u otro 
cometido similar. Ra­
zón: San Nicolás, 46, 
primero, de 9 a 12 y de 
2 a 3. 

PARA MONTAR ne 
gocio produciendo ga­
nancias garantizadas, 
se precisa socio capi­
talista.' Informes:' Sari 
Nicolás, 46, primero, de 
9 a 12 y de 2 a 3. -

E n n i i z í i 

CORREOS. Auxilia­
res femeninos. Próxi­
mas oposiciones. Pre-
paarción por personal 
del Cuerpo. Juan Pló-
rez, 2, primero. 

BACHILLER católi-
coí ofrécese para dar 
clases domicilio. Pre­
cios económicos. Ra­
zón: Barrera, 26,- l.P 

A N U N C I O S 

E C O N O M I C O S 
Cada lfn«a 5 cén-
Imoa, sin limita­

ción de texto. 

Para esta sección 
se reciben anun­
cios hasta ¡as diez 
de la noche, en 
nuestra Redacción 

Cantón Grande, 22 
telefono, 1177 

S e c o m p r a n 
trapos b l a n c o s 

e n e s ta I m p r e n t a 

PUOI ESORA en cor 
ce y confección: Juila 
Castelo. t.uda de Cria­
do. S. Andrés, 170, 2.° 

TAQUIMECANO­
GRAFAS de Guerra. 
Profesorado militar y 

civil especializado. 
Juan Flórez, 2 prime-

FROFESORA de sol­
feo, plano y armonía, 
se ofrece. Razó L i ­
nares Rivas. 9, cuarto, 
derecha. 

A C A D E M I A 
r o R T E y confección 
de París, método L i -
zarriturri. Corte di-
rectp-tcórico y prá ti­
co i.a y 2.a enseñan­
za. Confección de io-
da clase de vestidos 
Alta costura. Juana 
de Vega, 35 - 3 ° . de­
recha. 

C U R S 1 L L I S -
TAS. Preparación com 
pleta por profesorado 
competente. Juan Fió 
rez, 2, primero. 

PERDIDAS 
LOS OBJETOS ex­

traviados aparecen co­
mo por encanto al 
anunciarlos en rlL 
IDEAL GALLEGO. 

'MRJOS 
ADMINISTRACION 

fincas, seria, honora­
ble, activa. Para deta-
'les dirigirse a R J . B.. 
Administración. 

FERRETERl -Ba­
zar. Aparatos eléctri­
cos. Casa Rdrlguez. 
Castelar, 13. 

BE COMPONEN má­
quinas de escribii • 
de coser. Hay piezas 
para todas las mar­
cas y cintas a 3 ptas. 

SE ENSENA a escri-
olr a máquina y 
hacen toda clase de 
escritos. 
OCASION: Máquiups 

de escribir y coser con 
garantía. San Andrés 
151. 

PINTURAS aJ ' Du-
co". El Argei-tlno. de 
Román González. Pe-
derico T»pla. 49. L * 
Corulla. 

VENTAD 

i MINUTEROS! L a 
mejor pQsM mi­
nuto la postal Mo-
momento Agía con 
la emulsión Iso-
chmi. Pida mues­

tra gratis en Foto 
BLANCO. 

R E A L m L A CORUÑA 
E S LA CASA QUE EN GALICIA VENDE MAS PLUMAS ESTILOGRAFICAS 

C A S A F U N D A D A E N 1776 

Capital suscrito ptas. 17.000.000,00 
11.000,000,00 Id. desembolsado 

Fondos de reserva y fluctuación de va­
lores 14.073.530,47 

C A S A C E N T R A L : L A C O R U N A 

35 S U C U R S A L E S E N G A L I C I A 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 
Intereses.desde 1.° de ju l io de 1 9 3 3 : 

A la vista 2 , — % anual 
A tres meses .. , 3,—% anual 
A seis Idem 3,60 % anual 
A doce Idem o más 4,— % anual 
CAJA DE AHORROS...... 3,50 % anual 

CAJAS FUERTES DE ALQUILER 
desde pesetas. 20 a l a ñ o . 

C O M P R A V E N T A D E M O N E D A E X T R A N J E R A 
. • D E P O S I T O S D E S V A L O R E S - ' ' 

C O B R O D E C U P O N E S 
Y D E M A S O P E R A C I O N E S D E B A N C A Y B O L S A E N E S P A Í í A Y 

, E X T R A N J E R O 

D E B R E M E N LINEA DE CUBA T MEJICO 

^ ,8^Í£ lo„^? vaPoreS lAp**W dfesac tí puerto de LA CORUNA » LA HABA-
KA. VEEACRTO y TAMPICO. - • , 

P R O X I M A S S A L I D A S 
SIERRA VENTANA 21 de Acostó 
SIERRA VENTANA 21 de Octubre 
SIERRA VENTANA 23 de Diciembre 

Frtcte ea tereert elaB¿r HABANA, Pewtaa ffi^ . ' 
Precio base de pasaje de Cámara y Turista clase r Primera clase, peseta» 1.615.—Itoblá 

«»se, pesetas 820.—Cámara, pesetas 1.120. 
A todos estos precios hay que afiadir loa tapuestos españoles y cubanos y timbre. 
Pgra jnás Informes y solicitar pasajes, dirigirse a la Agencia General de la Compafiia: 

fLLIPE RODRIGUEZ UEY.—Plaza de Mina, número 1. > 

12 Septbre. 
26 Septbre. 
17 Octubre 
31 Octubre 

SERVICIO DE VAPORES CORREOS RAPIDOS 
Próximas salidas de LA CORUNA para Brasil, Montevideo y Buenos Aires. 

PRECIO DE TE3CERA 
IVSORJTE ROSA 667,50 702,50 
fiSORTE OLIVIA 667,50 702,50 
RflORITE SAREMIENTO ®67,50 702,50 
IVIO^TE PASGOAL 667,50 702,50 

En clase corriente En camarote 
NIÑOS: Menores de dos años, gratis; de dos a diez años, medio pasaje; mayores t'o 

diez años, pasaje entero. 
PRECIÓ DE LA CLASE INTERMEDIA 

GENERAL OSORIO: Para Rio Janeiro y Santos, 159 dóllars; para Montevideo, 172 
Idom • para Buenos Aires, 163. 

Para más informes dirigirse al Agente General ENRIQUE FRAGA.—Calle de Com-
posteía, 8.—La Coruña.—Telegramas y telefonemas: "Fraga". 

L L O Y D R E A L H O L A N D E S 
A M S T E R D A M 

Servicio postal rtpido a la América del Sur por los magníficos vapore» a dos hélices 
GELRIA, FLANDRIA, ORANIA y ZEELANDIA 

Próximas salidas del puerto de La Coruña para Las Palmas, Pemarobuco, Bahía, Rio 
Precio del pasaje. (Inclaidos Impuestos): 
En tercera clase En camarote cerrado 

Janeiro, Santos. Montevideo y Buenos Aires. 
Vapor corres rápido 
18 de Agosto 

9 de Sepbret 
30 de Sepbre. 
21 de Octubre 
11 de Noviembre 

2 de Diciembre 

ORANIA 
FLANDRIA 
ZEELANDIA 
ORANIA 
FLANDRIA 
ZEELANDIA 

617,50 
617,50 
697,50 
617,50 
617,50 
597,50 

652,50 
652,50 
632,50 
652,50 
652,50 
632,50 

Admiten pasajeros en Primera, Segunda, Intermedia y Tercera clase. 
El vapor "Zeáandia" solamente admite pasajeros de intermedia y tercera oíase. 
Todos estos vapores tienen magníficas instalaciones en camarotes de 2, 4 y 6 camas. 
Para más informes, dirigirse a RAIMUNDO MOLINA COUCEIRO. Consignatario—Re­

presentante general de la Compañía en Espáfla.—Telegramas y telefonemas: "Molina".— 
«atina, 12—Teléfono. 2039.—La Coruña, 

. Salidas del puerto de LA CORUÑA para Las Palmas, Río Janei­
ro, Santos, Montevideo y Buenos Aires. 

rreoio 13 > 
clase crie. 

677,50 
577,50 
577,50 
577,50 
577,50 

. or cada camu. 
El vapor MADRID" at-nits' • jej á de intermedia, la que -liá A en el centr-

4el buque y 3.a clase; y loé vaporen tipo SIERRA, 1.» de lujo, l." y 3.̂  lase. 
La tercera clase en les vapores de esta Compañía cuenta con espléndidos comedores, 

•alones de turnar y señoras, aci como ;oinedor para niños. Lie • orcuestas bandas de 
música. 
. Be ruega pedir 'as pUzas con anacipaclón directamente, enviando \ r i "-3t>ósito . a 
MO pesetas por cada una a l i Agencia General en La Cu. uña. 

F E L I P E ROERIGílF^. REY PLAZA " MINA, T. 

SIERRA NEVADA 
MADRID 
SIERRA SALVADA 
SIERRA NEVADA 
MADRID 

í n camarote cerrado hay qn' abonar 

30 de Agosto 
20 de Sepbre; 
11 de Octubre 
8 de Noviembre 

29 de Noviembre 
suplemento de pesetas 

Lea usté 

MERCEDES F L O ­
RES.—> Enfermera 

tituladu. Asistencia 
de enlermos. Avi­

sos a Fernández 
Latorre, 116 - l.» 

SEÑORITA sola ce­
de gabinete a señora 
formal y estable, en lo 
más céntrico de la ca­
pital. Informan en Sán 
chez Bregua, 8, l.o. 

CARUONKS. «Vntu 
por mayor y detalle. 
Los mejores clases. Los 
mejores precios. Peao 
exacto. Precio riguro­
samente Ojo. Almace­
nes: Norbcrlo 
Sol, 2L Teléfono. 1925. 

VENDEMOS nlhajM 
y objetos de p'ala con 
absoluta gaarntin de 
su cnlldívd a precios 
muy coiiómlcos, tíni­
ca casa en La Coruña 
"El Todo de Ocasión". 
Compra - venta San 
Andrés. 92. Frente a )» 
Caja de Ahorros. 

VENDO »oUr tí.- J« 
metro» frente j 20 da 
fondo, en Ramón do 

' Sa^ra In^mmráJl 
C..ri!rv> C.v is :,. 
da de Pablo. 

SE VENDE casa Can 
tóii Pequeño en 140,000 
pesetas. Renta seis por 
ciento suscoptlblc de 
mejora. Razón en Can 
tón Grande, 23, bajo. 

SE VENDI? una mA-
quina "Roneo", para 
poner direcciones. Di­
rigirle a la Admón. út 
este periódico. 

SE VKNDK |> cas» 
numero SO d» l» jillo 
ilc la Torra, «n SS (XK) 
;H-r:eta.i R*»ón: Oorrto-
nerl*. I X 

que nUM'ntar» el due­
ño k- venden lu casaa 
numcroi 1M y 100 de 
l | i-nüe de la PiilperTa. 
Los tlluliia de p. ; 
de i están d« mi 
to en Is Notarla de don 
Pascual LahCB de Val 
(Rea' 18), en donde n 
admiten proposirlonea. 

SE VENDEN 750 
sacos grandes, vacies. 
I-i Flor de Espofta. 
San Andrés B2. La 
Coruña. 

VENDO comedor eco 
nómlco. Informan Pln-
ra. do Luso, 12, siirun-
do, de 3 u 6. 

E r p 

mxts/t 

Doctor! 
Si quiere prescribir a sus 
enfermos h i perdorh id ri­
cos un antiácido eficaz a 
base de productos Merck 
y Poulenc, recete 

N O Á C I D O 
La elaboración esmera-
da, dosificación perfecta, 
y la moralidad del LA­
BORATORIO MONTENE­
GRO, en PONTEVEDRA, 
harán que esta especia­
lidad sea su receta pre­
dilecta. 

e s t ó m a g o 
Hiperclorhidria (acidez), gastralgias, flatulencia, 
malas y tardías digestiones, y en general para 
todas las molestias del e s tómago que tengan 
su causa en un exceso de ácido clorhídrico. 

• I N C L U I D O S T O D O S 

P T A S . 

D e p o s a í a r l o s . 

V i g o : C e n t r o F a r m a c é u í í c o 

P í d a l o e n t o d a s l a s f a r m a c i a s 

I O S I M P U E S T O S 

Q a S l e g o . - C o r u ñ a : F a r m a c i a y D r o g u e r í a V i l l a r ^ 

E A L G A L L E G O " 
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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
| EN LA CORUÑA, AL MES 2'00 PESETAS | 
I EN LA REGION GALLEGA, TRIMESTRE - etM) -
I EXTRANJERO,. AL AÑO M'OO 

PAGO ADELANTADO I 
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Se organizan excursiones en Santiago para 

asistir a la Asamblea Je Juventudes C a t ó l i c a s 

Fiestas parroquiales en la cercana 

parroquia de Sta. María de Lamas 

SANTIAGO, 12.—El próximo día 15, se 
celebraron en la cercana parroquia de 
Santa Mar'a de Lamas los festejos en 
honor d« su excelsa Patrona. 

Habrá por la mañana misas rezadas. A 
las doce, será la solemne, en honor de la 
Patrona. El 16, se celebrará la Sacramen­
tal, habiendo sermón a cargo del párro­
co de aquella localidad, señor Barrientos. 

El 17, será en la misma parroquia la 
festividad de San Antonio. 

Instancia al Ayuntamiento 

SANTIAGO, 12.—En nuestra ciudad, co­
mo saben nuestros lectores, el alumno de 
la Facultad de Medicina, don Manuel 
Fondo Iglesias, no ha mucho salvó la 
Vida a un muchacho que estuvo a punto 
de ser atropellado. Como justa recom­
pensa al heroico escolar, se recogen fir­
mas para presentar una instancia en el 
Ayuntamient opara que éste, a su vez 
la eleve al Gobierno, pidiéndole la cruz 
de Beneficencia para el citado escolar. 
Deseamos que este deseo pronto se con­
vierta en realidad 

De sociedad 

SANTIAGO, 12.—Salió para sus pose­
siones de Sierra de Outes, el conocido 
abogado don Francisco Váquez Enríquez, 
con su distinguida familia. 

—Hemos saludado en esta ciudad al 
culto párroco de Santa María dé Lamas, 
señor Barrientos Carnés. 

—Llegó de Sarces (Lage), en donde pre­
dicó el 10 en la Sacramental, y el 11 en 
la función en honor a San Antonio, el 
rector del Seminario y canónigo de esta 
Basílica, M. I . Sr. D. Manuel Capón Fer­
nández. 

| Consultorio Médico-Quirúrgico 

| Cionzalo Pintos Pena 
| Profesor Ayudante de las Clínicas 
!? de Partos, Enfermedades y Clrujla 
\ de U mujer de la Facultad de Me­

dicina 
Médico del Gran Hospital 

CIRUJIA GENERAL 
CONGA, 2 y 3 - SAN'r 'GO 

Teléfono 1.298 

—De Ordenes, el aplicado escolar don 
Manuel Sánchez Maquieira. 

—Falleció en esta población el ayudan­
te de Obras Públicas jubilado, don Ma­
nuel G. Porto. 

—Procedente de La Coruña, llegó a 
esta ciudad el culto joven don Manuel 
Vidal Díaz. 

—Se encuentra en Compostela el pá­
rroco de Figueredo don Manuel Pérez 
Bretón. 

—Salió para Lugo, el rector de esta 
Universidad y diputado señor Rodríguez 
Cadarso. 

—También salió para la ciudad del Sa­
cramento el Dr. Villar Iglesias. 

Para L a Coruña, ha salido el prestigio­
so galeno Dr. Devesa. 

—Hace pocos días llegó de Bolonia, el 
joven letrado don Femando Vázquez 
Méndez, aventajadísimo, alumno de aque­
lla Universidad, donde ha sido pensiona­
do en el curso del doctorado. 

Las Marías de los Sagrarioa 

SANTIAGO, 12.—La- Directiva de las 
Marías de los Sagrarios de esfca ciudad, 
ha salido a diversos puntos, con el fin de 
organizar las asociaciones. Entre los pun. 
tos que visitaron figuran Caldas de Re­
yes, Padrón y Villagarcia, regresando en­
tusiasmadas del fervor religioso en di­
chas villas. 

Mañana, a las siete de La mañana, ha­
rá la visite oficial al Sagrarlo de Tapio 
(Ames). 

Para asistir a Cambados 

SANTIAGO, 12.—Las diversas Juventu­
des Católicas de esta ciudad organizan 
excursiones en autos para asistir al Con­
greso de Juventudes regionales que, co­
mo es sabido, se celebrará en Cambados 
del 18 al 20 del actual. Reina gran entu­
siasmo entre los jóvenes de esta localidad 
para asistir a dicho Congreso, por lo que 
irán nutridas excursiones. 

Registro civil 

SANTIAGO, 12.—Nacimientos; Elena 
Couselo Castro, Abelardo Otero Gómez, 
María Argíbay Sueibas, Carmen Suárez 
Asorey, Jesús Carreira Sánchez, 

Defunciones: Juan López García, 10 
meses (Inclusa); Manuel Meléndez Do­
mínguez, 71 años (Manicomio); Andrés 
Pintor Pampín, 18 meses. Chufas. 

Matrimonios:; ninguno. 
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P U E N T E D E U M E Llegan a Ferrol noticias de 

próximas oposiciones para 

ingreso en la Escuela Naval 

DISPOSICIONES DE MARINA 
FERROL 12.—Ha sido nombrada una 

comisión intgrada por el capitán de na­
vio don Ramón Fontenla Maristany, co­
mo presidente y el capitán de fragata 
don Francisco Domínguez Romero y el 
comandante de Intendencia don Manuel 
Cubeiro Cehreiro, como vocales, a fin de 
que con la mayor urgencia y en el plazo 
máximo de un mes, propongan las mo­
dificaciones a introducir en los regla­
mentos porque se rigen los fondos eco­
nómicos de buques, arsenales y demás 
dependencias de Marina. 

DE SOCIEDAD 
FERROL 12,—Regresó de San Martín 

de Goente, con su distinguida familia., 
el ro'.tigioso jefe de contabilidad de la 
Sociedad Española de construcción Na­
val don Enrique López Rodríguez. 

OPOSICIONES DE MARINA 
FERROL 12.—Por noticias oficiales se 

sabe que el mes de junio del año 1934 
habrá oposiciones para ingreso en la 
Escuela naval militar, concursándose 
veinte plazas para el cuerpo general de 
la Armada y cinco para maquinistas. 

ESTANCOS DE TURNO 
FERROL 12.—Manarla, domingo, co­

rresponde el turno de guardia a las ex­
pendedurías de tabacos siguientes: 

Real, 163; Canalejas, 101; Sagasta, 62 
y 100; San Carlos, 84; San Francisco, 33; 
y la cantina de la estación del ferroca­
rril. 

NUESTRAS FIESTAS 
FERROL 12.—La Comisión de festejos 

y turismo acordó que el concurso regio­
nal de bandas populares se celebre el 
día 2 de septiembre próximo. 

FARMACIAS DE GUARDIA 
FERROL 12.—Mañana, domingo, co­

rresponde el turno de guardia a la de 
los señores Usero y Fontenla, sftuadas 
ambas en la calle Real 90 y 130, respec­
tivamente. 

NOTICIAS DE MARINA 
DEL DEPARTAMENTO 

FERROL 12.—El auxiliar segundo de 
oficinas y archivos don Vicente Mora 
leda Lozano cesa en la base naval de 
la Grana siendo pasaportado para la Je. 
fatura de la base naval de Crtagena, 
siendo relevado en aquella por el del 
mismo empleo don Juan c. Lorenzo Sán­
chez. 

Se pasaportan para Vigo destinados 
al buque escuela "Galatea" a los auxilia­
res segundos de los S. T. de Arsenales 
don Simón Saez Catalá y don Ricardo 
Fernández y Fernández. 

Debe presentarse en la secretaría de 
esta Jefatura doña María Cerviño San­
tos, esposa del maestre de Artillería 
Emilio Santacruz Qulntanllla, 

FIESTAS i-N HONOR DE LA VIRGEN 
DE LA E S T R E L L A 

En la vecina parroquia de Oentroña, 
organizadas por la sociedad Juventud 
Unida, se celebrarán los días' 14, 15, 16 y 
17 las tradicionales fiestas en honor de 
la Virgen de la Estrella y San Roque 
Patronos de la parroquia. 

E l día 14, anunciarán las fiestas la 
banda de música que dirige el señor Be­
llas y el cuarteto "r . Migo", y por la no­
che en los salones de la sociedad Juven­
tud Unión habrá un animado baile. 

E l 15, después de la misa solemne y 
procesión, será inaugurado oficialmente 
el parque que acaba de construir la ci­
tada sociedad. Por la tarde, fiesta cam­
pestre y de noche gran verbena en el nue 
vo parque y sesión de fuegos artificiales. 

E l 16, misa cantada y procesión, cuca­
ñas marítimas, paseo de moda y concier­
to, y por la tarde fiesta campestre $ ver­
bena. 

E l 17 misa solemne y procesión, ca­
n-eras de- bicicletas y en sacos, regatas 
A las 5 de la tarde se celebrará la acos­
tumbrada jira al campo "Dos , Quellos",-
donde habrá una gran fiesta y verbena, 
dándose allí por tea-minadas las fiestas á 
las dos de la mañana con una gran salva 
de bombas. 

Dominga, 13 de Agosto de 19» 
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I EN LA ADMINISTRACION DE ESTE PERIODICO SE RECIBEll 

| MfüNCIOS ECONOMICOS HASTA LAS DIEZ DE LA NOCHE, A l 
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S E C O M E N T A E N M A D R I D . . . 

Ta habla de crisis hasta "El Socialista" 
para el que no constituiría una sorpresa, ni 
macho menos, que el Gobierno fracasara la 
semana próxima al intentar el "quorum" 
que necesita i-ara que las Cortes aprueben 
definitivamente varias leyes que están pen­
dientes de este trámite para poder ser pro­
mulgadas. El pronóstico de un próximo de­
rrumbamiento ministerial ha dejado de ser 
una manifestación del derrotismo, según se 
venía afirmando, para hallar eco en los sec­
tores adictos a la situación. 

Y es inútil que el órgano heredero del aza-
ñismo oficioso crea que aún puede "ayudar 
a su señor sin quitar ni poner presidente" 
y más inútil todavía que pretenda conven­
cer a las gentes de que es gana de perder 
el tiempo hablar de crisis, ni de reorgani" 
eación ministerial, ni de nada que pueda 
implicar la modificación de un "modas vi-
vendi" con el que tan bien le va. 

Natural es que el país, inquieto, temeroso, 
quebrantado en todos los órdenes, sin paz 
ni sosiego, arruinado en su economía» en los 
linderos del caos, piense en su malestar y 
en las posibilidades que se le ofrecen para 
ponerle remedio. Y cuando inquiere las cau­
sas determinantes de la critica situación que 
atraviesa su mirada se vuelve hacia un solo 
punto: hacia un Poder público inepto, sin 
autoridad, fracasado ruidosamente. ¿Qué 
otra cosa puede hace; entonces el país sino 
residenciar ante su conciencia a unos go­
bernantes que no saben cumplir con su mi­
sión? ¿Qué palabras puede pronunciar qu6 
no sean las expresivas de bu anhelo do 
verse gobernado? La crisis es,, pues, el tema 
obligado de conversación iitr los millones 
de ciudadanos que no han renunciado a sal­
varse y a salvar a España. T h?; que fell. 
citarse de ello, porque de no ser así España 
habría muerto como nación. 

Pero es que, además el ya ¡nmincntt» 
óbito ministerial, es un fenómeno que ha 
comenzado a producirse y ante el que es en 
vano cerrar los ojos para ignorarlo. El gabi­
nete del señor Azaña no sucumbe a ningu­
na causa exterior sino que lleva en si mis­
mo el germen patógeno que ha de poner fin 
a sus días. Es un organismo afectado de la 
gangrena que corroe a cada uno de sus 
miembros. El Gobierno no muere a mano 
airada; ha venido suicidándose lentamente. 
Y con un veneno activísimo para el que no 
ha descubierto todavía la Terapéutica el an­
tídoto: la gestión de unos ministros incom­
petentes, falaces, totalmente Incapaces de 
desarrollar una política verdaderamente na­
cional 

No le dé vueltas "El Liberal". Se habla 

de crisis por dos razones principales: una, 
porque está virtualmente planteada; otra, 
porque el país ve en ella cuando menos ••! 
alivio de sus males. 

Y o va a tener que dejar en paz al derro­
tismo, o se va a ver en el trance de declarar 
que es derrotista un noventa por ciento de 
la opinión pública, 

• • • 
Aunque lo han negado políticos pertene­

cientes a los partidos a que habría de afec­
tar, parece indudable que están iniciadas ya 
las gestiones para llegar a una nueva con­
junción republicano-socialista con propósi­
tos electorales. Probablemente la negativa 
obedece, más que al temor de que las ges­
tiones puedan fracasar por intransigencia de 
los radicales o de los socialistas, al deseo de 
no hacer público el miedo que la pujanza 
de las genuinas derechas Infunde a todos 
los grupos del izquierdismo más o menos re­
volucionario. 

Porque en el tvn&n es el pánico lo que 
lleva a los izquierdistas a intentar la forma­
ción de un bloque, de una especie de fren­
te único, casi de un?, unión sagrada que les 
permita luchar contra las derechas con tX-
guna probabilidad de no sufrir una gran 
derrota. Saben perfectamente que de ir a ¡as 
ornas disgregados, separadamente, con can­
didaturas cerradas su fracaso seria rotundo 
y cada uno de los grupos trata de reforzar 
sus votos con los de los afines. 

Claro que no les falta motivo para sen'.'; 
esta inquietad que los va ganando a medi­
da que se aproxima el mes de noviembre, 
Desde hace más de un año han sido conta-
disimas las elecciones de concejales o do 
jueces municipales,—las únicas que se han 
celebrado—, en que los candidatos ministe­
riales lograron el triunfo; éste ha solido ser 
para las candidaturas de oposición, sobre 
todo allí donde luchaban las extremas de­
rechas, y siempre por un margen amplísi­
mo. 

La conjunción, si se hace por fin, acaso 
logre aminorar la derrota, que es segura para 
las izquierdas y que por tal la tienen. Acaso 
a este convencimiento responde la actitud 
del socialismo, no muy dispuesto en princi­
pio, a lo que parece, a "dejarse conjuncio-
nar". Tiene por descontado que al nuevo 
Parlamento va a traer una minoría muy 
modesta numéricamenle, y tal vez piensa 
que puesto que ello ha de ser así, con con­
junción o sin ella, le conviene rehusar cual­
quier género de alianza con los partidos ro 
publícanos para dedicarse a la reorganiza­
ción del propio, que bien lo necesita. 

UN CONTERTULIO 
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V I L L A G A R C I A 

DEFUNCION 

VILAGARCIA.—A la respetable edad 
de 9i años falleció hoy doña Bernarda 
Castxomán, viuda de García, madre de 
don Manuel García Castromán. 

E l cadáver recibió cristiana sepultura 
en el cementerio de Carril, de donde era 
natural la finada. 

A su citado hijo y demás familia da­
mos nuestro sentido pésame. 

UN ELECTROCUTADO 
Hoy falleció electrocutado en la Cen­

tral eléctrica del barrio de las Cardinas, 
en donde estaba de guardia, el estimado 
obrero Antonio Buján, de 45 años, y que 
llevaba ya 20 de empleo en la Compañía. 

E l cadáver, después de verificada.ma­
ñana la autopsia, será llevado a San 
Clemente de Cesa! (Caldas de Reyes", 
de donde era natural. 

PARA CAMBADOS 
De paso para Cambados hemos salu­

dado hoy aquí al culto catedrático de 
Ciencias del Instituto de Santiago, don 
Ramón Sobrino Buhigas. 

EXCURSION 
Eñ el vapor "Romeu" han hecho hoy 

una excursión a Vigo un grupo de unos 
veinte veraneantes, retornando después 
en autobús. 

S A D A 

LAS FIESTAS PATRONALES 

Se trabaja activamente por la comisión 
para organizar las fiestas que se celebra­
rán los días 15, 16, 17 y 18 de los corrien­
tes. 

Amenizará estos festejos la brillante 
banda de música del Segundo Regimien­
to de Infantería de Marília, de guarni­
ción en E l Ferrol. 

Habrá solemnes misas, grandes con­
ciertos, verbenas. Iluminaciones, cucañas 
terrestres y marítimas, concursos de na­
tación, regatas de profesionales y aficio­
nados, carreras de bicicletas y parti('."3 
de fútbol, seílones de fuegos artificiales 
de plaza y acuáticos, 

PARA LAS REGATAS CORUÑESAS 

Ha sido matriculada pare tomar paite 
en las regatas que se celebrarán en La 
Coruña fl 15 del corriente, el equipo 
"Caprioho" de don Eduardo Suárez. 

Será patroneado por don Juan Loren­
zo, al cual acompañarán don Nicanor 
Verdía, don Andrés Suárez, don Antonio 
Díaz y el señor Suárez Pabío, 

E n estos días proceden a ejercitarse pa 
ra tan difícil cometido. 

Les deseamos alcancen la más alta re­
compensa. 

P A G I N A S D E H U M O R 

" P A S D E C R A V A T E S D E T O R E A D O R ' 

M E S S I E U R S * ' 

Un periódico francés que tiene el buen 
gusto de dedicar una página semanal a 
cosas de la vida estudiantil, ha tenido 
este año el feliz acierto de recoger ta­
quigráficamente el discurso con que acos­
tumbra a despedires todos los años el 
profesor de la Facultad de Derecho de la 
Universidad de París señor Mestre. 

Es una deliciosa página de humor que 
puede servir de ejemplo a los que han 
hecho del profesorado un sacerdocio tan 
profundamente serio, con ribetes dé trá­
gico, que dejan para siempre en el alma 
de los estudiantes que los han padecido, 
una estela de amargura que quita a a 
Universidad el cariño de que se la rodea 
en otros países más venturosos. 

E l discurso del señor Mestre es una de­
liciosa cadena de consejos que abarca 
desde los detalles de la indumentaria, 
hasta la habilidad para salir triunfante 
en los exámenes. 

Me quiero hacer la ilusión de que Htís 
lectores lo leerán con la misma regocija­
da complacencia con que lo he hecho yo 
y todo mi trabajo va a consistir en tra­
ducir unos párrafos típicos de esa "or 
dial despedida que se espera todos Jos 
años anhelantemente por los estudian­
tes de París, porque saben que aparte 
la cordialidad hace siempre florecer en 
ella el catedrático olorosas flores de in­
genio. ¡Y abunda esto tan poco!... 

"Vestid modestamente—les dijo. Nada 
de colores vivos y estrepitosos. Sobre to­
do vosotras señoritas, habéis llegado «s-
te curso a tales orgías de color, que en 
más de una ocasión, mientras explicaba, 
he tenido que apartar mis ojos de vos­
otras, aun a "iesgo de no rendir a vues­
tra belleza la caballerosa admiración que 
merece, porque me sentia próximo al va 
hido. Ahí tenéis la explicación de por qué 
en los días de luz fuerte, he tenido' qué 
venir a la clase con gafas negras. 

"No intentéis impresionar con detalles 
desconcertantes o extravagantes. A'mi­
tad de curso, lo recordaréis todos, tuvo 
el valor heroico de presentarse ante mí 
una amable discipula- con una descomu­
nal pluma, en forma de signo de inte­
rrogación en el sombrero. Por si esto e: a 
poco se dejó dos graciosas patillas y LTX 
rizo sobre la amplia frente, en forma 
también de interrogación. Quedé descon. 
certado. Aquello era un símbolo. Parecía 
que nos quería decir que aquí, en esta 
cátedra, quien debía preguntar era ella y 
no yo. 

"En cuanto a vosotros, señores, estoy 
preocupado. Verdaderamente habéis abu­
sado de las corbatas de torero. (Los fran 
ceses deben tener una idea terrible de las 
corbatas que usan las gentes dedicados 
a la lidia de ganado bravo, tanto a pie 
como a caballo, porque así como el pro­
fesor Mestre reprocha a sus alumnos el 
uso de corbatas de torero y les grita: 
¡Pgs de c rava tes de to reador s ! , hay un 
diario en París, que siempre que se quiere 
meter, y quiera con frecuencia, con nues­
tro inenarrable embajador en Francia 
señor Madariaga, dice en tono despecti­
vo y mortificante: ¡ E s e e m b a j a d o r c o n 
c o r b a t a de p i c a d o r ! . . . De donde se re­
duce que los franceses en su preocupa 
ción por esta insignificante y absurda 
prenda, han llegado a aquilatar las di­
ferencias esenciales entre las corbatas 
del torero y las del picador. ¡Y pensar 
que yo, que soy revistero taurino desde 
hace más de treinta años no me había 
fijado en que llevaban corbata! Bien es 
verdad que no soy francés, aunque sea 
fronterizo). 

El señor Mestre recomendó a sus alum­
nos un género de corbatas que tampoco 
conocemos en España. D e bonnes craua-
íes de f a m i l i e . 

Capitulo tan espiritual come divertido 
de su discurso fué aquel en que-dló re­
glas fijas y prácticas para uso de alum­
nos titubeantes. Mi de Mestre, que tle-

" ' " ' " " " ' " " " ' ' ' ' " " " " » " • " t „ , „ „ . , „ „ „ . „ „ „ „ „ „ . _ . . _ , „ , „ „ „ 11IIM1I mill||1111|, 

E L P U E N T E D E L P A S A J E D E L P E D R 1 D O 
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Ayer se ha celebrado en Madrid la subasta de las obras del puente del Pásale del Pedrlrln 
L a subasta fué adjudicada en 1.407.000 pesetas. J Pedndo. 

Por Desperdicios. 
ne una larga experiencia de examina 
dor, les dijo: 

"Puede ocurrir que el examinador 
pregunte alguna cosa que ignoréis, 
difícil, pero puede ocurrir. Pues bie^ 
en ese caso os recomiendo, como muy 
eficaz, que adoptéis el gesto recogido 
de los hombres que se entregan a pro­
fundas meditaciones. S^ como suele acón 
tecer, el examinador se inquieta antfl 
vuestro prolongado silencio y os dice. 
"¡Responda usted si o r.o".., por Diosi 
no le hagáis caso. No respondáis m a t t 
por un si o un tío escogido al azar. Slmu. 
lad que os despertáis de la meditación 4 
que estábis entregados y contestad • ̂  
aplomo: "Hay que distinguir". Habréli 
ganado, 05 aseguro, la mitad de la bata-
lia. Porque basta eso para que se opere un 
cambio repentino en el espíritu del ¡xa-

minador. E l profesor pensará: "¡0a 
ramba!... Este examinando tiene pinta 
de inteligente!... ¡Quizás haya algo tpo 
distinguir!"... 

SI todo el discurso del profesor se tai 
deslizando con el tone df espiritual hu-1 
mor de que acabo de ofreceros unai 
muestras, vale la pena de tradiuclr el 
párrafo final que es, a mi juicio, un mo­
delo de ironía finísima. Vedlo: "Habéli 
sido, os lo aseguro, el auditorio más ¡ 
dable ante el cual me he encontrado ( 
esta facultad. Debo advertiros sin 
bargo, que para complacer a mis alu 
nos, les digo lo mismo todos los años.' 
ro siempre es verdad. Porque amo J 
ramente vuestras manifestaciones,1 
tros alborotos, vuestro espíritu. El ma; 
placer que experimentaré será volvenu 
a encontrar el año que viene en Dete­
cho administrativo, cátedra para la g» 
acaban de designarme en sustitución di. 
nuestro irremplazable decano". ¿Verdad 
que cem profesores así dan ganas de hh 
rrer a París y matricularse en Detecto 
administrativo? ¡Envidiable Universidad 
en que un hombre de ciencia departe id 
con los alumnos en vez de lanzarlei 1 
luchas fratricidas, a llenarles el corazán 
de odio y de rencor, a alentarles a la la­
drea y al asesinato de guardias, coa Ii 
fundada esperanza de llegar ellos coa 
tales ayudas a ministros y a traductoM 
malos de Constituciones extranjeras qui 
ya no sirven en los países que las vota­
ron aún a costa de haber hecho de la da­
se estudiantil en un breve pero XmW-
dable período de la Historia de España, 
algo odioso, antipático y cerrUláF 

Si el señor Sbert figura entre mis 1 
tores, me comprenderá fácilmente y M 
esfuerzo. 

¡Dadnos, Señor, catedráticos de tan 
buen humor como Mr. Mestre! 

¡Aunque no sepan alemán, ni hayan W 
do a Schopenhauer! 

(Prohibida la reproducción). 

L S ^ ^ a los Periódicos, que la hicieron pública por medio de sus pizarras. 
Qulroga. Quisiéramos ver en el ministro coruñés un i n S ^ COn a C i f ° y «ue oa elIa cabe ^ Principalísima al * r . .Casares 
des sectarias, probablemente impuestas exteriormente antes quTJe ^ r a t ó n ¿ I Z Z l l * ** ^ V " ^ a 3U Patria Chíca y olvidar ^ *><*<> ̂ t l tu-

Proclamamos hoy por lo pronto su acierto Y deséame L T J ^ i t f aC6ptafias- Pero- sus frutos los conoceréis, 
¿qué hacer? P SU ™len0- Y <ieseatn0s ^ ™ l ™ * Presentársenos ocasión de aplaudir. Pero ai él se empeña en que le censuremos 

C o n 8 o l a c i o n ( L a Estrada) 

E l día 8 de los corrientes a las doce t 
la mañana se verificó el sepelio de la'»-
petable señora doña Manuela P«na 
Castro, esposa del veterano maestro dM 
Serafín de Castro García y madre deW 
también maestros de Puentecesures, 0(iii" 
solación. Rubín y Sayar, don Laurenüno, 
don Plácido, don Manuel y don José, 
respectivamente. 

L a conducción al cementerio del caití' 
ver de la que fué dama virtuosa y espo­
sa y madre amantisima, constituyó mu 
imponente manifestaeión de duelo H» 
demostró las innumerables simpatías 0» 
que contaba en toda esta comarca. 8 
féretro de caoba con herrajes antigl»1 
fué llevado a hombros por maestros n»-
clónales, íntimos de la familia, portando 
los cordones el médico municipal do» 
Plácido R. pouto; el propietario donM"" 
nuel Fernández y los maestros naciona­
les don Pedro Brey y don Ramón Dapoa-
te. -

Acompañamos a la f amiliaí de la ^ 
da en el justo dolor que les aflige. 

b a ñ o b r M m K S ) 

BAÑOBRE.—El día 24 del corriente* 
celebrará en este lugar la fiesta 
cional dedicada a San Payo, 

Habrá misas de comunión y rezadas 
diferentes horas y a las once la s o » ' 

Después de la misa y durante la ^ 
de se celebrará una amimada-
en, el campo de la señora condesa 
Vigo. L a fiesta promete resultar mW;1 
lemne. 

E L S E í J O 

E l domingo 13 del actual se celetrt' 
rán en este pintoresco pucbleclUo jj| 
tradicionales fiestas f.n honor a t a ' 
gen del Carmen. 

A las once, dará comienzo la ini8*jr. 
lemne en la qiue el sermón estará a 
go de un padre del Corazón de M»"^ 

L a fiesta profana dará comienzo^ 
cuatro en el Incomparable soto J*"^ 
mar, amenizado por una afinada o 
de música. . # 

A la terminación de la w"?*"*^ 
celebrará ue gran baile en la Soci 
"Amigos del Paisaje Gallego". 

Habrá servicio de lanchas • 
hasta la terminación de este últínH", 
Uval. 
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